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CAFÉ'

, BOLSA DE SANTOS
DIA 20

COTAÇÃO DA OOI-SA OFFICIAL

DlSpOU)»**!

Plsponlve!, typo 4, por
10 kllos .«'OOO
Mercado, calmo.
Foram vendidas 18.000 íiccas,

PAUTA

ÇatC paulista ..
Cale mineiro .,

Por Mio
.. 2*900
.. S50SO

COT.vyAO DO TERMO A'3 10.30
Hoje Jlout.

ITeovc-iiro  23*2's5 29*260
;Miir.;o : .. 29$5Õ0 291500
Abril 29$G50 
yendas .. .... ,. 9.000 15.000
Merendo  E-ii-ivel Estável

Alta gera! de 100 a 125 rOiü.

COTAÇÃO DO TERJ10 A'3 13 30

Uojc 'lont.

Fovororro ..* .... 29*275 291*260
liarço  í/ftSOO 29J375
Abril  29*860 29$550
yendu-i .. .... 3.000 0.000
jlercado  Esta/*;! Calmo

Alta geral de 100 a 225 rêls.
As vendas a termo foram de

,18,000 saccaa.

SOLSA DO RÍO

TMA 29.
O merendo de café abriu hòjc flr-

mo, com o typo 7 a 35J.OO0 por n--
roba. Fechou paralyzado; com ven-
das dc 1.379 saccas, sendo 3.249 na
abertura o 1,130, a tarde.

Entradas: 9.1551 suecas; dr-í-lo l
'¦ao sn"?.. 277.074; desde i de Julho;
8.014.819.

Embarcadas, 7.09".; dosei 1 Jo
mez, 199.030; desde 1 da Julho
2.08..401. Stook, 347.820 3acca3,

BOLSA DE NOVA YORK

DIA 29:

AUlslRTÜP.A

Uojo Ilont.
Marco .. ..' .. .. 13.15 18.08
Mnlo .. .. 

'.. 
.» -3.1» 17--0

Sotombro ..- .. .. 1T.21 17.10
Dezembro ..-..-.. 17.03 10.03
Morcado .. ., . • Firmo ap. est.

Alta dc 7 a 21 pontos.

COTAÇÃO DAS 13.30 IlOItAS
ll<,je ilont.

Marco  13.35 13.03
Maio  IS. 10 17.90
fieteml.ro  11.33 17.10
Dezembro  17.12 1C.93
Mercado Firmo Ap. est.

Alta da 19 a 20 ponto».

FECHAMENTO

Morcado, estável.
Baixa do 5 3|t a 7 1|2 francos,

FECHAMENTO

Uojo Hont.
Marco . .. .. .* 0701|2 075
Maio .. „..- .... 634 1|» 039
Setembro  693 595 1|4
Dezembro  5701|3 672
Veniliip do dia, sac*
cas  7.000 5.000
Mercado, ostavol.
Bnlxa do 1 113 si 4 1|2 frnncos.

ALGODÃO

Marco .* .*
Mulo .. ..
Setembro ..
Dezembro ..
Vendas do d:a, snc-

Mercado, firme.

Uojc Hont.
13.13 13.03
13.23 17.90
17.33 17.10
17.13 10.93

,. 50.000 50.000

Alta do 25 a 40 pontos

•DISPONÍVEL
Compradores
lli.Jo Ilont.

Typo P.IO n. 0 . . 13 1|2 19 5|S
Tpo Rio, si. 7 . . 19 19 1|S
Typo santos, n. I . 21 211|4
Typo Santoa-, n. 7 . 2.- 1|4 22 1|2

Klo — Baixa do ljS.
Santos — Baixa de 1|4.

BOLSA DO HAVRE

8. PAULO

UOLSA DE MEHOADOHIAS

MOVIMENTO DE HONTEM
Cotniífs Oo teimo

ABEUTPRA

Algodão cm rama
TyPo n. 5:

Para abril,' 2.000 arrobas, a
57*500; 500 arrobas, a 57*400.

Para maio, 1.000 arrobas, a 69*:
500 r.rrobas, a 69*050; 500 arrobes,
a 69(100; 500 arrobas, a 09*200;
600 nrrobas, a 59*800.

Pnra Junho. 500 arrobas, a 60*200;
500 arroba-*, a 00*300; 500 arroba»,
a 00*100;

NO FECHAMENTO
Algodão cm rama:
Typo 5.
Pára fevereiro, 500 arrobas a

53*500.
Para maio, 500 arrobas, a 69*200;

500 arrobas, o 59*300; 500 arrobas,
a 595250; 500 arrobas, a 59*050; 600
niTObns. a 59*100; 2.500 nrrobas. a
59*000; 500 arroba», a 68*9,"i0; 500
nrrobas, a 58*990.

Tara Julho, 500 nrrobas, a
59*800.

COTAÇÃO DO DlSPONIVBsti

CotaçOei 4* nogocloe do dispo*
olvel negociado hontem peta Bole*
le Mercadorias, para o gênero por»
to om 8. Paulo, Urro de troto, oar*
rotos, o>o. ...-•-,

Fevereiro
Marco .*•'
Abril .. .
Maio .. .
Junlio .,
Julho ..

Comp. Vcnil.
53*100 53*000
55*100 55*500
57*450 57*800
59*200 09*400
50*000 00*500
00*000 —

¦K4MM

ARMAZÉM? OBRAIS

Algodio em

,Sí(."l; antorlor ,.* .,
Entradas... .. . .¦ ..
Sàliidas .,
Sloci: actual

Kllm
I.95T.558

111.278
48.717

1.035.117

Algodio cin caroço

Stock anterior .,
Entradas .. ,.
Sabidas
Stoclt nel uai , .

Klloe
321.732

,'a 1.708
15.750

309.694

Caroço ds algodio

DIA, 29.
ABERTURA

Marco • .
Ma!0 .. .
i-retemtsro
Òè-e "libro
Vondaa ..

Uojo
f.09.1'1
63:1 if-
539
500

•1.000

Jlcllt.
075
C39
595 1|4

6.000

FECHAMENTO
Algodão cm ramn

Typo n. 5;
Comp, Vcnd.

Fevereiro 53*300 53*50.0
Marco .. .., .. ** 54*900 50*000
Abril ..' ». .. .. 57*100 57*900
Halo 63*850 58*900
Junho •• 59*500 59*800
Julh0 ¦ "•* •*. •• 5!)'7r'0 £iW00

NEGÓCIOS REALIZADOS

NA ABERTURA

Algodão em rnmn
Typo n. 5:
Para mnrco: 1.000 arrobas), a

55*000; 3.500 arrobas, a 55*500.

En» caroço sem eaccos

DO A .

Nominal

(Por arroba)
Qualidade com-

mum, 15 klloe
Mercado, —*—.

(Em rama) — Ty-
po n. 5. . . •
Morcado, calmo.

Do Norte, eerldo.
l.a ..... .

Sertão, l.a . . .
Primeira sorte . *,
Mediana ...*>.

Stocl: anterior
Entrado- .. ..
Sahldas . .. .,
Stoclt actual • •

Ullos»

276.164
10.687

N|conotam
286.751

50*09)

Nominal
Nominal
Nominal
Nom-i-1

Algodão ciu rama
(Por arroba).

Do Estado eom
sacco .... Nominal —

Ensaccado . . . Nominal —
Mercido, nerr.lnal.'

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO

Foram registada.*) hontem venda*
a term0 de  arroba» de algo*

I dilo om rama.

BOLSA DO RIO

DIA, 29.

O mercado do algodão íuncclonou

estável í
' Entradaa, n5o houve. Sahiram,

lh fardos. Stoclt, 18.427 fardos.

'BOLSA DE LIVERPOOL

I DIA, 29:
COTAÇÕES DAS 12.30

Hojo Hont.
Mercado Estav. Estav.
Pernambuco "falr". 10.93 11.00
Mi.cei6 "falr" . . 10.98 11.00
American "Mldllng" 10.03 10.71
American "Futures",

j* pai-.'i ir,ar.;o . . . 10.29 10.28
American "Future.*)".

.•'•para mulo . * * 10.17 10.17
American "Futures",

para Julho .... 10.01 10.02
American "Futuros",

I para outubro . . 9.08 9.08
Disponível brasileiro — Baixa de

tfípoutos.

Disponível americano — ilalxa de
8 pontos.

Termo americano — Bnlxa par-
ciai de 1 a 2 pontos.

FECHAMENTO

Hojo Hont.
Amorlcan "Futures"

paro março . . . 10.24 10.20
Amerlean "Future»."

para maio . . . 10.IS 10.09
American "Futures"

para Julho . . . 10.00 9.94
American "Futures"

para outubro . . . 9.68 9.01
Alta de 4 a 6 pontos.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA, 29:

ABBRTURA

Ht*e Hont.
•:. i '-rtitures",

para março . . . 20.14 20.15
Amerlean "Futures",

para mnlo . . . 19.56 19.58
Amerlean "Futures".

para Julho . . . 18*94 13.95
Air.""lean "Futures".

para outubro . .. 18.21 13.20
Baixa do 1 a 2 o alta do 1 ponto.

COTAÇÕES DAS 12 HORAS

Hoje Uoat.
American "Futuros"

para marco . . . 20.19 20.15
American "Futuros"

para molo ... 19.01 19.68
American "Futures"

para Julho . . . 13.93 18.95
-Vmerlcan "Futurea"

para outubro ... 13.23 15*20
Alta do 3 a 4 ponlos.

7 5|10 d. o 7 9|32 d., l 90 d|v; )M*
do OS iiss.iiscn A visita, % 7 15|61 (I. o
1 13|04 d., havendo dlnholro a ,.
7 S|8 d. o 7 11|32 d., pnra * compra
do cobortura».

No decorrer da tardo, o mercado
molhorou, passando ,u tsanco'1 a o£-
fartar a cotações do 7 3|8 d., para
cambio do 90 djv, o a 7 19|04 d.,
pnra o do vista; com dlnholro na
bnso de 7 7]16 d. para cobortura..

Com estas taxas ern vigor,' con-
scrvou-BO o morcado, atí ao fecha-

A libra papel regulou, a 9) djv, a
mento.
32*012 e 32*901: A vlstn, \ cr;*?90
e 33*313.

O soberano estove a 33*090.
A' taxa de 1 19Í04 d., a 90 d|v,

sobre Londres, quo fo! fo! i ofíictal
do hontem, » libra valo 32*89) » o
franco 254.

A1 vista, 7 11JG1 d., x libra i*a-
le 33*464, o franco 259. o escudo
353 e o doliar 6*320.

Os bancos sanaram hontwn A':'t-
do a abertura até ao fechamento,
nas seguintes condl.*r*c_ a 90 d|v —
Londros, 7 9(32 d.. 7 5]15 d., 7 ll|J3
d. o 7 3|8 d.; A vista — Londres,
7 13;0i d., I 15104 d., 7 17|01 d. o
7 19JG4 d.; Nova Yorür, 5{755 .*.

•3*350; Paria, 254 a 259; Itailo, Ü7l
x 273; Sulssa, 1*303 a 1»32B; Hol-
landi, 2*710 a 2*760; Bolglca, iOt
i 313; Hespanha, 959 a 971; Portu-
gál, 313 a 356; Uruéuay, ouro, ...
6*999 a 7*090; Argentina, papo*.-"JH'j", a 2*870,

TAUELTjA ÓFriOIAXi
A Car.iara syndical de Corretores

do Sio Paulo afflxou hontem o eo-
guir.t» (abolia:

ADOii:-. A'»lsl«
Londres .'.•.._ í l»|«* 1 H|»«
Parts . . . .- .• »254 »25»
Itália ....*.- *"•'•
Hamburgo . . .• —• 1**41
Portugal . . .• — **.*
N-.va York . — 6*82»
Hespanha ... *'-1
Edslci ... .* *.l-
a'uiMá . .- V »' —< 1*2H
Buonon Aires ,- — 2*811

BOLSA DO RIO

DU,, 29.
O mercado d*! cambio abriu hojí

frouxo, oom o bancnr.o a 7 9|38 (
o particular a 1 5,10.

Fechou firme, com o bancário i
7 2\. e o particular i 7 7|16.

CÂMBIOS EXTRANGE1ROS
DIA, 29.

ABERTURA!
Londres sobro »\'ova lfork A '..?:r \,or doliar .
Londres sobro (lonova A vista l.or llraá • . •
Londres sobre Madrid 1 "-'lata f.or pesetas . .-
Londres sobre Pnrls 4 vista oor Craneo.i . .¦
Londres sobre Lisboa 1 vista oor mil rí'3 . .¦
Londres sobre Derllm A "Ista por marco» . .
Lcndrea sobre Amsterdam a viUa por florini
Londrea sobre B..*rne li vista por francos . ,:
Londres) soi.re P*. ursellas si vista oor tráncpa >. -

MIA- 21

GAUBIO
MEUOADO DK S. 1'AUI.O

O mercado monetário funcclonou
hontem bastante frouxo, com 08
bancos fornecendo camblaes a ....

Lòndios
Londres
Londres
Londres
Londres
Londree
Londres
Londres
Londres

FECHASúENTp
sobre Nova Toric A v'.-*.ta
sobre Oonova .1 vista r.or
sobre Madrld 4. vista ror
sobre Paris ft vlata por
sobre Lisboa .1 vUta nor
sobre Berlim A vista r.or
sobre Ainssterdam íl '.'l>-ra

nobre Berna 1 vhta por
sobre Bruxellaa 1 vista por

por doliar ••
Ura3 . . ••
pcsfctaí . .*
francos , .•
mil rílo . .
marcos . .

por florins
francç-3 . .
francos . .

HOJI0 HONT.
4.35.25 l.86.t,
120.02 129.60
31.33 34.Jl

129.00 129.50
2-17132 2-17|**

20.42 20.4»
12.13 12.11
25.21 25.2»

107.00 107.09

HOJEI HONT.
4.33.25 4.80.11
120.70 120.61
"(4.33 34.37

129.00 120.59
2-17|32 S-171M

20.42 20.4S
12.12 13.11
25.22 26.20

100.95 107.0»

ü ¦-; -
>— *tSjmmmmm  mrm~~—m.m—\

As jsí omoçõês

RIO, 29 (A) — Sob a preslden-
pia do general Tasso Er.igoKo, chei.-;
ido eSiado maior do exercito, reu-
nlu-se hoje a commlssão de promo-
cõos (iu Exercito, que apresentou tii-
•cguintos propostas: na lníantarla:
>— As duas" vagas do capitão, zil.-or-
tos com os reformas doo capitães
Pedro Carlos da Eonsi-ea e Enocl: de
Lima, por decreto de 14 do corrente,
JBompelcin aos l.os tenentes P.aul da
Cunha Pinto o Paulo Pinto da Sil-
va Vallo, deixando a commlssão ie
apresentar proposta pas-a os preen-
ehimenlos das vasas de l.os e 2.0!)
tenentes, resultantes, por não liavjr
S.os tenentes com Interstícios, nem
aspirantes a officlaes.

Na engenharia — Com a transfe-
rencia para a 2,a clasBe do Exerci-
to, do capitão Mario Pinto Peixoto
da Cunha, por decreto de 15 do cur-
rente, abriu-se uma vaga no posto'de capitão, que compele ao l.o to-
nento Alberto SoBí-rliuio, cuja gra-' 
duacâo a capitão deverá ser contada
de IV do Julho do anno findo, d»s-
amndo a commlssão do apresentar
própostn para 03 preenchimentos
das vagas do l.os o 2.os itenent.rti,
resultantes, por não haver 2.os te*
nentes com Interstícios, nem tispl-
rantes a offlelaes.' 

Na cavallaria — A vaga de capi-
tao, aberta com a transferencia pn-
ra a 2.a classe do Exercito, do capi-
tão Paiva da Luz, por decroto de 13
do corronto, compete ao capitão gra-
duado Leopoldo de Barros Bltten-
court, deixando a commlssão de n-
presentar proposta para o preenchi-
mento das vagas do l.os o 2.os te-
nentes, por não haver 2.os tenentes
com Interstícios, nem asplrantos a
olficines.

No Corpo de Saude — Médicos —
'A vaga do capitão, aberta com a
transferencia para a 2.a classe do
Exercito, do capitão dr. Alarlco Xa-
Vier Ayrosa, por decreto de 13 do
corrento, compote ao capitão gra-
duado Carlos Studart Filho.

Pharmaccutlcos — A vaga dc ca-
pilão aberta com a transteroncia pa-
ra a 2*a classe do Exercito, do capi-
tfio Carlos do Castro Cunha, por do-
(M-oto dc 13 do corrento, compete ao,
capitão graduado Emlgdlo Joaquim
Pereira Caldas, deixando a com mis-
«5o de apresentar proposta para pre-
enchimento das vagas do l.os tenen-
tes, devido A reversão áo serviço a-
etlvo do Exercito do l.o tenente
Luiz Freire Capibeiibe, por decre-
to do 14 do corrente.

No quadro de officiaes contado-
rCs — A vaga do capitão aberta
"com a transferencia para a 2.a clsis-
80 do Exercito, do capitão Roberto
'Alexandre Heslceth, compete ao l.o
tenonto Modeato Nenzi.

No corpo de Intendentes — (Ex-
tlnclo) — A vaga do capitão aber-
ta com a reforma do capitão Vlcen-
te Alves Moreira, por decreto de 14
do corrente, compoto ao capitão gra-
duado Mnnuel Sampaio do Oliveira.

Graduações — Do accOrdo com o
art. l.o da lol 1215, de 11 de agosto j
de 1924, o commtesão propCe qua .
«eJan-1 graduados nos postos immo- |
dlnt«mente superiores, os officlaes j
abaixo: •'

Na engenha ria. Lo tenente Ber-
nai-dino Corrêa de Mattos Netto.

No corpo do intendentes (Extin-
cto) —- 1*0 tenenle Adolpho Perel-
ra Mala.

No quadro" do officlaes contadoras-
l.o tenente** Euclydes Guimarães Al-
ver» Nógüéíra.

No'quadro de officlaes de admiiiiss-
tração': l.n ten. Alcebiades Alcides
Nichster, que contas*.! antigüidade dc
promoção da data em que tiver so-
lüçüçji.a proposta de 15 do correu-

mt
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KEP.YK-OS
IUO, 29 (A) — Eatã sendo cons-

tuulda no ramal de São Paulo mais
urna cablne, para a distribuição das
linhas da blfürcaçãó da variante dc
Poli. Esssa cablne obedecerá ao me.*)-
mo modolo dns demais existentes na
Central do Brasil.

 No próximo (Ua 7 de feve-
reiro, srorá Inaugurado mais um
trecho da "train-despatching", en-
ts*e as estaçüe3 do Norte o Mogy. O
aervlço entã concluído naquelle pnn-
to, faltando apenas as ultimas pio-
vidcticins, para ser entregue ao tra-
fego.

 Tambom serão entregues ao
trafego, no ps-oxlmo rneü de fcvcrel-
ro, os appàrelhps "staft", colloca-
dos no trecho comprehendido entre
ns estaçOes de Norte e Mogy.

Desta ultima estação a Pindamo-
nhaiigaba serão brevemente Instai-
làdós aquelles apparelhos, depen-
dendo apenas o Inicio dos trabalhos
de ser despachado na alfândega o
material necessário para a sua exe-
cução.

Hoa&nagem m cosiisan-
úmfa do "iassilâa"

RIO, 29 (A.) — Um grupo (le
pessoas, altamente classificadas no
nosao molo social, o na sociedade
franceza, esta. proinoyendo uma ho-
menagem no sr. Paul Blazy, com-
mandante do paquete "AtasslUa", o
cavalheiro multo elslmado no Bra-
sil e na Franca.

Essa homenagem consistirá na of-
ferta de-um álbum ao mesmo com-
mandante, contendo as assignaturas
de todna as pessoas, que privam da
sua amizade o que se qulzerem as-
soclar ft manifestação.

SB§Seg3*s?a Fiscal dd Rio
tade ds M

bONCÉSSAO DE OHHDITOS. —.

DI3Sj*AOUO DO SiR. >ÜNl*STRO
DA FAZENDA A TOI RECURSO

RIO, 29 (A.) — Pelo director da
Despesa Publlca foi concedida ft

i Delegacia Fiscal no Rio Grande do
!Sul o credito de 149:319*152, para
I pagamento do gratificações provlso-

rias o porcentagens, do que trata a
lei n. 4.555, de 10 de agosto de

I 1922, ds que fizeram Ju'a em 1921,
os monsmlls-rta*. o diaristas da Repar-
t'';.*io de Fazenda, naquelle Estado.

— No recurso Interposto pela íir-
ma N. do Lima Castro, do acto da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, que impoz íl recorrento a pena
do revalidação do sello no3 reauerl-

AOS SEUS AMIGOS E PREGUE-

zí-S Qiíe Âcaba"de transferir seus e

CRIPTORIOS E LOJA DA _. - ¦ ¦» • » =* -
"^ RUA 

ANCHIETA \f 
'í 

PARA A

Rm Flqraiicío de Ahm, 11 A e_ B
ONDE CONTINU-A, COMO SEMPRE, A
DISPOSIÇÃO DE SUA DISTINCTA E
NUMEROSA CLIENTELA :: :: :: :: -

RIO, 29 (A) — O sr. dr. Soverlno
Nelva, director dos Correios, assi-
gnou hontem oh seguinte*, actos: de-
mlttlndo, por abandono do emprego,
os agentes Clodomlro Lopes Bessa,
o Francisco Lomos Pinto, respectiva-
mente, das agencias de Pindamo-
nhnngaba o São .Tos* dos Campos,
nesse Estado, o nomoando para os
rotoridOB cargos os ars. Dooclecio
Marcondes e Antônio Alves de Aguiar
Fagundes.

'Ia I
no Brasil

\m

ta««WB«T»«jl^gEgg-?--r*-g--*-¦***l'*^.' ¦ *-i ^-m~m»:. -. —™ — 

mentos do 10 a 32, Juntos ao rosipe-
ctivo processo', o ministro da Fazen-
da proferiu o seguinte despacho:

"De accOrdo com o parecer, man-
tenho o despacho de fls. 35, da De-
lcgacla Fiscal, devendo a cobrança
da revalidação ser etfectuada nos
termos do artigo 30, do lol do orça-
mento da Receita, para o oxorclclo
corrente".

k iffl"

on&rgia elo
RIO, 29 (A.) — A directoria da

Depesa Publlca trnnsmlttiu ao Tri-
bunal de Contas, para o devido ro-
gisto, copias dos aocOrdoa celebra-
dos entre a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul e a Intendencia Mu-
nlcipal do Alegrete, bem como essa
mesma delegacia o Eugênio Bertu-
lucl, este residente em Granada, mu-
nlclpio do Taquara, ambos para a
arrecadação do Imposto.do consumo
do energia elootrlca.

Visitas ao cStefe da

Ao seu embarque compareceu
elevado numero do amigos, • ontro

os quaes pudemos notar oe ara.
condo dc Afonso Celso, senador
Cunha Machado, dr3. Bellsarlo Ta-
vuia, Raul Calvet, Machado Netto,
Max Floruss, Hyglno Peixoto. Dias
Itibeiro, Neves Harmand, comman-
danto Cantuarla Guimarães, Dela-
maré São Paulo, Álvaro Alberto o
Alberto do Barros; tenentes Gul-
marães Roxo, Figueiredo Costa, Ra-

poso Santos, «Vmnrlllo Cortez, Po-
dro Paulo Beltrão, Américo I»eal,
Henrique Fleluss o dr. Jorge de
Godoy, peia Agencia Americana.

Antes da partida do paquete, un\
hydroplano da esquadrilha do bom-
bardolo, do qual fazia parto o com-

jnandonte Mnchado, pilotado pelo
tenento Albolm,. deixou cahir sobre
o navio um ramalheto de flores,
lembrança da pfflelalrdado do com-
mando da Escola de Aviação Naval.

RIO, 29 (A.) — Estiveram, hoje,
no palácio do Catteto, os drs. Mario
Borlng, director da Blbliotheca Na-
cional, o Laudellno Freire, que fo-
ram agradecer no chefe do Estado
as fellcltaç8es quo s. oxc. lhe enviou
por motivo do sous annlversarlos
nnlallclos.

Gonimandante Cunha

glez "Slinston"; e do Gênova a osca-
las, o Italiano "Duca D'Aosta".

Vaporos sabidos — Para Buenos
Aires e escalas, o francez "Lutetln",

o italiano "Duca D'Aosta", o ameri-
cano "Western World" e o Ingloz
"Demerara"; para Manaus o escalas,
o nacional "-lucury"; para Recife
e escalas, o nacional "Itajubá"; o pa-
ra Tutoya, o nacional "Rodrigues

Alves".

0 assuear

A carne

RIO, 29 (A) — O mercado do as-
sucar funeciunou hoje firme, conlnn-
do-se os mascavlnhoa do 59$ a 04$;
os 3*os jactos, do 53$ a 50$, clf., por
fiO Ullos.

Entraram 250 saccoa; onhlram ...

.44.883; stock 184.449.

Alfândega

SÜA PAKTIDA PARA O MARA-
NIIAO

ÍRIO, 29 (A.) — Effectuou-se ho-
Je, jj#*S psvs>iote Rodrlguea Alves",
âs 14 horas, o embarque do oom-
mandante Hugo Machado, deputa-
do estadual no Maranhtto.

MOVIMENTO DOS MATADOUROS

RIO, 29 (A) — No Matadouro do
Santa Cruz, foram. abatidos hoje:
380 bolo, 42 vitelloo o 45 porcos.
Recolhidos uos curraes: 507 bole,
50 vitellos, 121 porcos e 6» carnel*-
ros. •

NoB campos do Santa Cruz: ,1.472
bois, 200 vitelos e 305 porcos. Pro-
ços: roz, 1$300; vitello, 1$000; por-
co, 3$700 a 3Í300. No Matadouro de
Mondes foram abatidos: 229 bois,
25 vitellos» 9 porcos, vigorando os
seguintes preços: rozeB, 1$300; vi-
tellos, 1S500; porcos, 3$700.

Movimento do porto
RIO, 29 (A) — Vapores entrados

— Ds Pelotas e escalas, o nacional
"Itapacy"; de Recife o escnlss, o
nnclonal "Itaquera"; de Porto Alegre
e escalas, o nacional "Itassucft"; de
Buenos Alies e escalas, o francos
"Lutetia"; de Nova Torlc o escalas,
oa americanos ""Western World" e
"Haroldo Uatho"; de Cardiff, o ln-

RIO, 29 (A) —A Alfândega desta
capital rendeu hoje 009:903$183,
sondo em ouro 253:918$041.

Dssoontos em folha a
empregados da Central

RIO, 39 (A) — O sr. dr. Carvalho
Araujo, director da Central do Bra-
ali, expediu uma circular, que dft ln-
strucçSes quanto A forma de proce-
der aos descontos cm folha, quando
se tratar de empregados titulares e,
do accordo com o artigo 280, da lei
4793, de 7 de Janeiro de 19.M, tenha
sido admlttldo oomo contribuinte da
Caixa de PensSos doe Empregados
Jornaleiros da E'trada de ferro Con-
trai do Brasil.

Coüs destinados á

RtO, tt (A) — Os oolla postados
no território nacional com destino A ,
Turquia è quo eontlvorem produetos >.
mercantis deverão ser acompanhados
do certificados de orltcm, legalmen-
te visado?.

CmcÜlíÁR DO SR. MINISTRO DA
FAZENDA

KIO, 29 (A*) — Pelo sr. ministro
da Fazenda foi expedida a segulnto
cls-cular:

"Tendo em vista a representação
da commlssão encarregada da con-
solldaçãp das diffcrentes Irregularl-
dades flscaes, declaro aos srs. che-
fes das repartl.jíies subordinadas a
esto Ministério, para seu conheci-
mento o devidos effeitos, quo, para
a execução do artigo 57, da lol n.
4984, de 31 de dezembro do 1926,
deve ser observado b seguinte:

l.o — A arrecadação a ser offe-
ctuada, de l.o de fevereiro vindouro
em deante, das importâncias da
manutenção o desenvolvimento dn
assistência hospitalar no Brasil, o
correspondente ao addicional de
5 por cento, sobre ns taxas» do lm-
posto a quo estiverem sujeitas as
bebidas, serã etfectuada por vorba
lançada pela repartição arrecada-
dora nas guias de acquisição dos
respectivos sellos do Imposto do
consumo.

2.o — Na columna do "estampl-
lhçis compradas", do livro de oscrl-
pta fiscal, será lançada, apenas, a
importância correspondente lis es-
tampilhas* adquiridas, íazendo-se
menção, na columna das observa-
çõcb das quantias relativas ao ad-
dlolonal mencionado. '

3,0 — O produeto dessa ronda
será esorlpturado como deposito
sob o titulo "Assistência hospitalar
do Brasllj1, artigo 57, da lol 4934,
do 31 de dezembro de 1925."

A installação de uma es-
tação raâtotelegraphíca

emísrtãta
TELEGRAMMA DO DIREOTOR

' 
DOS TEIsEORAFIIOS AO PRE.

í SIDENTE DO CEARA'

I RIO, 29 (A) — O dr. Paulo Oo-
I mldo, director dos Tolographos.
I transmlttlu ao ar. dr. Moreira da

Rocha, presidente do Estado do
I Ceara, o seguinte telegramma:
j "Multo desejaria poder lnstallar
• uma bOa ostaçBo radlo-telegraphloa
i nessa capita", e venho pedir a *»*.

Oxo. o favor do m*i informar se devo
oontar oom o apoio ds ,v .oxc e com
um terrono cedido pelo Estado, que
r. «o. tão dignamente dirige. Caso
r. exo, accelte ossa ldía, e queira
prostar o auxilio, que solicito, por
ahl passuri, dontro de 4 semanas,
um ongonheiro especialista que estâ
ultimando a montagem da estação
d» Manaos. Ease proflFslonal fard
do accOrdo com v. exo. a escolha do"

local mato adequado ao fim que se
tem om vista c, no prazo máximo
de 5 mezes, poderft. prestar excel-
lentes serviços a nova o potente es-
tação radio do Fortaleza, 4 qual v.
exc. terA ligado o seu illustre nome.
Apresento'a vi crer minha.-1 çòvdeaes
saudações ".

! Alfândega de Srfí-ittna
I do Livra.mi-,.0

RIO, 29 (Á) — Devolvendo A
Delegacia Fiscal do Thesouro no
Rio Grande do Sul os 15 boletins
Indlvlduaes, preenchidos por func-
cionarlos da alfândega do SanfAn-
ná do Livramento e remettidos ft
Directoria Geral do Thesouro, o er.
director geral do Theoouro recom-
inendou provldoiu-las m. sentido do
serem elles confc-rldoe o visados,
como foi determinado no final da
ordem n. 258, de 31 de outubro de
1925, a tambam datados o ãssígnã-
dos pelos declarantes.

O mesmo dlrettor geral decla-
rou ainda que não foi regular a fal-
ta de remessa dos boletins da adml-
nlstração das caputazlas o de con-
tlnuos da referida alfândega, sem
qualquer Informação Justificando a
falta, e quo não pi.de ser accclto
boletim com os seus dizerco a" ma-
china .por ns"ic satisfazer,, .-»-> fim a
que se destinam

PESSOAS EM VISITA AO SR.
MINISTRO DO EXTERIOR

RIO. 29 (A) -—• Estiveram hojo
no Ministério das Relações Iíxto-
rlores os sra. C. Sandbedg. encar-
regado do negocio» da Noruega;
Karl 1'lstor, conselheiro da legação
da Allemanha, nosta capital, e dr.
Edmundo Navarro Caldeira.

 Esteve hoje no Itamaraty,
afim de convidar o sr. nilnlütro
pnra a festividade do recepção ao
aviador hespanhol, major Franco,
o dr. Luiz Guimarães, da dlrectorlo
do Aéreo Club.

is taenagêHS ao dr»

maio a 30*400, para Junho não
houve; compradores, a 34$, 34$709,
35$200, 1!5$000, 35?C00, 35$700,
respectivamente.

Na 2.a bolsa: vendedores, para
fevoreiro a 35f, para março a ..
343900, para -bril a 35$200, para
mnlo a 3G$900, para junho a ....
:ir,í400; compradores, á*3<l$2.Cfr, ..
34*000, 355200, 355300. 35$, res-
péctlyamento.

O mercado fechou estável.
Vendas do 500 mil leilos.
— O mercado do café a termi

CuhccionoU hoje cosn as segulnlei
colações:

Nn l.a bolsa — Vendedores, prv
ra fevereiro a 25J700, para março
a 2G$ 100, para abril a 2(i$550, para
maio a 26S700, para junho a ...
2(*?500; compradores, a 25$575, ...
2C?400, 205550, 205700, 2G?500, ..
2CJ1I25, respectivamente.

Na 2.a bolsa: vendedores, para
foverelro a 20J300, para março a
íõ$575i Jiara abril a 20$S00, para
maio a 2G$Í)00, para junho a ...
2GÇ700, para julho a 20$709; com-
pradores, a 2ú$700, 20$575, 26$800,
2 (i $ a 01), 20"SC50, 2G3350, respectiva-
mente.

O mercado fechou firmo.
Vendas de 32 mil saccas.
-- O mercado do assucar a tor**

mo funcclonou, hoje, com as bo«
gulntfcs cotaçSes:

Ná l.a bolsa — Vendedores, pa-
ra fevereiro a 70$, para março a
72$, para abril a 72?II00, para maio
a 73$, para junho a G8$900, par»
julho a (175500; compradores, a
G95100, 70$9t'0, 72?80O, 72$500. ..
G8Ç1J00, G5$G00, respectivamente." '

Na 2.a bolsa — Vendedores, pa-
ra fevereiro a GO$900, para merco
a 70JG00, para abril a 715700, par»
mnlo a 715900, para junho a ...
G8S500, para julho a G0$500; com-
pradores, a (',85900, 705000, 71$300,
71$, G7ÇS00, G5$500, respectiva-
mente.

O mercado fechou firmo.
Vendas de 30 mil saccos.

S_i!*-!dio de um fcineeio-
narso do

Metft&ev
PARTICIPAÇÃO DO CENTRO

PRO,-WASUINOTON IjTJIS-

MEIiIsO VIANNA NOS
FESTEJOS

RIO, 29 (A) — O Centro Prô-

Washington Lubj-Mello Vlanna, do

Estado do Rio, desejando associar-

so aos festejos do próximo-domln-

go, em Nictheroy, por occaslão da

visita do dr. Washington Luis

aquella oidado .offlclou hoje ao go-

verno do Eatado do Rio, nesso sen-

tido.

Negociações a termo
COTAÇ-5ES DO MEROATlO DE

CAFÉ', ASSUC.Ul E ALCODAO

RIO, 29 (Especial) — O merca-
do de algodão funcclonou hojo com
as seguintes colações:

Na l.a bolsa: Vendedores, para
fevereiro a 84$700, para março a

35J500, para abril a 35JS00, para

RIO, 29 (Especial) — »No cartório
do distribuidor do O.o offlcic, do
qual era funecionario, sulcidou-ao
hojo, com um tiro no ouvido direito,-
o sr. Eudezlo Borges.

Ignora-se o motivo desso aoto de
desespero.

Vlapntes ebpdos da
Ewopa p-üfo "Ujteüa"
RIO. 29 (Especial) •— A bordj*»

do transatlântico "Lutetia", proce*
dento 'de Bordíos e escalas, chega-
ram hoje A Guanabara os segalntH
sra.: dr. Affonso Bandeira de Mel«
lo, consultor technico do Brasil Juw*
to íl Liga das Naçües; rovmo. po*
dre Joaquim Nabuco, vigário do Sao.
ta Thoreza; o medico argentino dr.'
Antonio Rodrigues y Harroaa, dei**
gado da Cruz Vermelha da Argen*
tina e d_ Hespanha, na Conferência
Internacional da Genebra, o o **•**>«
te Irapuan Potyguara, filho do g*
neral Potyguara. *

Os telegrammas continuam
na 5," paginai

-- r"
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DILIGENCIAS EM PENNAPOLIS

Dois bárbaros delidos
rlflcoii-«» nn" proximidade» do
cemitério loeni o iimmiimIiiiiIi) do OI*
dallno (lon .alve» a que Inniln ado«*
oldo » eaerlvflo effectivo ila i'elega-
ala • nfto enunntrsndo aquella au-
torldade nina iie*»»»» qun «iiiIsom»
ittsxl • 'J> < -<• iiii ciinclmillo «Io res-

0 COVARDE ASSASSINATO DO DELEGADO LOCAL
O iiu...""¦"'. procedido pelo delegado dc Segurança Pessoal es'.•lavcce

convenientemente os dois casos
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RECONSTITUICÃO DA SCENA DO CRIME

O sr. tlf. .ichillrs Guimarães, de-
legado dc ü-áurança Pessoal, quo
dia a din. se vai Impondo no con-
eelto publico oôlno ume. ilas autorl-
dades mols laboriosas e que mais so
tem esforçada pelo hom nanio da
nossa moderna organização policial,
desvendando com ram descortino
uma suecessão dc crimes niystorlo-
«os .tciitln regressado dc Peiinapo-

mmh '
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O d-:icgucio tlr. Álvaro Martins
i Sevilha, victima da crfmino-

sa emboscada.

lis, para onde seguira nflm de es-
clarecor o bárbaro delicio de que
foi victima o delegado local, sr. drl
Álvaro Martins Sevilha, trouxe com-
algo copia das peças miiis Importan-
tes do inquorito a ciue procedeu pa-
ra chegar ao brilhante resultado j.i
conhecido.

Chegando fiquclla cidade, doml-
nada por intenso terror Causado
pela eliminação violenta c covarde
9a autoridade policial, o sr. dr. A-
thillcs Guimarães abriu, Inconll-
tenti, o respectivo inquérito, com os
lèpoiinòiilos «las seguintes testemu-
alias:

PRIMICIBA TKSTBM IWIIA

AllRTtlna Vlccntlni, com dezoito
annos da cdade, casada, perviçoB do-
mestiços, nalural de Campinas, f 11 lia
de -Anseio Vicontinl, sabendo ler c
escrever, residente em Birlguy. In-
querida, réspòiídòu: Que ha cerca:
de vlnto e dois ellas chegou a esta
cidade, Indo residir nn pensão ale-
gro de Isaura c l.lniu, mais conhe-
cia pur "Mulata", e na nolle de
trinta e uni do dezembro findo te-
ye opporltnvldaile do conhecer o dr.
lAlvaro ítóétlns Sevilha, delegado de
Policia desta cidade, o qual, dendê
então, passou a freqüentar assídua-

¦ vnenle a sua cnsa, aU chegando tn-
das as noites; e.ue na noite do ter-
çn-feira, dpz_ do corrente, como de
costume, o doutor Sevilha,' após a
sessilo do Cinema. appareceu na
pensão e foi ter ao seu ciiiarlo onde
a depoento sc achava com alguns
amigos seus e daquella autoridade,
os quacs, logo depois, so retiraram
no automóvel que ficara íi porta ao
lado da baratinha do referido -dou-

tor Sevillin; quo esses amlguinhos
da- depoento eram Brneslo Carnel-
ro, Lulz Braga e Gustavo Kuhl-
mann, os quaes, como Jft disse, sahl-
ram em sogúidr íi cheirada do dou-

• tor-Sevilha; que a depoento achan-
do-so um pouco adoentada, so acha-:
va deitada, ficando o doutor Scvl-i
lha no momento sentado sobro a ca-
ma; que decorrido algum tempo ott:
seja faltando quinze minutos paru
mela. noite, ouviu-se o estampido de
um Uro der-rfechfldo para os lados
de cima da casa, talvez ha uns du-

que se achava aberta c com luz na
snla, ouviu-se a detonação seguida
de seis tiros o logo depois a victima
grilava cm voz «Ha: "Albertiiin, ac-
cuda-mo quo estou ferido!"" quo o
doutor Sevilha recuou e peneirou
novamente na casa, Indo a ilopocn-
to nlcanç:il--o na «ala do entrada,
nmparando-o pnra evitar n sun qufi-
da c condiizlndo-o pare. o corredor
onde eslfi o seu quarto; que no tra-
jecto o alvejado cambaleava e n
depoento, segurando-o, auxiliava os
sous niovliriciitoá. uouiio certo que o
mesmo se amparava na parede; quo
á certa nlturn a depoente, lenta-
mente soltou o corpo c procurou
abrir a, Janella do corredor, grllan-
do por soccorro e nesse Instante o
doutor Sevilha, no malho, sacou do
revolver que trazia ft cinta, desabo-
toando pata Issoi o paletot, o desfe-
chou um tiro para o ar, em dire-
«ção ao telhado, cuja telha attlngl-
da se rompeu, conforme vontlgleV
ainda, existente; que na casa se
adiavam unicamente a depoento e a
posionísta 1'ercllla liamos, que Be
encontrava em seu quarto, dorriiln-
do; cjue co>n o auxilio dcsi-i a d»'
poente conduziu do corredor, onde
so achava (piitado, para a cama, o
ferido, que não proferiu palavra e
entrava em agonia, pitrecendo-lhe
quo desejava falar e não podia, fa-
zendo apenas gestos Inconiprehen-
slveis; quo entre a aggressüo e o
futleciinonto do doutor Álvaro So-
villia modeicu o espaço de vinte ml-

{ mitos, tendo pnra o local accor-
pcoórrido varias pessoas, iticlusiví

I ¦) medico dr. Bahiro Carino, que
I üie appllcou uma injecção; digo, li-
| jecção; que a depoento viu que a

vlctima tinha o braço eequerdo per-
furado por uma. bala, existindo
lambem um ferimento penetrante
no flniico esquerdo, havendo peq<ie-
na liemorriisisia externa a manchar

João Eii-jcnio dc Sousa, cum-
p!icc do crime

Doi.!.i._;o.i Vieira da Silva,
mandante do crime

da pnr iol« Indivíduos mi pnsiiulon
e occultos em uniu moiia do ramos,
cnhlndo do burro que montava, fui-
minado pelo» tirou recebidos, sendo
cuia a quarta tocaia preparada por
Domingos Vieira ela'Silva, tendo dns
tres primeiras escapado, embora
em uma dellas. eahlsso ferido ".a
perna dirclla; que o tlr. Álvaro
Sevilha, delegado de Policia local
conseguiu desvendar n mysterlo,
apurando com, a confissão de Oola-
vlo vieira da Silva o Joaquim Ba-
drlgues, vulgo Joaquim Bahlatio
serem esto» o» mandatários do do-
iicto, do qual foi mandante Bo-
mingos Vieira da silva; que os do's
primeiros fornm presos o deede on-
tão o iillimo passou a votar tm
oillo surdo no delegado, dlrjendo pu-
blicámejitc que o mataria; quo sou-
he nlnda a depoente que Bomingos
Vieira ela Silva qulz procurar o dc-
legado, com uma carablna e U'ii
embornal de balas, para tirar-lho a
vida, mas foi Impedido por Eucly-
dos de Oliveira Lima e o ad»-ogailí
Uri.".» Naa.rlmento, facto occorrldo
depoi» da prisão de Octavlo; que a
depoento «abe que Bomingos tem
varias corte», tendo certa vez «*js-
pondido a Jury por um homicídio,
mas a verdade é que foram nesas-
aluados dois Indivíduos por motivos
f ri volo», sendo o cadáver de um
delle» sepultado pel" próprio as-
sassiuo; que flimiilou um caso Ae
defesa; que Bomingos 6 uzelro <)
vezélrn cm crimes tle emboscada e
atf* em tempos passados era ladra»
de anlmaes o gado; que, tendo aldo
decretada a prisão preventiva ,1c
Domingo», tnrnou-se este terrível
Inimigo da autoridade que fizera o
Inquérito e como JS, disse, sem re-
serva alguma; prometlla matal-o,
sendo que o. depoente viu ft crua por-
ta maio dc uma vez um mulato rrial
encarado, quo peneirava faaillhir-
mente no prédio; que seiente de to-
dos esses fados e sendo grata ai
dr. Álvaro Sevilha, por ter, des:c-
berto os matadores de Cldallno,'
mandou Alberto Simões, sen vis!-
nho, avisar a autoridade de quo a
sua vida corria imminente riso,
lavando'do outra feita Idêntico rc-
cado o Offlcial do Justiça Salvador
do Lima; quo a depoento pedia alu-
da que o dr. Sevilha apparoccst-e
em sua casa para lhe oxpOr os fa
ctos, mas a autoridade, recebendo
o chamado no dia doze do corroa-
le, prometteu comparecer no dia
seguinte, mas nessa mesma noite
foi nssassinado de embosca Ia, reco-
benda vario» tiros, ao sahlr da casa
de Isaura de LInia; que dado.. o«
antecedentes da occorrencla, a de-
poente e toda a população local t-
pontava Domingo», então foragido,
como responsável pelo crime e
assim o bárbaro homicídio não lhe
causou surpresa, mesmo porquo o
indiciado eslava foragido; que este
fi o terror da cidade dc Bennapo.is
Já tendo determinado a mudança
dí- multas pessOas fts quaiv» améa-
çou do morte; ciuo toJu a popuia*
cão tiiibc', digo, população sabe ser
Bomingos o caueador Ua eliminação
da autoridade mas todo o mundo o
temo e certamente ko bsçú.sarA d")
acciisal-o, rotieiosb elçi írni» pari.i-

a camisa ila vlctima; que uma bo-
ra depola era o cadáver removido
o a opinião publica, apontava Be-
mingos .Vieira da Silva, como num-
dante do crime; que o dr. Sevilha
varias vezes falou a depoente q-.u
esse indivíduo o eatava ameaçando
tle morte, exigindo a soltura do um
seu Irmão que se acha preso na Ca-
tlcia o aceusado de um crime de
iríortc, commettlelo de emboscada
contra Cldallno Gonçalves o oceor-
rido no «l!a primeiro do corrente
mez; que rectlflcnndò o que jft lis-
«e, acerescenta que ouviu cinco ti-
ros o nilo seis como Jíi depoz, pare-
cendp-lhd que a vlctima .foi aggre-
cl 1 cl a ao approximar-se ela baratinha
para pol-a em movimento, firman-
do-se essa convicção ela depoente
no facto de trazei- o dr. Sevilha a
chave da machina na mão no mo-
mento em quo recuava para o in-
terlor da çaíá, ferido o çani.baloan-
te. Xada mais disse.

PR1MI5IRA Tlr..S'i*BMU.YH.\ CX'-
I^RM-INTE)

Amélia Gonçalves, brasileira, na-
tiir.il dc Jabotlcabal, filha do .\.!i-
tonio Barbosa elo Castro, «ervlços
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zentos nitU'03 du distiDicla o nesso j doméstico*, viuva, com trinta c tres
oimos, residente ft Avenida "lfas-
hington Lulz. sem numero, eabendo
assignar o nome. Aos costumes dls-
so eer viuva de Cldallno Gonçalves,
assassinado por Octavio Vieira da
Silva, a mandado do Indiciado B>
mingos Vieira da Silva, pelo que
não prestou o compromisso legal.
Prometteu dizer a verdade do quo
soubesse e perguntado lhe fosso.
Inquerlda, respondeu: que na ma-
nhã de primeiro do corrente mez
seu marido Cidalino Gonçalves, ho-
mem que linha falta da perna es-
querda. ao paesar próximo ao oe-
miíerio, vindo de eua caaa para a
cidade, foi assassinado de embosca-

momento a autoridade, tomando o
chapío. disse ít depounte que Ia ver
do quo se tratava; que ainda lho
rcconimendou cautella, pois podia
¦or vlctima de uma traição o Isso
porquo o mesmo dias antes lho re-
ferira que havia recebido avisos do
que Bomingos Vieira da Silva pre-
tendia assassinal-o; que o doutor
Sevilha disse-lhe então que não ti-
nha medo e que nada lhe acontecia,
acerescentando que ficasse tran-
t|Ull!-i, pois ia guardar a baratinha
• voltar dentro de quinze minutos,
«ahindo em seguida; que logo quoo mesmo trdnspoz a porta da rua>

Antônio da Silva, o execu
tor do assassinio

te«, que tambem são temido» nesta
zona.

QÜAKTA TESTKMIl.VBA

Gustavo Kuhlmann, com trinta e
cinco annos de edade, casado, func-
clonurio publico, natural da capi-
tal do Estado, eabe ICr o escrever,
residente nesta cidade. Inquerlda,
respondeu: que reside nesta cidade
ha eels mezes c desempenha as func-
ç6e« de Inspector distrlctal do on-
Bino c que ha dois mezes mate ou
menos paesoa a reaidlr em com-
panhia elo dr. Álvaro Sevilha, de-
legado dc Policia deste município;
aue no dia primeiro do çorrcnt; yc-

pectivo Inquérito, foi o depoentu
convidado tuuvi èticrivftò "nd-hòo'1
nccçllníídii n Indicação; quo
(lcmle esan üceii-slãi» conheceu
conheceu mnls de pcilo nn qunlldn-
des do caracter" do doutor Álvaro
Sevillin e nestas condições se. lor-
nou algumas vezes «eu confidente
nn situação mellndrosn que a mito-
rldiidii atravessava, agindo com e-
ncrgla «i segurança nn elucidação
«Io mystcrliiso delicio; qnc o doutor ,
Sevillin, mais do uma vez participa- J
ra no depoento achar-se ameiiçãdo
pelos Indiciados no crime, recebeu- jdo avisos do diversas pessoas, no :
sentido de ucaiitclnr-se e entro ella:i
lembra-so do "chaufféur*' Guido
Stcillzer; que apcrcoboido-sc o dc-
poente do perigo que corria o dele-
g.-ido, deliberou ncompanlial-o, pon-
do-o ao corrente, dos boatos quo cor-
riam sobre ns ameaças citadas; que
o depoente sabe que Domingos Vlei-
ra da Sllvn, apontado como mnndnn-
to do crime, na occaslão em que lm-
petrava uma ordem do "liabcas-
corpus" a favor do pessoas que dl-
zla acharem-sa presas, mostrando-
so multo nervoso, chegou a declarar
positivamente no Cartório do Bcgis-
lo Bypotliecurio quo não queria vi-
ver mais sl não matasse o doutor
Álvaro Sevilha; quo. este, cm deter-
minado dia, tomou precauções, que
participou no depoente, contando-
lho quo soubera ter Domingos an-
«lado pela cldado com uma carabi-
na o um sacco do balas a propalar
«iue não hesitaria em atacar a pro-
pria Cadela, naturalmente com o
intuito do pôr em liberdade Octavlo
Vieira da Silva e outros envolvidos
rno crime' contra Cidalino; que no
<dla doze do corrente o depoente es-
tevo no Club PennnpoleiiEe, ft.nol-
te, d'ali so retirando em compa-
nhla- da autoridade, dlriglndo-se A
Garnge ondo eBto guardava a sua
baratinha; que a seguir se dirigiram
ao Cinema Avenida, assistindo ao
especliiculo e em caminho para a
casa do diversões o doutor Sevilha»
narrou ao depoente quo a viuva de
Cidalino Gonçalves mandara prevê-
nll-o de quo o mesmo estava aendo
vigiado por um in«Rviduo suspeito
do cor escura, corpo cheio, rosto
redondo, trajando roupa azul escura
e chapéo de abas alargas; quo du-
i-ante o espectaculo a autoridade
communlcara ao depoento que esta-
va disposta a ouvir «obre o caso, em
sua residência, a viuva de Cidalino;
que sahlndo alguns instantes da
írlsa onde se achava, disso a auto-
lidado quo Iria ao telephone eha-
mar o cabo do destacamento para
tomarem a referida providencia e
do regresso, contou ao depoente quo
tinha visto no bar contíguo ao Cl-
nema um Indivíduo suspeito, asse-
melhando-se os seus slgnacs aos da-
dos pela referida viuva; quo terml-
nando o espectaculo o doutor Se-
vlllia communlcou ao depoente que
resolvera não lr mais & casa da viu-
va de Cldallno naquella noite, dei-
sando essa providencia para o dia
seguinte; quo fira preferível,' dlaso
ao depoente a autoridade, Irem dar
uma batida a vor se encontravam o
Indivíduo suspeito, porquanto nem
o dono elo bar Asprlno Ângelo, nem
Antônio Senatore, gerente do Cine-
ma, tinham sabido informar quem
tira aquelle indivíduo; que terml-
nado o espectaculo, o depoento e o
doutor Sevilha tomaram cerveja no
bar contíguo ao Cinema e Juntos Sa-
lilrain na baratinha, dirlgindorse
para a casa de tolerância de Isau-
ra de Lima afim de colherem ali ln-
formaçOes do desconhecido; ctue na
referida casa encontraram as mu-
Iberos Percllla o Albertina de tal, a-
chando-so esta adoentada o os se-
nhores Ernesto Carneiro e Luiz da
Silva Braga; ciuo os dois últimos 3e
retiraram e o depoento perguntou
ao doutor Sevilha so ficaria sf) e so
pretendia permanecer na casa, res-
poudondo-lho esto efílrmativnmon-
te; quo ft vista disso o depoento

-tombem so retirou, com aqtwllns
pessoas, com a intenção de voltar
mais tardo afim de acompanhar a
autoridade, tomando lognr no au-
toniovel do Ernesto Carneiro;, quo
tendo um prosentlmen.to resolveu
delxal-o na avenida lulz Osório e
seguindo a pé em dlrecção ao gru-f

po escolar/subia a rua Aráeangu'4
quando so encontrou com duas pes-
sóus conhecidas o nesso instante òu-
viu cinco ou seis detonações segul-_
dns do arma de fogo e depois de uni
pequeno espaço do tempo • ouviu
ainda mala iim estampido um tanto
abafado; que estando com o espl-
rito um tanto pi-coccupado em vis-
ta das ameaças, «lue pesavam' sobre*
o doutor Sevilha, corrou Immedlata-'
mentó na dlrecção dos tiros que par-
tlam do ponto ondo se acha a pen-
«ão de Isaura de Lima o ali ehegan-
do encontrou as mulheres alarma-
das, a gritar por soccorro, ouvindo
da dona da casa estas palavras:
"Mataram o delegado na minha ca-
sa"; que penetrando no prcdlo en-
controu o doutor Álvaro Sevilha ca-
hldo de coatas no corredor e cha-
mando-o, esto sô lhe respondeu- por
melo de gemidos e acenos incom-
prehenslvels; que vendo o estado
deaesperador da vlctima, correu A
residência dos doutores Lahlre Ca-
rino e Ariosto Carino, chamando o
primeiro desses facultativos, que
accudtu cinco minutos depola; que
o medico encontrou o ferido nos ul-
tlmos momentos, no leito de ura
quarto, ondo falleceu quinze mlnu-
tos depois de atirado ou seja ft mela
noite, pola a emboscada em que ca-
htra- o delegado, ao reürar-so da
pensão, ee dfir.-i fts onze c quarenta
e cinco minutos,da noite de doze do
corrento mez; que Asprlno «\ngelo
disse ao depoente que o .indivíduo

aimiinlti), miles «In mililr ilo lnir, llm
perguntam » qua Iiiii-iin terminava o
..«pciiicniii, provavelmente oom o
Intuito tle iigiiiiiiliii n milililn du nu*
torldade! que poln» IndiigaçOiiN fnl*
tas polo dnpoento volu « anber qun
o mulato aiiapelto ao hortpeilara em
vario» hnlels do«ta oidade, Incliialvíl
lio lli,tel Avenida. quu fiei» Jin-ln-
nninlit om fieniii li i.ililriiclu du itu*
tiiililmlii ii«»n»»lnn(lii; que ti mnamo
Indivíduo ffiru vlaln licHlt» lidniln em
iiiiniiiiiiiil.i dn Amello Bimrto Çou-
lliilio. 'II"" nii''"i «In crlmo; que na
vespern nu nnto-vosporn da cmhni*
ciiiln n ilepiioiilii niiiiiii nn quintal «Ia
¦ ni-ii mulo iiimíiIIi» com a vlutlma vn-
rins poiftuins « vistoriando o chão,

. dopolH dn crímo encontrou innu lm-
Ia duplo imiii nrmn dn calibre Irln*
ta a oito, fnzoiiilo dn mesmo uealn
ncii» entrega n àiitorldnfloi quo o «lo-
poente iiitillni»! i, cilino a um meti-
(Indo ilo Bomingos Vlolrn da HU-
vn, quu iiabldnineiitu fi Indivíduo pn-
liiricii, n capaz de netoa dessa natu-
reza, Ingnoraudo porém ae Amello
podia inr uu não ingerência no cri*
me.

«_I*i|VTA TH\IK.MIJXHA

Oswaldo dn Lima, cum 27 an-
nos il« odade, «ollolrt), natural du
Cwn.pliii.i;, i*iii|»'''BUilii no eomnicr-
cln, filho du Joaquim de HoUBtt lil-
ma, sabendo lor q escrever, rcaldon*
to ft rnn Ànohlota numero C, iuque*
rido, íespondeii: que o depoonto
roílillii duranto niultofl nniios nes-
tu olditdo o iiltimnmento no transío-
rlrn pnra Birlguy, de ondo volu
flxur-se novamente em Pennapolls
ha cerca d» um mez; que no dia
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João Aristóteles, cúmplice
do crime

primeiro do corrente mez, o sitiante
Cidalino Gonçalves, residente pro-
ximo ao cemitério local, cahlu vi*
clima 'lo uma emboscadn, a quar*
ta que lho preparavam, fallecendo
em conseqüência dos tiros recebi*
do», sendo ciuo o facto se verificou
pela manhã e quando a mesma vi-
nha pnra o Centro da cidade, mon.-
tado em um burro; quo Cldallno
tinha falta do unia perna o os seu:i
matadores o esperaram numa mol-
ta próxima. íi aiíii casa. dcsfeohan-
do-lho tiros do carablna; quo a pn-
Uo!»», tomou conhecimento do facte
e o delegado di'. Álvaro Martina
Sevilha nmito se esforçou para o
esclarecimento do hoinicidlo, cuja
autoria a população de Pcnnapo-
lis dava a 

"Bomingos 
Vieira da

Silva, Indivíduo pcrigosisslmo e que
conta varias mortes; que a autorl-
dado deteve vários empregados
tleeto e o mandante, e-tasperado, ro-
quereu habeas-corpus para a sol-
tura dos mesmos e colhendo a au-
torldade elementos de culpablllela-
do contra Ignaclo do Mollo, por
ter o mesmo dito que havia roce-
bido quinhentos mil rfiis para a
pratica do crime, terminou por
confessar que sabia serem autores
Octavio Vieira da Silva e Joaquim
Rodrigues, vulgo "Joaquim Bahia*
no"; que o doutor Sevilha, com
espanto da população pela sua co-
ragem, se dirigiu ao sitio dos indl-
ciado» e ahl os prendeu, obtendo
afinal a confissão do Octavlo o Joa.
quim, que agiram a mandado de
Domingos Vieira da Silva; quo esía
ee tornou profundamente irritado
contra o delegado e o ameaçava
publicamente, sendo corto que no
Cartório do Registo do Hypotlioeas
llsse em presença de varias pos-
Boas 0 entro ellas o rospectivo func-
tlonarlo doutor José Pedro de Ca3*
Iro 1'illio, Salvador Cômodo e Jc*
suíno Viiuina. do Camargo, quo ma-
tarla o doutor Álvaro Sevilha, con-
tra quem manifestava profund")
rancor; quo corta vez Domingos
pretendeu atacar a, cadela local,
então o.om tres praças, quo a tan-
to está reduzido o destacamento,
sendo disso impedido pelo advoga-
do Urias Nascimento o polo prof ei-
to municipal Buclldcs de Oliveira
Lima, que o dissuadiram; que es-
soa factos eo passaram no período
em quo o dr. Sevilha organizava
o inquérito contra Bomingos, seu
Irmão Octavlo e o capanga deste
Joaquim Bahlano, sendo certo que
a auloriJfldo reprosentou sobro a
prisão preventiva dos tres, ctrcun-
Btacia quo nggravou o ódio do prl-
molro oontra o ítolcgudo; que-afl-
nnl a oilo do corrente Domingo»»

jtlesapiinroceu desta cidado e não
tnaifl foi vláto, correndo desde en-
lão a notlola de que o mesmo man-
liaria matar o dr. Sevilha, corro-
beirada poloa sous antecedentes,
sendo corlo que o alvejado recebo-
ra avisos nesse sentido; que o do-
poento na noite de nove tio cor-
ronte so achava no bar "Con-

trai" tlosta cidade, que Pr°*
tendia adquirir, quando, ali apparü.
eeu um mulato reforçado, barba
e bigodes raspados, olho» sallen-
tes o Baltados, - vestindo roupa es-
cura, o qual lhe disse que estava
na terra a procura de aerv*Jço; que
seriam cinco horas da tarde e o
depoento desconfiando do tresc.o-
nhecldo procurou abrir com elle
palestra, notando que o mesmo
conhecia o dlalecto dos malandros
e Informava-ae das penadas exlsten-
tes na cidade, allegando quo sõ
via nas taboletaa oa letrelro» de

hotéis; que o desconhecido ancaml-
nhou a conversa para esso terre-
no, mai^*Mtando von*l*tvs» ie to
hoBpcdar no hotel "Avenida", de
onde era pensionista o dr. Bavtlha,
que morava em frente; que o refe-
rido mulato pagou uma, digo, pa-
gou uma despesa do seis mil e
quinhentos rtíis e perguntou ao de-
poente, no decurso dn conversa, ai
a policia local era apertsvda; que
ainda perguntou quantos cinemas
existiam em Pennapolls r qual c

melhor delle»; qun o d» pm-nle no*
tou qun n mulato c-ttnv) ai-matlo,
pulo volume qut! ti nnl.» ao Isdn,
iiiiwiMlo mnls Inrile que o msanm
eatove lniN|inilailn nn Imiol "Avent*
da", oiidn oomeu a doniilu urna
noite, miiiiIii quo o dono do hot«l
na nollu seguinte nfto o qulz reoi-
ber, Bogiiinln ngora soubli o depo-
ailtn: qlle 0 ll"-'illlll'i Ilin tlllIllKHII
enlevo no hòloi ilo "tloiiiiiiorolo" e
o (l('|iiientii o viu, niilerlorinenle a
Mses fniitoH, «iu coinpaiihla de A-
mellii Duarte Coiitilnlio, iiiinsiindo
ntnbn» a itiivnllo om fronto ao lur
Ctlilrali qun *¦•"'•'« tambem P'>r

Ângelo Auprino «Mio o referido ho*
iiidiu enleve iIiiiih vozes no bar au*
nexo no "Clno-Tlieiilro Avenida".
despertando -.impeliu» o »ua pre-1
Hcnça o <l«o o próprio tlr. Sovlln. ;
n vira; que todas essiu» elrcumslnr- i
cln» e fadou o dopoento reuniu após
o n-iKiissInuto da autoridade o traz
esHes elemonto» para ns pesquisa»
n «erem ícIIiih; quo na nolt0 do do..
zo do corronto ora «> dr. Sevillin,
digo doutor Alvuro Sevilha nfianwil-
mulo tio emboscada, no sahlr da
pensão do Isaura do l.lmn, no mo-
nieiili) em quo Ia tomar a sua ba-
ratinha qun ali s0 achava, acudo nl-
vejndo por cinco ou note tiros o
sendo ntlnnl attingido no braço e
no ventre, fnlleccndo qulnsó niifi
tofl depois; quo a. opinião publica
aponta Domingo» Vieira ila Silva
como mandante do crlmo, pareceu-
do no depoento que o mulato a que
»o refere esto depoimento tevo pur-
to no deilcto, sendo corto que o
mesmo não foi nttVs visto no.it:*.
chl.iile em sutgitlda no homicídio

da autoridade.

DECrÃRAÇôIiS no maxbantk

Foram as seguintes an decla rações
prestadas perante a autoridade polo
iiiiindnnto do crime:

Bomingos Vlõlra da Sllvn, casado,
lavrador, do cor branca, filho do
Francisco Vieira Guimarães, com
Irlntn o oito tinnoB de edado, do na-
olonalldado bruslllern, natural do AlI-
nas Geraes, residento ft rua Anchle-
In, numero quatro, .sabendo ler o es-
crever.

13' natural do Conceição da Boa
Vista, da comarca de Aifenas, do Es-
lado do Minas Geraes, e aos oito an-
nos de edade, não corrondo a feição
os negócios do sou pne, oom olio e
os demais membros da família, In-
clnslvo oito Irmãos, resolveu ganhar
o Estado do São Baulo, localizando-
se a principio cm Batataes o posto-
ilornicnto cm Catanduva; que ahl
todos os membros da família perma-
necernm duranto alguns annos, vindo
tor a Pennapolls, inals do espaço,
aqui adquirindo o pao do declurantó
uinos terras no Córrego elo Para-
guuy; quo o declarante aproveitando
ns licções d o um dentista pratico,
ai.prendcu a arto dentaria, exercen-
do a profissão em Poços de Caldas
e arredores, Rio Preto, Bauru', Ca-
taniluva e outras localidades, vindo
sempre a esta cidade, ondo reside
ha cerca de dezeseto annos; quo ha
Ires annos, mais ou mcuon, munteve
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O LOCAL DO CR!M;.

o poderia fazer. IjIwio i.fiils que o
doolarnnto qul) a carta apprehendl-
•lu um mui enan, datada dn quatro
do janeiro dò mil novecentos <i vln-
te o seis e quo consta denteu nuius

rlmi qiiiiiiiíiis im dinheiro, orn cen)
dia iluzenlos mil rCIs; que, todavia,
apesar do permanocorcin nqul cu)u
o pròpoallo do mutnr Cldnllno, a;
iiiniiilndo do ilecliiriiiilo, não foram j
olles oa autores dn crime o regres-.lho foi, efíoctlvnmonto, dlrlgldn p. r
saram ninhos pan, HlboIriVj 1'roto; Atnollo Duarte Coiillnlio, n fo rc-
que, occorrldn a morto do referido J feria nos pi'i'nlromos do dr. «Vlvuro
Indivíduo, ii primeiro du . corrente Sevillin; quo n corta noslgiladii por
moz, como Jí» rtupoz, resolveu man- Domingo» Soares o «lniinla do dc-
dar iiüsif.iliuir o >!r. Alvuro Mar* I imito dc novembro tio mil uovecen-
Uns Sovllhn, e i*»"*> Pólo temor quo] tos o vinte c cinco, Ae itlbeliãu i'i«-
o iiiesmu lho Inspirava; qiie, nos . to, referente mm cnpnngits nll men-
primeiro:» dlns desto mez, aporta- oionndos, lhe foi confiada pur
vam n esla cidade, chamados tam-1 Amello, n quem n mesma foi ellrl-
bem por Amello Dunrlõ Coutlnho, i gldn, sendo que dito documento fce
os proflsslonaes Josfi Antonlo da encontra nos autus referentes ».o
Sllvn o João Aristóteles, ambos homicídio do Cldiillno Gonçalves;
mulalos, que vliiliiuii para o ucrvl-
ço referente n Cldallno, mas ten-
do Bido Jft esto assassinado, resol-
vcu o declarniiio aproveitar n nptl-
dão de Josfi ' Antonlo, que declarn-
va não precisar do companheiro;
quu ò mesmo ne hospedou, o prln-
cipio, em casa do Amello Duarte
Coutlnho, nn fazenda "Cniiltigallo!'
e, pur fim, velu pnra esta cidade,
permanecendo em noteis; que o de-
clariinto não fixou o preço da eli-
inlnaciio da autdridúdo, dizendo so

í|uu o doelnranlo prõstn ns presen-
tos declarações sem n monor co-
ncção o declarn que ns mesmas rão
a expressão da verdade e «lo seu
sentir, por Isso que, tendo sido o
mandante do crime contra o dele-
gado do Pennapolls; perpetrado na
noite de doze (I-1) do corrente nn.-z,
pelo» motivos nponlndpa, assume «lti
Rua altitude Inteira responsitblllda-
Oe, agindo o sou amigo Amello pc-
lo sentimento do cthizudu quu vota
ao declarante.

IX) .MANIJATAIIIO

ln-

mandatário que lhe daria umn gr.i-
llfic.ação, q'ue ficaria au arbítrio do IMJCLÁRAÇÕEÍS
ihandalârlo; que '< dcclnraiitc, te-'
mendo ser preso, em virtude da ' josfi Antonlo dn Sllvn, aollelrc
morto de Cldnllno u sabendo exls- • vindor, de cor parda, filho dc Josc,
tlr contra ello muhüudo tle prisão! Antonlo da Silva, vulgo Josfi dc Brl-
preventiva ou, pelo menos, rc- I to, com trinta o duls mines de eda-
qlierlmcnlu de prlsâvi preventiva, ,-\c, (*c nnclonalidiidõ brasileira, na-
su afastou (lesta cidade no dia no- turnl de São Slmão, residente em RI-

^L '$¦"-' '¦'. ™f£y& *¦'-'-'¦ i-i-í-iv'.-¦'-''• ¦'¦ :¦¦;: ¦"'.' '¦X£Jjmy> '

Joaquim Rodrigues, vulgo
"Joaquim Bahiano", autor da
morte de Cidalino Gonçalves.

uma questão a propósito do posso de
terras com os herdeiros do João
Francisco de Castilho, vulgo Capa
Preta; sondo corto quo esto mandou
tres jagunços matar o declarante,
preparando os mesmos uma tocaia,
cm um capão do matto junto fts ter-
ras disputadas; quo o declarante, ai-
vojado, se defendeu, eliminando o
capanga Arlstldos Josfi da Silva, fu-
gindo os outros dois; que o declarar»-
te por esso facto íol a jury, sendo
absolvido, não sendo verdado que seu
irmão Octavlo Vieira da Silva tomas-
so parte no crime, o sendo egualmon-
to falso quo houvesse enterrado o
clonalidado brasileira, natural de Ml-
des, pois fi certo ter ello se escondido
logo depois da lueta; que desde on-
tão o declarante tom sido flagcl-
lado por perseguiçftos, salientando-
se entre.os Beus Inimigos o indivíduo
Cidalino Gonçalves, o qual lhe pre-
parou varias tocaias, apesar de ter
sido cm outros tompos seu amigo;
que, tendo o mesmo lhe furtado va- j
rias rezes, dou queixa do casu ao dr. j
Álvaro Martins Sevilha, delegado dc |
Pennapolls, que abriu o competento t

•inquérito, ouvindo dizer que o mes- r
mo dera em nada; que, no dia prl*
molro do corrente mez, Cidalino
Gonçalves foi assassinado nas proxl-
mlditdes do cemitério desta cidade,
Ignorando o declaranto quaos sejiinv
os autores do crime; que, em conse-
quenola desso facto, o declarante
passou a figurar, nas investigações
da policia, como mandante do crime,
sendo certo que os seus cumaradas,
tanto da chácara como do sitio, fo-
ram presos o aqui sevlcia.dos, ou vln-
do de um delles, do nome José Ml-
neiro, que fOra amarrado o seu com-
panhelro Pedro dos Santos, o qual
gritava nos fundos da prisão; que Jo-
Bfi Mineiro ainda contou varias pas-
sagens oçcorrldaB com presos, digo,
•.ocorridas com os presos, que eram
castigados a mandado do dr. Álvaro
Sevilha; quo todos esses fados, ag-
gravados pela circumslancia do aa-
ber o declarante que a autoridade re-
quererá a sua prlsfto preventivo, ge-
raram no seu espirito a idfia de que
Ia tambem soffrer maus tratos do do-
legado, delormlnando-lho a Idéa de
elimlnal-o; que formulou eaae pro-
posito nos primeiros dias do corrente
mez, sendo certo que anteriormente,
o seu amigo Amello Duarte Coutlnho,
administrador da fazenda denomina-
da "ÍJantagallo", situada neste muni*
olplo de Pennapolls, havia mandado
buscar em Rlbelrfio Preto os oapan-
gaa Cândido Felht e José Moringa,
para eliminarem Cidalino, nüo po-
dendo os mesmos fazer o aervl-
ço, apesar dc permanecerem nes-
ta cidade, onde morava a vlctl-
ma, durante alguns dias; que eaaes
Indivíduos estiveram em aua casa
duaa ou ires noites, ali hospeda-
dos, recebendo do dectarante vá-

vu do corrente nu z, himilslando-se
no isltio de Eugênio Teixeira, e
cunhados, esCondéndo-so ora na
iaait-i, ou om ranchos, aguardando
o desenrolar dus acontecimentos;
quo alguns dias autos da morte do
delegado de Pennapolls, appáreçè-
ram no seu esi-otnlerijo, no sitio
referido, o seu amigo, Amello e
Josfi Antonlo, ilcdiarantio-lhes o de-
claniulo quo estava reoeloso de ser
assassinado, o qüe, nessas condi-
ções, esto ultimo apressasse a nior-
te du autoridade, eomproihçttcndo-
se o mesmo a e::ccut:i!-a no menor
prazo, furnecendo-lhe, então, um
revolver "Colt", cn libre trinta o oi-
lo, e quatorze balas de carga iiu-
pia; que, afinal, no dia treze do
corrento inez, ii üinlc, seguiu o dc-
ciariuite, pelo catfizul e por tri-
lhos, para a fnzóiida "Canta gal Io",
ahi çbognndí) á noite o, em casa de
Amello, volu a saber do próprio
JosC Antonli), quo o serviço fora
feito e que o mesmo havia atirado
o dr. Álvaro Sevilha, desfechando*
lho seis tiros tío revolvei', Ignorail-
do, porém, sl o mesmo fclleccra,
sendo certo quo, uos primeiros dls-
paros, o lièlcgiidõ levará n mão no
pello, dizendo que estava morto;
que o executor contou ainda au o,
nu fuga, eahira cm um buraco e
torcera o pc, razão determinante
da inclinção que apresentava no
membro, illfflcitltaiido-ihé a loco-
moção; que ofnoto sc passara no
sahlr a autoridade do uma pensão
alegro, pondo-se Josfi Anionlo ini-
iiKidlatanionto em fuga para a fa-
zenda referida; que, conhecidos cs-
ses pormehorcs, o declarante re-
grç.sspíi íi matta ile ICu^enlo Tei-
xeiru, onde lambem fura ter, mais
tarde, JosO Antônio, pernoitando
ambos om um rancho próximo a
um milharàl, o, desde enlâo, Irmã-
nados, pnssaiíim a fazer vldu com-
mum. recebendo alimentos e caffi,
que lhes eram levados pelo preto
João ele tal, trabalhador nas ditas
terras; que o signal convencional
pnra a chamada cru um assobio,
e nus seus sons o declarante) descia
através dn iiiiittn e vinha ter ao
ponto onde o ereouló se encontra-
va; que era intenção do declaran-
rante conduzir o seu companheiro
ulü o riu 'riclfi, na passagem deno-
minada ''.Bageadò", e ahi ambas ru-
inárom parn us destinos eonveneio-
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Octavio Vieira da Silva, autor
do assassinio de Cidalino

"""*' Gonçalves

nados: ÍToaé Antonlo para Blo Pre
to e o declarante para rumo quo ns
clrcumstanclas determinassem; quo
para Uso aguardava algum dinhel-
ro e aniiiiiies, resolvendo partir
hontem com destino ft fav.cnda
"Canltigallo" e Isso por ter recebi-
do um aviso de que a sua mulher
precisava falar-lho naquella pro-
prleeliide, coincidindo esse fneto com
a deliberação que havia tomado,
de deixar o esconderijo; que, ft
íioile, por uma picada e por um
carreador do caffizal, vieram, o de-
clarante, José Antonlo e o creoulo
João Agenor ter fi casa »'.?. AmcUo,
e, ahl chegando, foi o declarante
preso ao entrar na. casa, pelas au-
torldades e aeus auxiliares, sendo
que Joaé Antonlo e Joilo Agenor,

 que haviam ficado um pouco
diBtantea, — meta hora depois tam-
bem eram presos ao penetrarem no
mesmo prédio; que o dociarante se
achava armado com dois revfllve-
res, de sela tiros cada um, nendo
um "Colt" e outro "Schmidt ""-Ves-

son", amboa de calibrt» trinta e oi-
to, além de |ma faca, aendo cer-
to' que nâò oppoz resistência c nem

beirão Prelo, sabendo ler o escrever,
prestou ao seguintes declara .fles:"Que o declarnníe nasceu nn mu-
nlclplo de São SI.não, uildc ncu pf*
era empreiteiro o possuidor de *,!-
guns prédios situados nu cidade, sen-
do que duranto nlsuin tempo tr.-ili.-i-
lhou na Companhia São Paulo Co£-
fco, o nn fazenda dei curonel Marti-
nho Rabello; quo posteriormente
passou a ser empregado dn Compa-
nhla Mogyana, como portador em
Cravinhos e outras estações, lopnr
quo occuijou duranto doze minon, de-
iiempeiihando lambem em corta .'po-
ca o cargo de guarda-irehí; que »iu
fins do anno otrnzado foi despedido
da Companhia e isso em virtude de
um furto nvultnilo de mercadoria»,
no qual nliãs não tomou pnrte, íi- *
cando Isso nvorlgíiuclo no Gabinete
de Investigações de São Paulo, para
onde íoi removido e esteve preso nl-
guna dias; que ha cerca dc um anuo
so oecupa como banquolro de jogos
mecânicos, frcíjtientttndo testas reli-
gio3as nus redondezas de lllbélrão
Prelo, ondo reside; quo hu cerca el«»
uni mez, Domingos Soares mulato;
escuro,, proprietário do umn pensão
cm Guará, e residente ultimamente
em Ribeirão Preto, chamou o .decia-
rante o lhe propoz vir a Pennauo!!.*,
para um serviço, consistente ern to-
mar conta de um sitio de onde rou-
liavam gado, explicando que eram
dois fazendeiros que brigavam e que
o negocio podia render bom dinhel-
ro, segundo informações quo recebe-
ra de Amello Duarte Coutinho; adml-
nistrador da fazenda "Caiitn<;allo",
doste município do Pennapolls, em-
barcnndo o declarante em companhia
do João Aristóteles, em dlrecção li
esta cidade, sendo certu quo Bomln-
gos Soaros lhe deu para vi, «lltío, deu
para a viagem cincoenla mil rí-js,
recebendo Aristóteles cm Cntii íduvu
mais cento e cineoenta mil ri ls do
um parente ile Bomingos Vlei a da
Silva, aqui residente; que ao c lega-
rem o declarante e seu compan leiro
om Bauru' souberam da morte de
Cidalino Gonçalves, uqul occor*lel«,
do emboscada, na manhã de primei-
ro do corrente mez de janeiro: que,
desembarcando na estação de (Tnl-
mon, se dirigiram paru it fazenda de
Amello c este lhe disse que Ia n pre» en
tal-o a Domingos Vieira da Silva, q ie
precisava dos seus serviços e offeell-
vãmente no dia novo do corrente m'«
era o declara me conduzido ft casu d d
referido fazendeiro; sendo que nnl» •
rlorniente J.'i uniu ''lie eslivcrn, ,,-» •¦
trcltando relações; tiiie nesse íncsnw
dia novo Domingos mandou uni por-
tndor chamal-o na fnzonda "Cniita-
gallo", enviando pnra Isso um bllhe-
to para Amello; que Domingos se
achava oceulto ern uma malta de
trinta léguas, omlo o mesmo se ach.-i.-
va açoitado, pôr-ser. responsável pe-
Ia morte de Cldallno, existindo con-
tra elle mandado de prisão preventi-
va; que, chegados no esconderijo.
Domingos referiu que estava sendo
perseguido pelo delegado de policia
dr. Álvaro Martins Sevilha e que pre-
cisava dos serviços do 

"declarante 
pa-

ra-tnntal-ò; que Bomingos se acliã*
va cucolerlzado e multo zangado, dl-
zendo que precisava eliminar a nrt.

. toridnde; digo, autoridade, custasse
embora multo sacrifício; que in-en

! argumentos invocou e tanto traba-
i lhou o espirito elo declarante quo lhe
! determinou a íieccitnção da sua pro-

posta, secundado por Amellu, que
aconselhava a acceitação da incum-
bericia; que afinal o declarante no di-
go, o declarante nciiuicsceu na em-
preltada, 

'reisebeiido cem mil rfijs o
uni revdlverTTloU", calibre trinta e
oito, o cerca-**, ile dezoito b.ilns de
carga dupla, "Scdestlnando-se o
dinheiro fi sun."-.v estuda nesta
nesta cidade e reeónimchdando-lhe
que, praticado o liomieidlo, o pio-
curasse na rriatia onde se acoltavn;
quo velu íl Pennapolls, a cavallo,
cm companhia di Amello, m"»-
trando-lhe osto o delegado de policia,
que passava a pê por uma dns i-una
da cidade, leinb:ando-se que era
um moço claro i- de óculos; qur o
declarante regressou com Amello
para a fazenda onde este fi adnrl-
nistrador, regressando no din sc-
guinte de automóvel,, uproveliamli.
o automóvel du uma familia que «¦>•
achava r.o "Cantagallo"'; que nqul
se hospedou em dois hoteia. sendo
um delle3 situadu em frente ft cnsa
do delegado de policia, a quem viu
pela manhã A porta da casa; que
osteve em dois bars da cidade, in-
clualvé no existente ao lado du Cl-
nema; que certa vez viu o dr. Al-
varo Sevilha de automóvel, toman-
do o numero da chapa que era de-
zcnove, sendo que na noite de doa*
do corrente mez, tcrça-felrn, eertev»

Continua na 5.a pagina
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Um professo r de dignidade
e de belleza

lu partitura dv "Um cu«o slngu-
|«r", JA. ou tlvoru diversas uudlçOos,
•obrotudo no plano, Mas, om mato-
ria du obras destinada» ft sccnu ly-
rlcn, nada substituo, para um Juljia-
mtnto stguro, o ospectaculo do ver-
dndc, realizado paru o grande publl*
co. S6 nesto os vnloros daquellas o-
brus, por sua natureza extremam»:*»
to complexas, t-ntrnm nos sous l..ga-
re» o adquirem o necessário relevo,
E ante-hontem, na cala roplota do
Munlolpal, a minha commooão lor-
nou-si gr-jnde E como mo foi agra-
dav«7 U«Wn*»a fluir suavemente!

Esc-o vendo da partlturo, tlvo, nilo
h:i ir.uito. phrnses que vl reprodu-
«Idas no lutorossante noticiário do
"Correio Paulistano", sobre o os-

plondldo espectaculo, E a execução
doflnltlva nada mais fez do que am-
pilar as minha.» impressões:

V0-se qun a nova partitura do
CHuli» flu Cviipos, apesar ds ossWi-
cialmente cômica, do tecida om fre-
mitos do luminosa alegria a ropa»-
sada dt' finai tonalldndos Irônicas,
tem uma rlquo-a magnífica, attl-i-
lindo, p^*r vezes, As gradaçSoB mais
diversas. O compositor ergueu o sou
monumento sonoro oomo um pintor
de i-navlnaçilo o palhota abundantes
t'nclier'd a aua tola, leto 6, dando-
lhe os olorldos mais variados, som
prejuízo da cerrada marcação dC3
valores principaes.

E' asiim que, num ambiento de
f»rça, caraclerlstlco aa partitura,
surgem, com naturallíade o lógica
o avtlludado dos lons íyrlcos ou o
fuV>r dos dramáticos.

Semelhantes considerações sao o-
•fàtftlsslmas. Ao fazer musica, sora-
pre borbulhante de Insplrnçtlo, 0 os-

plrlto polymorpho de Carlos do
Campo3 ae compraz na vnrlodade
A partitura aa llelln Ailormwlda
autoil/avo. todas as esperanças, quo
maravilhosamente se confirmaram,
quanto a actual, Porque, em tempo,
•soever.do da Bclln Adormecido,
tive ow-ião ae salientar que Car-
los de Campos, estabelecido com se*

guranoá no terreno da legenda, uni-
co sobre o qual o genlo de Wagner
sabia construir, conseguira erguer
um monumento musical potente, ai-
roso, graciosíssimo.

Da mestria, quanto ao emprego
do recursos technleos, nem seria pre-
ciso talar. O que principalmente, èn-
contro! na audição definitiva da'no-
va comedia lyrlca foi btlleza, clnrl-
dade, bom búmõr. E .que bom hu-
mor! Fino. aiíudo, ai-il, envolven-
te. cft seus effliivlos sonoros pas-

'aain 
por nia corno cáríolás, Depois

do tercetío cpmlco do segundo aclo,
niio ha quem resista ao influxo aessí
bom humor experto e selvòso; que
no» illumlnp. a alma e nos propor-
clona bom e3tar plíysico. Musica de
taes accentos s6 pôde nascer do ura
temperamento" privilegiado, feito
nüo sO d"- sensibilidade dellcadlssl*
ma, como de resistente saude moral.

Quando saiu do Municipal, con-
tec.plava eu os fundamentos da ml-
nha velha convicção do quo Carlos
de Campos ê um supremo profassor

. de Belleza, o homem Invulgar de
que- a vida e os actas s6 nos apon-
tam para altitudes,

Quando dn sue, posso no governo

NOTAS

ilií.-iin, falto do esplendor . da ln
tolllgencla e vibração da senslblll
dado.

Sempre acreditei quo a intalllgin*
da t a n.ni.ir ,1'. todo» ae vlrtujca,
a "vlrtii.le-inaior", do ondo ns outras
decorrem luinlnosamento, M aponta-
va Carlos de Campo» como sondo
disso um oximplo comploto.

As delicadezas da sua alma, eu
o observava, o a tempera rija do
eeu caracter, quo lhe compilem uma
energia formidável » aorena, quo so
poderia chamar de aço forrado do
velludo, todos os traços, cmflm, quo
lhe marcam a, personalidade exce--
pclonal, acham-se om funeção du
supcrlorldado da lntolllgonola. E
através aa aua carreira publica não
havia problema nosso, administra-
tlvo ou polttloo, com que n&o hou-
vosso tido contados prolongados. E'
assim que se forma o sabor de ex-
perlenolas folto. H »u indagava:

" — Que esporar do quom olioga
A presldoncia do Silo Puulo oom tae*-
antecedentes sl nã0 o mole bello e
provoite-so dos governos oonstrueto-
res?" .

Hoje, monos de flols annos pa»-
sados a apesar do todas a_ dlffloul-
dades, aquella previsão inteiramente
ee confirma. Como so tom provei-
tosamento trabalhado na administra*
çã0 paulista!

E' Impossível deixar de vêr om
Carlos de Campo», através de qual-
quer das suas altitudes, o artista.
Como certas figuras da Renascença,
ello 6 o artista magnífico qus tam*
bom realiza grande* empresas de
governo. E ou alinhava oonccltos
de que a exactldão avulta cada vez
mais, impressionantemente:

"Carlos de Campos, embora poli-
tic0 Intensamente militante, o dos
raros st-ros privilegiados que pos*
suem no mais alto gruu o sentido
da Belleza."

E ainda esleo:
"Claridade! Belleza! Eis o quo ollo

poz sempro mesmo no sou trabalho
do Jornal e noa chogadas A tribuna
parlamentar, onde, com sobriedade
e elegância perfeitas, tom proferido
Juízos definitivos nos momento»
maia ásperos. X. ¦

Clarldade-I Bolloza! Thesourcs oo-
cultos de harmonia! Enchem-lhe a
grande alma sensível numa vibra-
ção feliz, quo noa revela « transmit-
ta om musicas como a da "Bella
Adormecida", tão fina, cantante e
fresca oomo a, água ligeira o alegre
da mais pura daa fontes!

Desencadolam-se as borrascua dai
política. Carlos de Campos attondo
aos devores que a política nacional
lho Impõe, como a um dos seus prõ-
homens. Maa o compositor Ulustro,
mesmo no sou quarto fo hotel, tom
um plano (Carlos do Campos, "leu-

dor" da bancada paulista, estava on-
tão no Rio), e, ao terminar um dia
tremendo, bola-lhe na alma, ao ln-
vC-s do palxOes vulgares e preoecupa-
çOes estorels, uma. suave onda mual-
cal,,."

Qual a llcçtto a tirar do uma tio
nobro o utll vida? A de que nfto
devemos ser oa sucubos dos oousas
vulgares. A de quo devoinos pOr em
tudo alegria, serenidade, belloza.

Eis o quo sempre vl em Carloa

Embarcou hontom para » Blo.
•tu carro da admlntatraot» UgaAo
ao primeiro nocturno d» luxo, o »r.
•enador Waamlngton Dol», foandlda»
to A prealdenota da R-**pi#Wlo» mi
futuro quatrlannlo.

8. exo,, qu» seguiu »n» oompe-
nhia doa ara. daputadoa Jullo Pr**v
to» • Antônio Prado Junior, irai à
capital do Eolndo do Rio afim d*
assistir ae hoinonitgon» qu» ali lhe
vão «or prestadas,

Ao oirrbarqtio do er. senador
Washington Lul», que oatovo muito
concorrido, comparocorum o» "re.
dr. Cnrlos do Campo», prenldente
do Estado, acompanhado do sr. te»
nonto ooronol Marolllo Franco, cho-
te do sua cana militar; dr. JosO
Lobo, soorotarlo do Interior; dr.
Gabriel lllbolro dos Santoe, socre*
tario da Agricultura; dr. Piro» do
Rio, profelto da capital e sou offl-
ciai do gabinete, »r, Paulo do Cam-
pos; dr. Roberto Moreira, chefe ds
pollola; eonador Padua flallea, ma-
Jor Luiz Fonceca, presidente da Ca-
mara Municipal; doputado» Cario-
eo do Almolda, Fliimlnlo Ferreira,
Alfrodo Ellis Junior, Ralpho Pa-
choco, Eugênio d» Lima, Castro
Neves, Salles Junior, Deodato Wer-
tholmcr o Valois do Custro; d.».
Abner Mourilo, Alexls Mlrandu Jor-
dito, capitão Bruslllo C. de Castro,
dr. Cuntlnho Filho, dr. "vValdemar.

Dorla, dr. Maocureiilias Neves, Ma-
nuol Pereira do Rezende, Huuibiitto
Badolalo, Jofto Ayres do Camargo,
dr. Henrique Orcloll, dr. Fausto
IMuttirazzo, Raphael Peroiru .le
Sousa, Vaaco Conceição, João LeK»
de Salles, Calo Pereira de Sousa.
dr. Alfredo Godinho Junior, Sal-
vador Goulart, Holtor Lima, dr,
Oocar Moreira, tenente-coronel
Fontes Pitanga, Francioco Sucupl-
ra, tcaonle Mario Bove, Raul Fer-
rolra, Trlelilo Fonseca, Anthero
Bernardes, dr.. Mario Itolim, iliyg'-
no Pastore, Antônio Prado Nelio,
coronel Cliero Azevedo, dr. Jorgo
de Castro Ktuiico, dr. Jooe Anlonlj
Rosa, coronol Vieira de Castro, dr,
Raul do Sã Pinto, dr. Tlmotheo
Pohlcado, dr. Haruldo Pacheco,
major Abílio Pereira de Rezende.
Ricardo Arruda, Paulo Casagrand),
Adoasto de Godoy, Januário Abba-
de, dr. Alves Lima, dr. Vaaca
Smlth de Vasconcellos. dr. Alfro-lo
Pujol, Pedro Montelcone, Ageno**
de Oliveira o Mario de Almeida,
pela Agencia Americana.

d* Oollooeeto, qoo tuuoolona, naa
dlaa «Ma da» I Ia lt • Ata II i» II
horaa, raoobor» do» ar». taamdolros
pedido» d» fcunllla» do »»!»¦«¦ o do
trabalhadora» avulso*. QM «eriU ad»
tendido» u, ordoat do optoaaaAoaAo.

dt São Paulo — como me voiu fi de Campos: um exemplo de altltu-
meinoí-la esse artigo! — proolami-! de» simples e elegantes, um profea*
va ej pelo "'Jo'./.'', onde então exor- sor máximo do dignidade e ds bel-
cia esta mliljía antiga o tramen.U leza. A0 sahlr ante-hontom d0 Mu-

actividade de rnbhcador, o prazer nicipal, deslumbrado e oommovldo,
dc tornar publica a minha admira- J,vinha eu para mim mesmo reaíflr-

ção pela grande e sciiuctora per»-), mando que a esses ensinamentos JA*
inallilade dfisso homem da qiiaiída- \ mele hnvorol de faltar

d--'t lúcidas ti fortes, personalidade
ein que tudo b simples, harmonlosi,

Vindo do Caxambu', regressará,
hojo, ft noite, a esta capital, om com-
panhla do sua exma'. família, o sr.
dr. Mario' Tavares, secretario da Fa-
zèndu. ---^ m.

,i

p-íüin-hnia
Abner Mourão

«¦¦¦'¦^•¦¦¦•n:.-'^*'*'»***-»**'**^

Os crimes no interior
ASSASSINATO EM FERNANDO

PRESTES
A Chefia do Policia recebeu hon-

tem um telegramma, communica n-
do que na estação do Fernando
Prestes, na Noroeste, Sobasllão RI-
cardo do Lima foi assassinado por
um tal M-mfredlnl.

»»., ¦>l.<..-'/..*.....:..-|..w.o..g..»».|-#HA«*..A*-«»*..»nf»AHr

MISSA LE ÍIICQUIEM POR IN.
TENÇÃO DA EXTINCTA

SOBERANA
Na ogroja dc. Sagrado Coração

de Jesus, om o próximo dia 4 do
fevereiro serfl celebrada com Ioda
pompa a mlása d( requlem por in-
t-.nção da rainha Margarida da Ita.
Ilu

3'i-i.tlflcurft u cerimonia s. oxc,
•evma. d. Duartci Leopoldo, arce-
bi'-po do S. Paulo.

Comparocerão a esse neto rollgl-
oso o sr. embaixador da Itália e
cônsul dosla capital, ns áutorlda-
daa brasileiras, membros e asso-
ciaçSes da colônia Italiana nqul do-
n.i..-111-.Kla.

Serfi cantada a "Grande missa de
requlçm", de Perosl, pelo cOro da
Cathedral, sei. a dlrecçüo do sr.
maestro Fu/.o Franceschliii, com
acompanhamento de orgnm e da
orchoslra da Sociedade de Coneer.
toa tíymphonicós de São Paulo.

CONSERVATÓRIO DRAMA"
TICO E MUSICAL. DE
SÂO PAULO

Polo comboio, da lu**ij,<;isçgu:u
hontem para a capital dft Republl-
ca. o sr. aenador Aulonio Azeredo,
vlcc-presldenie do Senado Federa'..

O ombarque do e. exc. foi multo
concorrido.

Ao sr.iministro Manuel da Cosia
Manso, o sr. necretarlo da Justiça
onvlou condolências por motivo do
passamento de siia'sójsrà, sra.' d.
Preselllana de Lima Rodrigues,

O pintor Tulllo Magnanlnl convl-
dou o sr, secretário da Agricultura
para assistir bojo, lis 14 horas, no
salão do Club Commerclal, A lr.au-
guruçao de sua exposição de plntu-
ra.

O sr. Sllva Pinto, presidente do
Club Maçonlco, convidou os srs. se-
oretarlos de govorno para assistirem
amanhã, no salilo Germanla, A sua
festa Inaugural,

Foi designado o dia Jí de leve-
relro próximo para ee procederem
ás eleições de senadores ao Congres-
so Legislativo do Estado, nas vagas
vorlflcudas corn o fallecimento do
dr. Manuel Jouqulm do Albuquor-
que Lins e rcnuncln do dr. Reynaldo
Porchnt.

Por d«oi*»U> d» hontom, tel deal»
gnado o dia II da f»ver»lro proil-
mo para aa procederam aa •Ulçflaa
d» voroadoro» As Camaraa Munlot-
paca d» Borboroma, oujo município
foi oroíido pela lei n, I.OII, d» II d»
dozombro ultimo; Ignaclo Uohfla,
crendo pola lcl n. 1.117, de 10 de de»
zembro ultimo; Nova Granada, crea-
do peln lei n. 1,0(0, de II de dosem-
bro ultimo; Potyrondaba, orando pe-
Ia lol n. 1.00S da tt de desembro
ultimo; Glycerlo, creado pela lei n,
1.114, da 10 de dozombro vitimo;
Plndoriima, orando pela lei n, 1.118,
do Sl de dozemhro ultimo; Tabnttn»
ga, creado pela lei n. 1.085, de II
do dezembro ultimo; Guará, oraado
pela lei n. 1.088, d« II d» desembro
ultimo; Colllnn, troado pela lei a.
LODO, de 14 di dezembro ultimo;
Taquary, creado pola lei B. 1.097,
da 14 dn dezembro ultimo; Café-
lundla, creado pela lcl n. 1.111, da
80 da dozembro ultimo; a Santo
Anastácio, creado pala lol a. 1.07f,
do 11 do novembro d* 1116.

A elelçílo de vereadurea do muni-
olplo de Si.nto Anastácio d.algnadn.
para o dia 7 do correnta irez foi
transferida para o dln II tt tovo-
relro próximo vindouro.

Por decreto» do hontem, foram
nomeados:
, Jost Puslord, pari exty.tr, tjBl.:l-
namente, o carga do esciivtü dc Jul-
ão do pn. do 'dlstrlclò d. í'»»uva,
comarca do Jnl-olícufcàl, ijii-íte o
Impedimento do cffMtlvo;

Joo*. Gurjão da Silveira, park tx<T-
cer, liitorlnameiite, o officlo tt í'.s-
trlbuldor, contador e parllúor ds. co-
marca do Plraju'! durante o lmp-;-
dlmer.lo do ef/ecllvo;

Selinstlão do Carvalho Itoniím. pi-
ra exercer, interinamente, o officlo
do resisto geral de h.vpothecâj • en-
nexos da comarca de Jabotlcabal,
duranle o Impedimento do efíeotl-
vo.

Foi designado o dia lí de fevo-
relro próximo pnra se procodorem As
elelçSos de Juizes do paz non dlstri-
cios do "Rogonlo Feljd", «Preslden-
te Bernardes" e "Presidente Wen-
ceslau", crendos, respectivamente,
pclns leio 2.077, do 1» de dezembro
dc 192D, 2.084, de 18 de dezembro
do 1925 e 2.083, de 11 de dezembro
de 1925: Garças, creado pela lel.n.
2.100, do 29 da dezembro de 1915i
Enguásísè, creado pelu lei n. i.lbl,
de 29 de dezembro de 1926; Kau'de,
creado pela lcl n. Í.10S, de 29 da
dezembro do 1926; Cantareira, crea-
do pola lei ni 2.104, de 29 da dezem-
bro de 1925;- lacl, creado pela lei
n. 2.112, do 80 de dezembro da
1925; Ubarnha, creado pela lol n.
1.115, ds 80 de dezembro íe 1915;.
Coroados, crendo pela, lei n. 1.118,
do 80 de dezembro de 1925; Ruy
Barbosa, creado pela lei n. 1.120,
de 80 de dezembro de 1925; Motuca,
creado pelu Ul n. 1.126, da 81 da
dezembro da 1916; Ellas Fausto,
creado pela lei n. 1.071, de 8 da no-
vembro de 1926; Balsamo, creado
pola lei n. 2.080, de 18 da dezembro
de 1925; Parra Dourada, criado po-
Ia lei n. 1,089, da 18 da deeembro
de 1925; Qulrlrim, creado pela lei
n. 1.087, de 11 do dezembro da
192 5; Marcondesla, creado pela lei
n. 2.091, da 19 de dezembro de
1925; São Bartholomeu, creado pela
lei n. 2.092, do 19 de dezembro do
1025; Águas da Prata, creado pela
lcl n, 2.093, do 23 d» dezembro de
1025; o Torrii Roxa, creado pela lei
n. 2.099, do 20 de dezembro de
1926.

dolr» do l.o anno —> «talo» M-rtl»
oo» I* oedelre*

d». Alfredo puJqI Filho, pata •
locar A» l.o aadtUnU da IA n»d«t-
ra do 1.0 anno ¦— Ollnlo» rodleiri-
ee.

¦- ? ' -
Foram, nomeado», per «.eorttoi do

honlami
Ja»*tao Clomaa 4» OaMr», aro»

Uallde» ca Oampod, B*o«-dlata Dn»
ttw Toiiali-e, Btafto «nalno, lm*,t
Oo»U • dd. Maria Isabel Bolct» Va-
bo, Margarida Bon Malftolal • mo»
mualda Dlna, -para «xaroaram oo
oargo» de auxiliar»» do laapaotor
•epaolal d* musica;

dd. Marl» I»«lbsl Maobade Otaor
a Isabol da Bltvelri. Coolho, para
»-oro»r»m os cargo» d» auxiliar»»
da Inspeotorla Hspeolat d» Traba-
lhos Manuaes;

Octavlo ds Carvalho, Ootario
?loira da Silva, Podro Vos» Filho,
Antônio de Caa.ro Carvalho, dd.
Marl» Clara Martlna da Bllvolra o
Mlnarvlna Maoedo de Cnrvalho, pa-
ra exeroarom o» cargos da auxilia-
res do Jnspoctor espacial da oxarcl-
cios physlcos;

Urna»] Vlta, Ranrlqu» d» Motta
Fonsoca Junior, Lola Oonzag» da
Carvalho, Dlomar Par»lra da Ro-
cha, Jooo Monteiro, Hugo da Avel-
lar Pires, dd. Alda Ponipoo do Ca*
margo • IyuciUa Fraga, para exoro«-
ram oa cargos da auxiliara» do In-
«paotor especial da desenho.

Por docrate da hontam foram
nomeados:

o profeusor Adalberto Menezes, pa-
ra exercer o cargo da encarregado
do Gablnota Exporlment&l ds Ks-
cola Normal da Ouaratlnguatá;

Arjjomlro V.alra da Moraes, pro-
fessor de Gcogriiiphla a Historia,
d», cxtlncta Escola Complementar
de Iiapetlnlng-i, para o cargo da
prcüessor da Escola Complementar
annexa A Normal da mesma cidadã.

faoofloe 4» »rl»»»lr« adad», II' •».
nllldada, li tuleldl», li outra» mar-
tas rlolonta», l| • dotnga» nlo •*-»«•
olftoadas oa mal dtflnldaa, lt.

Oa» fallenldna, »r»in III lt s«x»
masoullno • Ul do f»mlnlno| II
«ram menor»» d» 1 anno.

Honra na meema »»m»na 411 na»*
elmanto», III oa«am»ntot • 14 aaa-

"¦'ot mortos.
Foram feita» III vaocInagDo» » ...

1.111 rtvaoolnagoa» oontra a vario»
lt • Immunlaadaa oontra t febra Ir-
photd», III psseoa».

A Dlreotorla da Estrada d» Ferro
Central do Braall rcaol-ou »uap-4i»
der a» rerlaa rogiilumentaraa, att
ao dia 17 de f»v«r»lro próximo futu-
ro, para os ompragado» da r»ferlda
forro-vla, qua servem no» trans, a»-
taçBeo • tolegrapho».

Eata .providencia tem por ftm
evitar qus o» tunootonarlo» daqu»lla
Estrada ae (tfaatom do sorvlco du»
rant» o Carnaval.

Bm vlata doa Interrupções vorlfl-
cada» no trafego da Estrada d»
Forro Noroeste do Brasil, em con-
eoquencla das ultimas chuvas, • Dl-
roctoria da Eatrada da Ferro Cen-
trai do -Brasil rcoolvou euspandar o»
recebimentos de mercadorias, anl-
mães e encommendaa, com poso su-
psrlor a 80 kllos, dctlnados áa eata-
çoes nldm de Penna, daquella Ee-
trada.

O sr. A. Goulln cônsul geral
americano no Brasil, dirigiu A 8o-

oUdale Ntotonal *9
aammirn ourUt

"Tendo eart» oonaoiad» «»rtl rt-
ciWde uma oommnnloaofto de ar,
I, d. W»ltan, d» Wetten Farm»,
eu 2«'rln--".oii, Selado de IUInola,
na qual informa que, » I d» leva-
relro próximo futuro, lnlulera a
grande venda annual de poroo» d»
rega Duroe I»r»ej, tomo • llberde-
de de «ollcttar-vo» 

' 
a flntoa de

tranvmlttlr tal noticia no» Intero»-
aadoa no amumpto,"

Segundo informagOoa recebida*
pelo ar, ministro da agricultura, por
Intermédio do daa RelaqOoa Exte-
rlore», a febre aphtoea gramava,
oom desusada Intensidade, n» In-
glaicrra, no mes de dezombro ultl-
mo, prlnctpalmonto noa condados,
de Sussex, Glumorgan a Llnoolushl-
re,

A soverldade das modldue dcstl-
nadu» t debollar a oplsootla tem a-
«arretado sérios prejuízos aoa cria-
doros, polo d"sdo o apparoclmant')
da molcfltla ntí meado» do dozoin-
bro, data dus ultimas noticias, fo-
ram sucrlflcadoo 8.600 caboçus d»
gado vacoum, 7.000 do caprino s
1,200 do Hiiluni., orçando om
200.000 libran a mdemnlzaçilo a pa-
gar.

CASA BECHSTEIN
Plunos a auto-pl-inos allcml»»

BECHSTEIN,
KLINGMANN

a harinonluns HANNiiOlia

llun !'.. Iinpi-lliiliign, 44
8. PAUI.0

Por docreto ds hontom. foi re-
movido o sr. dr. Máximo de Cos-
tro Rcbello do cargo de delogud)
de policia do município do pltfl.n-
guolras (S.a clasflo), para egual
curgo no município d» Mogy-Guafl-
su. (5.n classe).

tmixiiMmttwx&ma^a
ALTA IflUrBA

Recebi grande e varladloslmo stock de
MISSANOAJ3 — VIDRILHOS — PÉROLAS — e — LANTE.lOTJTjAS

de conformidade com a ultima moda nos figurinos ouropous.
Tendo recebido D1RECTAMBNTB dos fabrloanto» e a bom cam-
blo, e»tou apto a fazor a» melhores vantagens a preços som con-

coirencla, soja para atacado como varejo,
A podido, envio amostra* a preços tanto para a capital como

o Interior ou Estados da Confederação

CASA TAMMAROZ rhono, Central, 2701
FELIPPE TAMMARO — Caixa Postal, 1510

Ao |.-. Alfredo Cordeiro Costa, l.o
escrlpturarlo da Becratarla dp lnte-
rior, foi concedido um anno da U-
cença.

Vel ser designada uma junta
módica afim da procedor 1 lnspo-
cçilo de saude na possoa do ar. dr.
Ulysses do Abreu Pereira Ctfutlnho,
4.0 promotor publico da capital.

Sirão chamadef. hoje, un 18 ho-
ras*, nos exames de clasãltieação qao
se estilo realizando no Conservai» •
rio Dramático e Musical de S. Tau-
li, os Inscrlptoe da letra II ile á Ij-
tra M, lr.oluslvé.

V-is-irao C-3-1C3 exames nobre Ru-
¦llmcntOí, Solí.,*.i * Píaao.

sacra
"AS SETE PALAVRAS DU N. S,

JESUS CHRISTO NA CRUZ"
"As Sete Palavras de N. S. Jesus

Chrlsto nn Cruz" Inspiraram o sr.
Naclf Farah, que, sob aquelle the-
ma sacro, com poz uma musica pa-
ra tres vozes mistas — soprano,
contralto e ,balxo — com acompa-
nhamcnlo de orgam ou harmonlum.

Esse trabalho, quo o autor offe-
recou e dedicou ao re/mo. conego
Oscar Sampaio Peixoto, teve a sua
publicação autorizada pelas mala
altas aulorlíudcs cccleslustlcas do
nos?.-. Estado e está dividido om
nele partes, umn para cada palavra
de Jesus.

D. Duirt3 Leopoldo, arcebispo
metropolitano, dan',» a sua acqules-
eeneiit pura ser Imprimida a compo-
siçiio do sr. Naci'.' Faruh, nsslm ee
e;:2i.es«ou: "Autorizando a publica-
çfn desto trabalho, fazemos votos
por que o seu autor conslr-a, cor.i aa
beriçams de Deus, alnd.» maiores e
dcclílvoi triumpl-.os".

O sr. Francisco Godoy Sobrinho
agradecou no sr. secretario da Agrl-
cultura a sua nomeação para o car-
go do engenheiro de distrlcto.

O sr, «ecretario da Justiça on-
vlou pesariios ao sr, dr. Alcântara
Machado, senador estadual, pelo
fnlloclinenlo do seu cunhado, dr.
Joaquim Alberto Cardoso de Mollo.

Por motivo da passagem do annl-
versurlo nntallclo do sr. dr. Corlo-
lano do Góes, delegado regional da
£anlos, o er. secretario da Justiça
onvlou-lhe fellcltaçdoa.

A Socrotarla do Interior solicitou
á da Agricultura provldonola* no
aentldo de serem executada* a*
obras de que carece o. predio do
Gymnaslo do Rlbelrfto Proto.

*.
Pediu dispensa do cargo da mo-

torlsta da Inspectorla da Moléstias
Infecciosos, o sr. Saul Gonçalves
Ramos.

Foram concedidas os seguintes 11-
cenças:

ds tres mezes, a contar do 15 do
corrente mez, para tratar do sua
saude, no 4.0 promotor publico da
comarca ,da capital, sr, dr. Ulys-
soa de Abreu do Urna Perolra Cou-
Unho;

do noventa dias, em prorogacão,
parn tralar do uua saudo, ao pro-
molor publico da comarca de Itara-
re, sr. dr. Arnaldo Bustos.

Foi concedldu uma licença do um
anno, a contar do 8 do íeverolro
próximo, para tratar de negócios de
seu interesse, ao escrivão do Juízo
do paz do dlslrlolo do Tayuva, co-
márce, do Jabotlcubul, sr. Josí Cam-
panhã.

Fo! exonerado, a podido, o ar,
Osório de Quadros, do cargo de en-
genhelro de distrlcto da Directoria
<J> Obras Publicas, da Secretaria da
Agricultura.

tm

•Ohronica Sócia!
Belligerancia

Foi dispensado o sr. Oneas Perol-
ra do cargo de servente da Eacola
Normal de Pirassununga, tendo sido
contraotado para substltull-o o sr,
João Pereira do Codoy, que entriu
om exorclclo orn data de 15 do cor-
rento 

"mez.

Ko enterramento da sra. d. Hele-
na Dorold dos Soutos, viuva do sr.
dr. Braslllo dos Santos, e sogra do
vereador dr. Aloxandre Marcondes
Filho, o sr. dr. Pire» do Rio, profel-
to da oapltal, fez-so represontar por
seu offlclal de gabinete, sr. Paulo
de Campos.

Foi reconhecido, provisoriamente,
o sr. Jorge ü'3 Paiva Melra, como
cônsul da Romnnla nesta capital.

— ¦•*»•

O sr. secretario da Agricultura re-
cebeu, hontem, o seguinte officlo da
Sociedade Nacional de Agricultura:

"Acompanhamos, com viva sympa-
tlila, os lntclllgenles c patrióticos es-
forços de v. oxc, no sentido de am-
parar a lavoura de café.

Apresentamos, por Isso, a v. oxc.
as nossas sinceras congratulaçües,
-pelo grande suecesso do recente em-
prostlmo realizado cm Londres.

Queira v. oxc. acceitar, etc. (a) —
Annlbal Porto, vice-presidente, em
exercício."

Foi deslgnudo o dia I de fevercl*
ro, âs 12 horus, para serem inspoc-
cionadas, nu dlrectorlu gorul du In-
strucção Publica, as professoras, d.
Ottllla do Campos e d. Francelllna
Franco, quo roquoreram licença pa-
ra tratamento de sau'de.

Foi effeotlvado no respectivo car-
go o «r. Arthurllno Gomes, servente
da, Inspectorla da Moléstias Infec-
ciosas da capital.

Continuando b Departamento Es-
tadual do Trabalho a receber, do cen-
tro e norte da Europa, numerosas
faniiliu, dc immlgrantes, que se des-
tinam nos serviços da lavoura ca-
féeln do ISslad"; a Ao-Ancla Offlclal

Foi concedida mala a quarta par-
le do respectivo ordenado ao ar,
Bonedicto de Oliveira Lima, guarda-
sanitário da Inspectorla d» Hygie*
ne dos Municípios.,

Por decreto» de hontem, foram
nomeados para a Faculdade de Me-
dlclna de Sáo Paulo:

dr. Moacyr d» Froltas Amorlm,
actual assistente da S.a cadeira do
2.0 anno — Hlstologla e Enibryolo-
gla — para o logar de l.o assistente
da mesma;

dr. Luiz de Barro»* VIanna, actual
preparador, Interino, da l.a cadeira
do 2.0 anno — Physloloíg-le, lia
parto — para o logar do l.o assi»-
tonto aa t.a cadeira do i.o anno —
Clinica Pcdlatrlca;

dr. Jaymo Rosemburg, actual
nsslstonta, Interino, da l.a cadeira
do O.o anno — Clinica Pedrlatlca,
para o logar de l.o assistente da
mesma;

dr. Alcides Marques da Sllva Ay-
rosa, para o logar de l.o assistente
da l.a cadeira do 5.0 anno — Clt»
nica Medica, l.a cadeira;

dr. Heitor Pires de Campos, para
o locrar de 3.0 assistente da La ca-

Foi nomeado o sr. Orlando Car-
nelro para, interinamente, exercer o
oargo de professor auxiliar da S.a
cadeira da Escola Agrícola "Lutx de
Queiroz".

Foi transferido o sr. Balvador de
Toledo Plza Junior, ajudante do ga-
blnete da 5.n cadeira da Escola
Agrícola "Luiz de Queiroz", do PI-
racleaba, paru ldentloo cargo na 9,a
cadeira da mesma Escola.

O sr. Raul Duarte, professor au-
xlllar da 5.a cadeira da Escola Agrl-
cola "Luiz de Queiroz", de Piraclca-
ba, foi transferido para idêntico oar-
go na O.a cadolra daquella mosma
Escola.

Por docrotos do hontem, foram
nomeados para a Commlssão dc Es-
tudo e Debcllação du Praga Catécl-
ra:

Davld Baptlsta Junior, para
commlssão, exercer o cargo do
speclor regional;

Bonedicto da Silveira, pura, em
commlsoão, exercer o cargo de au-
xlllar dactylographo de Inspectorla
¦Regional;

Ellzlttrlo Ferreira de Paiva, para,
em commlssão, exercer o cargo de
auxiliar dactylographo de Inspccto-
ria Regional;

Aurélio Mnrtlnelll, para, em com-
missão, exercer cargo lndentlco.

cm
ln-

Anto-hontem, no Munlolpal — •

iâ estava tudo quanto S&o Paulo tem

de mais Interessante — numa roda

do literatos, cenaculo occaslonal ti

occleotlco ondo havia ultra-realUtas
e pasíadlstas ohelrando a ranço,
fui recebido como um Marat.

 Que e 1830, seu robi/ldel Oom

quem vai vocü brigar agor»f
Olhei apavorado em redor, eom

olhos da quem prooura adversários!
 Com você, AlcantnTa Maoha*

do...
 lüu estou occupadlsslmo oom o

Fonseca.,,
Então, com você, Mario d» An-

drado_
Mas tJu Jã estou brigando com

você,..
Com vooõ, Casper Libero...
Mub, que fuzomos hís slnlo

brlgur sompre?
Com você, Sorglo Mllllet..,
Irral Quor muls ainda?
Com vooê, d- Caldas Auletel
Urrai

Suhl dali medltabalxo, Polltloos,
financistas, mulhwos, críticos —

quo críticos, mou Deus! — um mun-
do hlpor-urbnno olrandava pelos
oorredoros. Eu Ia. cablsbundo.,.
Com quem Iria brigar?

No molo- desta pasmacelra d» a-
gua morta, de onde saem oa pernl-
longos zumbldoreg do todlo, eu re-
presentuva o tiarllliol Linda oouaal
Afinal, esta Ilteratuda sfl sorve para
fazer versos futuristas ou moxlnlfa-
dns romântica*, "spleen" rimado,
pofir quo ohloroformlo.,. Resolvi,
então, brigar com elles todos! Na
melu luz do um fim d» entre-acto,
vl surgirem na momorla, clnomato-
graphloaniente, d'Arlagnan, Tom
Mlx, Rolando, Munckauson. o capl-
tão Blood e outros valentes, VI os-
padngSes cm mollnete, pilhas do ca-
davoros oomo saccos do oafô no oaes
do Santos, urroB, correria», movi-
mento, aventura, Interesso, dynamls*
mo, vidal

' 03 músicos começavam a fazer
miur os violinos, ornejar os fago-
tes, roncar o ventre cavo e sonoro
dos rabecSes. Eu gosava a Intima
volupln do afiar uma Mallat como
quem- afia, uma durlindana..,

Onde estavam os contendores? Es.
ses (V-sabusudos e loaes adversárias,
que não 30 esguclram, anonymcs o
ltsm,Qsos como podengo* por uma" durante a sua permanência nesta
„„  . „.. :,_ ,, 

', 
, ., capital, a sua retirada foi geralmon-sargeta, no3 canlos aublos das p adi- ... - . . „„,,„to sentida nao so nos meios mllltR-

nhas bostas, das pequenas psrfidlas r03 como no vaslo circulo das suai-
covardes?.,;. Gente enflbrad» para rotações soelaes.
o box mental, como o Antônio. A. M.' (<\na ("'liil»
e'o Antônio C. F, — oa últimos!
Dèmpsoys de um "match" sensaclo-j Hoje, As 21 ho:-as, como de costu-

mo a directoria do Clne Club offe

Foi exonerado, a pedido, o sr.
JosO Antônio Paullello, do cargo de
inspector roglonal da Commlssão de
Estudo c Debcllação da Praga Ca-
féelra,

O sr, secretario da Agricultura
Indeferiu os requerimentos em que
os srs. Josfi Francisco Aranha, Al-
clno Pereira de Carvalho e Vlctori-
no Maxlmino pediam titulo do habi-
lltação para exercer a profissão ds
engenheiro.

o sr. dr. Roldão Lopes d» Barro»,
lente da Esoola Normal a direotor
do Instituto "D. Anna Rosa", deata
capital;

o ar. dr. Baslllo da Cunha, lnspe-
otor do Thesouro Municipal;

o sr. João Denzer.
-•:•

Festeja hoje o seu annlversario
natallolo o Br. coronel Arthur da Gra-
ça Martins, commandante do S.o
batalhão da Força Publica,

Offlclal dos muls dlstinctos de nos-
sa milícia, onda gosa de grande proa-
tlglo, o annlvorsarlante conta em
nossa sooledado vaBto circulo de re-
lar-íios e umlzados.

Embora ausento desta capital, em
serviço do govorno, multas sor&o,
sem duvida, as fellcItaçSes que lhe
serão dirigidas por seus muitos ami-
gos o admiradores.

*-.?
Fas annos hojo o sr. JosO Borga-

mo, ohefe da secção de distribuição
desta folha.

* +
V& passar hojo a sua data natall-

ola o sr. ooronol Bualllo Ramos da
Toledo o Silva, director geral da Sa-
orotarlu da Câmara dos Doputados,

O annlversarlánto, qua conta uma
larga somma de serviços prestados
ao Estado, a que vom servindo com
dodlcação o esforço, ha mais do 85
annos, grangeou, não ei na olass»
do íuncclònalísmo publico, como no
selo da sooledado paulista, as maiores
ámlzados e sympathlas.

Pela festiva ophemerlde qua hoje
transcorre, serA nlvo, por oerto, das
mais Inequívocas manifestações de
apreço.

? #
Occorre hoje o annlversario nata-

llclo do sr. Antônio Martlnlano do
Oliveira César, nosso prezado colle-
ga do "Jornal ão Commorclo".

O annlvorsarlante, que conta vas-
to circulo de amizades em nossa so-
olodado, serã, com cerlcza, rnulto
cumprimentado,

'!> i*
Festeja hojo o sou annlversario

natallolo o sr. Cyro Forclra do Re-
zonde, acadêmico de Medicina e fl-
lho do sr, senador Pereira dc Rezen-
de.
Tte. Cel. Fontes Pitanga

Por decreto da pasta du Guerra,
foi transferido do 4.o Regimento de
Infantaria, com sedo em Qultau'-
na, para o 7.o, na cldado de Santa
Maria, Eatado do Rio Grande do
Sul, o sr. tenente-coronel Octavlo
Fontes Pitanga.

Dadas as Innumeras sympathlas
que o dlstlncto offlclal conquistou

u.ilflo de oonteri-nclus da Blbllotb»»
ca Publica Municipal a quinta » ul»
tlmn pnloslra sobro Phllo-ióphla Pri»
molra, A sessão tol presidida pn!»
dlroctor do estabeloclmento, o sr.
dr. Eurlco de Goo»,

O orador tratou das lo!» unlvor»
sues dn n.undo, cujo» enunciado»

nfio o* quo Hoguom,
10a Itl de Phllosophla Primolraí

"Todo estado estático ou dynnmlo»
tende a pemlstlr espontnnrnmont*,
resistindo Ss perturbação» extorlo-
res."

lia lol: "Qualquer syMema maa-
tem n suu constituição, actlva on
paealva, quando ob seus alimento»
experimentam mutaçOea itmulta-
noas, comtar.to qu» estaa sejam exa-
ctamonto communs,"

12a lei: "fin sempre equivalência
entre a ncçflo c a reacção, ai a ln-
tenHldada de ambas for medida
conforme a natureza de cada coa-
flloto."

13a lol: "Subordinar simpr.) a
theorla rto movlmonto 4 da oxlsten-
cia. concebendo todo o progrosso
com o desenvolvimento da ordem
correspondente."

Ma lol: "Toda claiulflcnção pro-
codó segundo a generalidade cre-
«cento ou decrescente, tanto «Jublo-
ctlva como objecllva."

15a lei: "Todo Intermédio oata
subordinado ao» doifl extremos cuja
ligação opíra,"

O confnrcncista nioHtrou a appll-
cação que ofrerecem estos leis, em
cosmologla, sociologia e rnoral.

Terminando, agradeceu ao dlre-
ctor da Blbllothecu ns provas da
tolerância dadas permlttlndo o uso
du cathedra de conferimelaa para o»
ansumptofi tratados, e deopedlu-e»
do auditório. O dr. Eurlco do Oioa
agradeceu ao conferfr.clflta as refo-
rondas gentis feitos d sua possoa,
salientando a clareza de expoolção,
o methodo, a competência, o brlthb
o a compostura mental do er. pro-
fessor Corlolano Martins, que dal-
xou admiradores geraes entre a»
¦peasoas presentes. O director geral
da Blbllothecn annunclou ns seguln»
tes conferências para o mes pro»
xlmo de foverelro: "Glorls* Paulls»
tae", pelo flr. Armando Prado; •
um estudo do padro Gastão Liberal
Pinto, sobre a Individualidade. do
cardeal Merclcr, considerado como
sacerdote cathollco, como escrlpt*.r
a phllosopho e como figura d»
acção Internacional durante a ultl»
ma guerra européia, levantando em
seguida a sessão, que foi encerrada
com uma prolongada salva do pai*
ma» ao confercnclsfn.

Durante a semana d» II a 14 do
oorrente mez, falleceram nesta capl-
tal 114 pessoas, vlotlmadaa por: ta-
bra typholda, I; paludlsmo, 1; aa-
rampo, 1| ooqueluoh», li arlppa, 4;
dyeentarla, I; lepra, 1; ery-lpcla, 1;
tétano, I; tubarouloM, 14; ayphllia,
Il aepticemta, li cancros, 6; outra»
doenças geraes, I; affeoçBes do aja-
tema nervoso, I;' do apparelho olr»
oulatorlo, II;' do respiratório, lt; do
digestivo, 120, (aendo 51 menores de
1 anno); do urinado, 21; affocçOes
da pelle. 2; eslado puerperal, 2; af-

nal? Luetar com sombras? Brigar
cOm assombrações? Varar com o flo-
vete uma cortllagem, uma ltsma, um
"dog-street" desmoralizado e famln-
tó? Não! lUK-.va.Ua o esforço.,V. Era
carregar contra molnhoi de vwito.

- Recolhi a penna como quem em-
bainha .uma espada. O Alesalo er-
guia a batuta num áesconjunto ita-
llano ae gostos. O panno aubl« para
os primeiros accordes do terceiro t-
cto.

Helios.\

Anui,, ii-aricj
Fazem annos' hoj*;
A menina Hab», filha do finado

dr. Henrique de Castro;
a sonhorlta Alzira, filha do sr.

Aquillno Vidal;
a sra. d. Franclsca M. Crus, viuva

do ar. coronel Franc.sco da Paula
Crus;

o sr. dr. Franclsoo de Arruda Mo-
raes;

o sr. coronel Corlos de A. Perel-
ra Mendes;

o sr. João Antônio do Mattos, na-
goolanle nesta praça;

rece mais um magnífico espectaculo
nos sous toeios, famílias o amigos.
O programma é o soguinto: Ouver-
turo, pela orchestra do Clne; Vlcto-
ria do Vlctorlno, comedia da Para-
rrount; Não quero morrer, super-
producção du Taramount o Pnisa-
gons PUtorescas, fllm natural do
Clno Club.

Serfi mais uma nolto agradável
para os freqüentadores do elegante
salão de projecçOes da travesso, do
Orando Hotel, 8,

Centro Republicano
Commei.iorr.ndo o movimento re-

publieano do .30 de Janeiro de 1891,
no Porto, o Cenir? Republicano Tor-
tuguea realizara hoje, ás 21 horas,
em sua sede social, A rua Quintino
Bocaynva, n. 76, uma fosta, que con-
otara. do sessão solenne, pre3ldldn
pelo ar. professor Antônio M. Guer-
relro, acto variado e baile.

Falará sobre a data o sr. Ferreira
Junior.

Conferência
Perante eeleeto e numeroso audl-

torio, o professor Corlolano Martins,
lente da Fscola Naval, realizou, ro

Festas e bailes ..".
' Realizou-se no dia 28 o 96,o surau
literário musical que a União Cfttho.
llaa-Banto Agostinho offerepe a<seúl
froqhentadoreH' todas, as qulntas-fel*
ras; o qual constou fla um program-
mo liem organlzudo,

• ;Na próxima qulnla-folra-, o featl-
vai serA dedicado Aa aonhorltas Boa*
triz e Clelia Appolonlo, figurando no
programma dosse dia uma parlo de
prestldigltaçáo, peln Imitador Mau-
ro.

Noivados
Contraolnram casamento, nesta ca.

pitai, a sonhorlta Guaraòx Silva, filha
do sr, dr. Euclydes, Silva,' advogadt
do nosso fftro, o do d. Anna Slquolr»
da Sllva, o o sr, Bonedloto Amaral,
auxiliar da firma R. Monteiro e Cia,,
desta praça, filho do sr. Sebastião
Amaral, funcolonarlo publloo, a d»
d. Avelino Amnral.

¦ã-^inmíoei
Nuscou nesta capital o menino

Christovam, filho do ar. Chrl»tovara
Forrolra de SA e de sua «sposa, «ra.
d. Anna Maria Pacheoo de BA.

Hospedes e viajantes
Enoontra-se nesta capital, a »»í-

viço de sua profissão, o »r, dr. Morl»
vald Manco, advogado »m Cajui-u",

*? ,
- Pelo nocturno de luxo, regressou
liara o Rio o sr. deputado Lindol-
pho Collor.

O ombarque do dlstincto viajante
esteve multo concorrtlo.

Necrologia
Falleceu hontem, nesta capital, o

sr. dr. Elpldlo Veiga, advogado no
nosso foro.

O extlncto, que ora natural do Es-
tudo da Eahlu, era filho do sr. João
das Chagas Veiga.

O pou enterramento serA realizado
hojo, As 10 horus, sahlndo o feretro
do Loja Capitular "Amlsade", da
qual o finado era orador, A rua Ta-
batlnguora, n. 74, para a necropol»
da Consolação.

*,'*{•
Falleceu a 27 do corrento, em Flo-

rença, (Itália), o sr. Geraldo Peoht,
pessoa multo relacionada nesta ca»
pltnl.

Deixa viuva u sra. d. RoBlna Per»
rone Pechl e os seguintes filhos: Pa»»
choal, José e Angollna.

Era Irmão da sra. d. Rosa P. Cam»
panille o cunhado do» «ra, cav. Ra»
phacl Perrono, Josí, Braz e Fran»
cisco 1'èrronc.

» *
Fallecou cm Poços de Calda», no

dia 25 do corrento, a ara. d, Marga-
rida Cândida do Oliveira, avô do ar,
Jullo Nery, commerclante nesta pra»
çn,-e da sra. d. Lucllla Corradln, ea»
posa do nr. Arlhur Corradln.

.¦...-! 
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Iviaoão
SÃ i't)l.OXlA — UAI AEKOPLAKO

QUE SE DESPEÍÍHA DE GRAU
DE ALTURA

VARSOVIA, 2S — Quando realk
z.iva exercícios nas cercanias d» Wl*.
lnnow, um acroplano militar preclpt»
tou-se de grand» altura sobre o l»t>
reno do uma quinta, esmagando at
queda uma camponesa.

O offlclal obsen*ador que acompa*
nhnva o aviador tambem morreu n»
desastre. — (Havas). í

. -. *



SPORTlW™
CORREIO PAULISTANO >-•> Sabbado, 30 de janeiro de 1»26

1111'IMSMO
Bstevo bastante animado o ultl-

IBO treino reallaudo iielun soclon da
fllpplca, ao qual eatlvoram presen*
les oa novos cavalloIruH Ataliha
Pompeu do Amaral, Sylvlo Coutlnho,
• Puulo Espíndola do Aqulno. Bn*
bomoi quo, alflni dcsles, tomarão
parto na festa quo ho ronllia on»
favcrolro próximo, main ob seguin*
tos w«. Albino Ferreira, Aeoaclo
jOomsi', Itamlro F. do Barros
Campou Salles, II. Ulunionsoheln,
Plínio «lo Castro Prado, ÜHWtildo
Foroiiat o Lul» Toledo.

Bô poderão a-Auar no próximo tor-
n.lo os ai.ln.aen lnscriptos w »•*
,Uto do Cavallo dc tíella o Con-
áureo», da Hoclddndo Hlpptcft, P«<«on-
flo os intcressadoo dirlglr-íO a» W.
Mareello Paes do üarros, dlreotor"o 

meamo -Iloglrto**. qua attende-
ra deede Ja, a todoa o» pedidos.

1- Termina amanha u pra*o para
a acccltaçRo do sócios, modiante o

pagamento de Joio» cm cinco proa*
tac<1e»'

FOOTBALL
A P1IHSIDBN0IA HA A. VAVíM-

TA W- SffOIVW ATHIiRtlCOS

A propósito da escolha, anto-hon*

tem, do nome do sr. Kdgard Nobre

do Campos, pelos presidentes dos

oluhs filiados a AsflO<*-Sncao Paulista

ao Sports Athleticos, para oecupar

o cargo do presidente dessa onllda-

do sportlva, aquelle sportlsta on-

vlou a seguinto carta ao dr. Jorgo

Caldeira, actual presidente da cita-

da imiti tukao:
-prezado amigo dí'. Jorgo cal-

dolra, multo digno- presidente da

Associação Paulista do Sports A-

thlotlcos. — São Paulo — Como

o meu amigo tol testemunha, na rc-

unlAo previa hontem havida na si-

do dessa associação, foi o meu no-

mo escolhido, por unanimidade de

votos, para ocoupar o cargo do pro-
sídonto da nossa ontldodo máxima,

no corrente aimo, o despeito -ias ml-

nhas reiteradas escusas.
Deante dan manifestações rccohl-

dan acquicscl, por momentos, a. os-

colho,
Boílectlndo, porém, molhor, que

perduram os mesmos motivos daa
minhas escusas e quo-í a falia ab-
aoluta do tcinpo para oocupar tão
trabalhoso cargo, vejo-mo obrigado
«. renunciar tal «lisUncsüo.

A presideucia da Associação pre-
cisa, neste momento, do gravo agi-
taçao sportlva,', ío um titular quo
disponha nlo sô do pulso, Inlclutl-
va e acçao, como, principalmente,
de tempo material para Isso, o que,
como Ja disse, nüo dlsponhò.

-Mestas condições, egradeoendo,
mais uma voz, tantas provas do con-

sldoração que a minha pessoa ro-

cebeu, hontem, do» srs. presidentes
dos clubs da l.a Divisão o represen-
tantos da 2.a Divisão, -DlvlsJo do
Intorlor o Dlvlsüo Municipal, pm-
Bontcn 6. rounlão, venho soU-
oltar do prezado amigo a con-
vocação do nova reunião prévia pa-
ra t-seolha do outro nomo que me
devo substituir na chapa «la prosei-
ma elclçHo prcsldoiiolal.

13, condo a minha resolução Irro-
vog.avel, peco quo me releve e que
outro tanto me façam oe quo mo
honraram com as suas sympathlas.

Fazendo voto» pela sua prosperi-
dado pessoal e da Associação que o
amigo dlrlgo com tanta elevação,
sou sempre seu sincero admirador e
amigo (a.) Edgard Xoliro do Cam-
poV'.

i*iSS00MÇ,íO JPÀCJASTA 1>E
sports ATmjTJrrcos

iCoinmuuIoiido otflcial n. 23)

JOGOS DE ÁjlÀNHÁ
Campeonato municipal — Pr--*

vaa findes — Campo do C. A. l'pl- |
ranga  Representante: Ajitonio

do Souro Vllias Boa».
S. C. Progresso vs. S. C. Cna-

cordla — Inicio üft 1*1,30 horaa —
•Juiz, Manuel R. VUlei*.

Banto Amaro F. C. vs. A. A. lia

trolla do Ouro —• Inicio &s 14 Uo

ras — Juiz, Benedicto Buono.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA BA9
PALMEIBAS

Devo eeguir amanhã para a clda-

So do Bantoe. afim do disputai* um

jo*o amistoso oom o Club Athle*
ttoo Santlsta, no festival «us Mts
promovo nesse dia, o primeiro qua*
dro «esta Associação, aolloltando o
dlreotor sportlvo o oompareolmonto
An 1 horaa o mela, eu» ponto, na
EstagUo da Lin, do» seguinte» Jo-
gadorcii

Lologlo, Luis, Faria, Armando,
Mlnervlno, Aranhn, nnpftso, Walde-
mar, Castilho, Valll..., ""'"W"* I 'fâZ^^j&m.
Octaclllo, Pacheco, Bslella, afano, umB1D» Gomai, «a temes se Villa
Bento, Brotero

ACQUIS1ÇÂO DB
PROPRIEDADES

Adipriflraa. fraprladelN aeeta co>ltal,
ta «l»u *t Imitai _.

FitatlKo Oreeco. tente aa roata, am
i IltotV*uo(

J..ié (iointi. am Mirtat et Vllla «erlc,
oor tuolooo.

Joio Stvtrlso da Oottt, ¦s.Jwftoe st
Vllla Cerquelra Ctttr. *m tmmÃjio.

Efini Frssk, om ttrrut aa VIIM
qutira Caiar, far 4lotmm,

U. Margarida Hlcct. oa tsweae ss Vllla

Tomara parto nessa comitiva a
dlreotorla desta assaolaeto.
Iil«A PEIlííAJIUIlCANA IM3 DES*

PORTOS TEIUUGSTRU»
Pol empossada a dlreotorla eleita

em assombléu geral realizada em II
do desombro do anno p. findo, pa*
ra dirigir os destinos da L'fa Por-
nambucana do Desportos Terrestres,
ncete anno, a qual fleou aBfllm con-
etltuldii:

Presidonto — dr. Cícero Brasileiro
do Mello; vlco-presldento —• 'dr.

Carlos Rios; l.o secretario — Al-
borto Collarc»; 2.o secretario — Ab*
dlan Cabral do Moura; 8,o secretario

nonato Toíxolra; oradores: drs,
Armando Goulart Wuchcrer o 8o*
lia.-.llào Bina; thesourelro — Oodo-
fredo do Medeiros; J.o thcsourolro

Rubon Loyo; prcsldonto da C. de
Jogos — dr. Joilo Rcynaldo «la Cos-
ta Lima.

A. PÁUBISTÁ BIO S. ATIIMiTlCOS
Foi adluda pnra o próximo dia 6

do fevorolro a aiascinblta geral ov-
dinaria da Associação Paulista, ;o
Sporto AthlotlCOfl quo estava dcal-
gnaila para hojo, k nolto,

Nçssa reunião devem ser ventila-
doo dlffererifcs assumptos, ontvo
clit-s a refortr.a estatutário.

O NOVO PRESIDENTE
Com a recusa formal apresentada

polo' sr. E-lfítu-a Nobro do Campou,

para iiíisiiinlr o cargo dc presldento
dessa entldado sportiva, b bem pro-
vavol quo oo cluho filiados Infll-

quem hojo para ca?o posto o nomo
do f,r. dr." Elpidio de Pulva Azo-
vedo, quo, por ocrlo, acceitanl o
dlfficil cm-argo do dirigir a nossa
antiga inbtituição do «port. E'- ess?
actualmente, o unlco candidato que
so acha em condições «lo desempv
nhor osso posto segundo ae gran-
doa ncçoflsldadffi motivadas polo
diMiIilio .sportivo existente cm 9ãn

Paulo.
BIGA BOS AMADORES DE

1,'OOTBAIíTj
Boallza-f-o hojo, is 17 l|2 horas

n.-. sSdo da Blga do .Amadores de
Footiw.ll, unia rcunlü.,*) do conScllu
tcclinlco.

C, A. Siiuílst.a vs. A. A. Palmolras |
Beve eogulr amanha para «San-

tos, ondo enfrentara, o quadro do C
A. Santista, a equipo da A.ssocukjJo
Athletica doe Palmeiras, dei-ta ca-
pitai.

B' essa a prinioira vez quo o vo-
tei-ano club da Floresta so cxhlbe
«'.ni publico, apôs a fundação da BI-

ga Au Amadorbs do Football.
— Para tomai- parto no- torneio

preliminar devo cgualmente seguir
o quadro Juvenil do Club Alhlctico
Paulistano.

Acompanham os Jogadores da
anihoH ü.-j clube os flm. Prado 3f
nlor, Cíaat&o Rachou, Mario Cardlm
o Vli-glnlo Oulmar.-i.es, «Ilrlgentes da
nova Instituição.

ESGRIMA
CBÜB ATJJJjEWÍX» PAUBlJBTAtíÓ

Hoje, ílfl 17 horae, no. e.bde social
•losBO club deve rcallzar-so am
exercido de cegrima para todee os
asfloclados do C. A. Paullotano.

jl*i ins,:rlpçOcH para o campeona-
to fiO podem «ci* recebidas até o dia
1 do fevereiro, do.ta eni quo os Pr°-
•vas f.er.to Inlciadiis.

Ciiranica Religiosa

r1to25a'SuSraai teneoe s* Vllta Om-
lavu. tor íttAotxo.

Bti.jin.ln SSti «la lll»e. as* le»eae at
Frtumli do O*, per «o*». *:-V ¦ >

Sebulilo Anellii. e »re-le a. f «ta rta
Ite. Znaulm. ter 4n*»*Í-*e.

ÈdaarioA.^e Alwldi. um t«»eoe aa
Clucara* do 1'aiT. for 4Wf**t' _, tmmBD. Mttla AtgsiU PaMUw. aa «eneno
M villa da Stade. ftr Mae.

Chailti Haltn. aa lateso as tvttldS

Váur'c'0 VernonPowill. »a terrtnn te
avenida Jfabaquare-, tor ¦so<**at<*oo.

X'ranclico .Maria Utcliedo. um terreno 4
rui Coronel Moraes, .poi> «antas.

D. Maria Hlldtttld Heaslf « eulro, oa
terreno ao Yplrtnit, por |W»*x».

Pedro Cirlettl. um «erreno att Perdlati,
por i8:ik*$ooo. .,

Jojó Caruso. o predio n. « «la roa Me-
eeli'i, por «ioooíuoo.

E. I.. Wtldle, uni terreno 4 ma Maauel
da Nobreia, por 7:500*100.

Joio Strlpoli Bruno, um terreno na «•
nha, por atsaotoo».

Jofio Hibeiro Pereira da Ciar. um terreno
n.-ij 1'crdlies, por a:ooo»ooo.

Itcnaio c Elta dc Magathttes Coitro, «m
terreno em SanfAnnt, por jioooíooo,

Lula da Coita, um terreno sa Saúde, por
9'OQfuÚOQ

l)r. Daplmli de Freitai Valle receie em
ihiacllo de leui logroí um terreno 4 rua
SSo Cario» do Pinhal, no valor de 
^D 

Maria* Helena de Moura Campoi re-
cebe em doaçlo dc ieut av»t um terreno
4 rua SSo Carloi do Pinhal, no valor «le
;6:5*x$qqo. .,

Dr. Alberto Cardoio Franco, o prcd-.o n.
¦u da ruo MaranhSo, por 105:00o*»!.

T. lloatliard 1 Cia., um letteao com bem-
fcitoriifi, com «sa dc moradia e moinho em
São Miguel, por 8:«>»$ooo. ...

ToSo Benettl, o» prcdloa ni. iBS-A, H7,
189 c 191 da rua Sio Caetano, por 
4o:«wSooo. „,

Cabral e Cia., um terreno na Cliacara
llalijrm, por t:oooíooo.

Muna Kuraien, o predio n. 6j da rna
Batão de Típiape, por m:;»x4ooo.

Anlonlo Luiz dc Oliveira, ura terreno n«
Frcauciia do O', por lupoíooo.

Alexandre A. Ramo», uma parte de ler-
ras no Sitio Grande, Freguezia do O, por

Tlilmoteo O. Simücf, uma parte de ter-
ras no Sitio Grande, Freguezia do O , por
ajíi5o'doi 

Sant»». um terreno 4 lua Brc«-
•tr. nor 4:ooo$ooo." 

ildefonso Fernandes de Brito, um terreno
nif Freguezia do O', por 1 :«»•««>¦

Jos6 Coita, ura terreno na Vllla Manant,
'Raymundo' Pereira de MagalliSes arre-
raalnu em hasta pnlilica terrenos e bem-
Icilorias na Villa Anaitaclo, por 
JCO.VKJUÍOÜO. ,

r-auvinila* P. Basto», um terreno à rua
Olavo Egydio, por i5-ooo?wo.

Jaclntho Mcdelroí Barbou, om terreno
na Chácara Itahym, por aiooofíx».

Nicola Valerio ,0 predio n. » «í« rua At-
reliano Coutinho, por «'.ooo$ooo.
¦ Aimib-rl Ramos de Oliveira, um teiveno
na Villa Zilda, por i:oo«*wo.

Valor total das propriedades adiulrldat,
M^MtJoÇooo.

O lAITO DO PU
•ANTA MAKELLA, VTOTA

(a 4e Maelit)
¦tato Mnctllt. reataa. hl aalls aalt

llluilra stlti rasdtt vlrledii «a a as-
aavta it <|M H-* sob.;**- *> mmm.
<jm a fula «MUtUas * att *• sano*.

Morto MU Nt <t H»"«lM. itlt atttt s
próprio Btilie). vlwrt tt H'r «Ja ottto
o peiividm «ft rendft rlqueut, ttMH«
taniltntMHatt li tegundíi nu^ltt, para
ooitr, tra laisllatalo iliurn. «Mltw-M
Ioda te Mrvlie it Dem.

Bttpmando tt mundanai tomftl «M
pralliavam et teshorat da iu> «atlMMi,
vlillava tt tf**." **"¦ «*«mp'»' atttt-
lia 1 ttaprt su hertt «m «ue «ta atoa
t tHIstneía dt lUlt. fora ar tat.01 vlitt*
• slt «Jtr oeettltt i vtsflwlt.

Alilm applleo» o ttu ttplrllu 1 MIM*
Mlr por todot tt aodot t vtrdadtlrt pet
Ml««tt, tatrtftsto-it de anllnse t -

Os grandes feitos da amptoo NA INTrMI»A1>M Dll 17M f.All

Ramon Franco deixará, hoje, Porto Praia,
devendo chegar, hoje mesmo, ao porto de
Recife. .

OBJECTOS
ACHADOS

BOX
KMBA1.VADA Dli VIJGITiÍSVAB

Spkuíu para o Itlo-, pelo 2.0 no-

ptúfrip Aa luxo, a embaixada dos

pugilistas pari listas, composta doa
ars. IjuIz Bolllni, Joilo Furriel, Jauk
Marln e Nicola Salvador, quo na

capitai «ia rtepv.lilica vai disputar
¦arioii encontros «lc piiglilsnib,

Foram recolhidos ao respectivo
gahlncto. 

'na primeira delegacia 4e
Policia, os sesulnt03 objectos acha-
dos: um pedaço de ontretoia, um
sapallnlio de wlanín, um lenoo o 2
recibos, uma cai.v.i. dc madolra, um
fl-uarda-chuva' do liomem, uma ar-

golo. «ionr 4 chave», um pacoto com
roupas usadas, unu'. marmita, ur.ia
camisa ds senhora, uma carteira
flo senhora, com 2S000, um guar-
fla-chuva do sonhora, um livro reli-

gloao, um guarda-chuva «le homem,
um pacote coin pedaços de pelleB,
um guarda-chuva do senhora, ldem
de senhora, 2 photographlafl, um

guarda-chuva do homem, um pneo-
lo com pedras pome, uma iava e
uma medalha do metal, um pacote
coin roupas usadas, uma cartolra
vasta do senhora, um par do lu-
vas do sonhora, um caderno de npon-
tamentos, um relógio flo prata nue-
trado, um pacoto «lo Hnhaça em
pô, uma marmita, um guarda-chu*
va do senhora, ldem de homem,
Idem Idem, um serroto ueo.do, uma
valiso vasta, uma argola com B cha-
ves, uma carteira de senhora oom
$100, «im equlDamento para militar,
uma alça do easlnilra usada, il lotas
do ooda cáustica, um guarda-chu-
va para senhora, um porta-pfl do
arroü.

o Diaiteaila»¦Mwo-lae bn mm «Hlmot tanta t ill-
aeatt tattlcltati ^ttia tiiar a jMe. te*
llm per htter ílttrlbsldo ptaie parta
tti um mm mo «M»«. —tt felt fMe-
ruiu iue padtoeu i tua ata aa tltilnu*
Cto i-ue lei tm Roma u soueibo Alwlco,
rei 4ot C0U01.

Iforrcu, pol», cm tumma pobrut, pata
«o tlctre t tttliftlM, que «lltl* a tttm
delia tt Mapatiela. |w e »tr aeW*Ut
•atado: "Qnt toUrtva tam pena t Indl-
tenela e »m« do eorpo. por aemr afcla-
da «la bemjam da Cbrltlo • dt tat fM(t
na alma." — D. ¦•
EXPOSIÇÃO BO SAimSSIHO 8ACBA*

MMTO
Ha- matrl» de Santa Iphlnenla. IP*», a

mina dti t liorai. eslari o Santlitiiue 8t-
ertmtnto expoito. hoje, t t-Ioraçü*. dot
lieis att ti 19 noras, quando tt dart e
eneerrameat» eom reeltatto do ter»» e etn-

__ No Santoírlo do Coraçto d» Jmm
tsltri o Baatiitlmo eu "Itut perenne
até ii 18 horti t mela. dando-i« o tneer-
ramento eom bençam aolenne.
COHrBRBlfOMB OB 8. VICBBTB DB

PAUXO
Reunem-se boje tt lejulntet ttíliftn-

' 
Immaculada Conceituo, na matriz de 8tn.

ta Iphisenia, is 19 !»*•« e mtltj Santo
Antonio, na matrla do Parr. it i|1 borai
e mela; N. S. da Salette, na atlrit de
SanfAnna, it 19 l">'»-l Sia$ Bittnltlio
Ko*skt, na matria do Bom Retire, it H
borai e meit; Santo Antônio, na matiu
¦¦a Barra Kundt, it 10 liorat e saeit.

AS ULTIMAS COHFBRENCIAS DO
AHHO SÁBIO

Kcalizou-it bontera. em Roma. • catafe*
nia «lo fechamento definitivo, pelo lato In-
terno, «Ia porta santa da Baíihea dt Bio

Por' essa oecailio foi encerrado tambem
o pequeno eofre contendo meilalhai tom-
nienioralívaa «lo Anno Santo t moeíat
actuaes,

VltlVA POMPBIA
Festa cm ictoeljo peU lnautmatlo U Bt-

cole de Bossa Senhora de Pompcla
Programma: - .
Uoje, ís ia horai, lalva* dl ai tlioi 4*

morteiros. .„ . . ...
A'i 18 horai. vlttoia illuminacto tlectri-

ca, viiita i Etcola. muiict, foguete», lln-
da lcermesie, eu., etc.

AmanhS — A't 7 hora*», musa.
A'i 1 baias, pSiteats, muilea), tcfattct,

morteiro!, etc.
A't 9 horat, mina lolenne tm aceto «M

atacas peloi bemfcltorei da Btcoll, ta'
cam eom o Saotliiimo Sacramento.

A't 10 bota*, kermesic am bcnellclo «a
Etcola a muiica*, ,

A*a ia hora», aWat dt mort*r«*t • •>•
randolai de fofuetei.

A*t 13 horai. fitnde Jogo ^*^^\9*-
los detUtaidot etmpedct do •*•»»*»*••
disputa de dtat ricai ".•'•.^.••'••«,0
dt Etcol* dt Nona Senhora Pompcta.

A't .« !«••. -o'»" -""""íi.*.
Escola, com uma confcrencU por Mttte'
orador, iégulndo-ie um concerto atiieti,
•or diillnctoi amadorei.*A't 18 «Wa», eenlinuasSo tf Itadt tm-
meise, multa», illumlnação, fofot dc vil-

iiaratíiont,' torrldai tm iteeot t tar-

»' haja que aa raallaa a atapa mala
arrltoada • mala baila «o «randt -rfio

Mm «va a aviador haapanhol Ka*
mon «Tiaaoo prateada anlr, atravta
do Atlaatleo, nam areo-lrlt da aaa*
•ardia, * tua gloriosa pátria da Ja-
vasa rapuMlcas sul-amtrleanan.

O «ando latetro aeeaipanht, pra*
aa da TÍ»a tmeclo, a, praau do ha*
rttlki raako para Wao. Conaum-
ma-aa, aa galhardia desse tua, uma
daa prliaelrae afflrmacjdaa datlnM-

—• Logo apda a partida do hydro
avllo "Pias Ultra", a eruiador "Blos

Lwo" UvantarA ferres oom destino
aa Braall.

— Att o presento momento, o ven-
to aa mostra favorável aa rotuleis do
•raid».
¦OMENAQBM SA OOMMflA PO*-

TUOVBBA KO MO
RIO, M (A) — Membroo da eo*

lenta, portuguaaa no Rto do Janeiro

Brutalidade de um
marido

daa primeiras ainrma<j«as tiuniu- «>»¦ r»**.»»w~- »¦» ••"• --
. «. »..s. m.i,uw. hantsm ' aavUram o seguinto telegramma aovaa da graade oopqutoU, hontom oainmiuld-I.ta -,..„_ „„, t dtt*

aptnaa aonfcada, dapola tentada la-
numeras vetes, a finalmente lavada

oommandante Franco, para a «Ida-
da da Praia:

"Membros da colônia portuguesa

exlto trlumphal grande vlagom ae
roa, tBo brilhante o ausplciosomen-
ts Iniciada. — (a) Vlecondo ds Mo-
raes".

a termo, pola primeira voa, por Ba- ! no Rio ds Janeiro, reunidos para re
..dura a O.go Coutlnho, ,uo tra- i jg— 

"USÍSSaVri
puseram o Mui Incommeauravel daa 4orcg da n^panim, <nV|Rm auas sau-
distancias marítimas o conseguiram tecles e seus votos fratsrnaes, pelo
veneer o Atlântico, trazendo-nos a

taudacGo eommovlda de um povo
amigo o precursor.

Os telegrammas annunclam que o

audas piloto da Hespanha pretendo
vencer a maior etapa num vOo ape-
nau, vindo pousar as suas aras ven*
aedoras nas águas da oosta marítima

brasileira. A luminosa coragem do

destemido aviador jjustitflea, de so-

bejo, expectativa t&o auspiciosa. Tu-

do faz crer que osso prognostico 4

plenamente fundado,, coroando de

exlto absoluto a travessia de quasl
tres mil kllometros — que tal < o

percurso de Porto Praia e Recife.
Preparam-se, tanto no Brasil, «o-

mo na Argentina, homcnairons exce-

pelonaee, em honra do lllustre piloto
ibérico. SAo multo Justas, por certo,

essas oxpansBes de júbilo o pátrio-
tlsmo. Trata-se do uma formidável

façanha aeronáutica, cuja reallsasao

despertará, * oom referencia a todos

os povos, o frêmito de enthuelusmo

quo as oousas sensoclonaes desper-

tam, e ao mesmo tempo eonstltulrft,

no patrimônio das conquista» huma-

nas, «ma grandiosa afflromcHo de

cultura e de genlo.
HOMENAGEM AOS AVIADORES

HE8PANHOES
FORTO DA PRAIA, 19 (A) -*

Ot aviadores continuam recebendo
carinhosos manifestações. Hontom,
4 noite, assistiram a uma festa qua
lhes foi offerecida no Theatro A*
frluano, aendo multo aeolnmadoa
durante a solennidade.

PEDIMOS PARA QUE SEJA PE-
RIADO O DIA SEGUINTE AO
DA OIEOADA DO MAJOR
FRANCO

BUENOS AIREB, 1» (A) — Vorlos
membros da colônia hespanhola, aqnl
domiciliada solicitaram ao ar. mlnls-
tro da VI.tjBo que tela declarado dia
do festa o seguinte ao da chegada
do aviador Franco a esta oapltal.

OPINIÃO DE DOIS ADDIDOfi AE-
REOS SORRE O GRANDE
"RAID"..

BUENOS AIRES, 29 (A) — "La

Roxon" publica-hoje um autographo
do addido aoroo da Itália A sua em-
baixada aqui, manifestando que o
"raid", com tanta valentia o tanto
exlto iniciado pelo commandante
Franco, abre novos horizontes A avia-
Sto commerelal, e, disso o addido
aéreo da Itália, sl, como áspero, a
mft sorte ntlo se opputer A valentia
de Franco, ficara demonstrada, gra-
cas a elle, a possibilidade do ettabe*
leaimento dos serviços aéreos postaes
entre a Argentina o a Europa.

O addido aéreo da Inglaterra de*
clarou a "La Razoa" julgar que o
caminho que o còmmandanto Franco
se propde o. abrir será uma roU st-
gura, dentro de poucos annos,

06 PREPARATIVOS PARA A
PARTIDA DO "PliUS UIATIA**

CIDADE DA PRAIA, 19 —¦ JA

ottto ultimados todoa os preparati
vos para a partida do aviador

Franco, amanha, As primeiras ho-

, — (Havaa).

lia um anno, approxlmuilaiuon*
te, o sapateiro Tommaso Festa oa*
sou oom Elisa Mllaiiesl, a quem eor*
tt-Juvii j.a de longa .data, apesar de
sor viuva o tor a seu cargo quatro
filhos menores.

Casaram o foram (elites dura/ilo
quatro ou cinco n.nsen, Depois, sur-
giram ameaças d« snpuraçto ontro
o catai, dovlilo aos filhos da primei*
ras nupolos, O sapateiro ndo oa tc*
leravn, deixando assim n. pobro ca*
posa em ptnosa «Huaçdo no lar.

Ultimamente, oom o animo ean*
eerbado, oa esposos ampoabaram*
«o em tnulels e vlolentoa AIscumGoi
por motivo du somenos Importanoia

E ante-hontem, pela m.-inhB, ante»
do Ir para aeu trabalho, -I-ommnst,

teve violonta altorctcRo eom n. us*
peta a sahlu enfurecido,

A' nolttv, reunidos na humildo ea*
la de sua casa, A rua Leito de Bar*
ros, n. S, nlo houve «mtre elles a
menor rocrlmloacfio relativa A dis*
cusallo tm manha.

Recolheram ao quarto on boi
paz. Mas, As tres horaa s mela de
hontem, Elisa acordou am sobreeal.
to a JA atordoada por ama pancada
quo lho dera o nvtrldo.

Tommaso parocia um desvairado,
aggrodlndo a esposa a faca e enceto.
Dopois, acabou por desfechar-me
vários tiros do revólver, fciindo-a
grav&niontc.

Vendo sua esposa por terra, a es*
vahlr-io em sangue, o erlmlnoio
delta fdra as armas e, tinto de san*
gue, pordeu-te na penumbra da ma*
drugoda, fugindo pola rua Volunta*
rios da Pátria.

Oe moradores das !niniedlo<]4csi

LIVROS NOVOS
•¦1NKJIAÇ-AO OOOUI/IVV' "-

Jonuny Ilrlittnil — Trniltioçrlo
llll .li.llii ilo K111-I11 — l,'/lin
I92S,

¦'iiii'-iii'-iii, ocuuliii" 6 um traliuiiiv
sobre o oucultlamo da autoria Uo nr,
Joanny Brlcnud, presidente üa í-«i-
oiotd Ocoultisiu Internallonalo, u
limliinlilii pnra o iinrttiiiiii'» prlo «r.
Jullo da Kiirlu.

Nus vlnlo

uo jiiuruuurc» uas uunmuumuoiii qUU)]ert que o« dceconl.i-i.-om.
alarmados pelo estampido dos tiro", I Acharfio nello algumas «ln« n
onr-nrnr» m Mm », intolrando-sii faoctaj, dos cfinlrltoa que desvairaentraram na casa

a ;i-iii.-:i.-i |i,i-.!iii.-.i que
fnrniani a ptqueno livro -1111 apro.
CO, o autor aborda o «e-tjulntu: riu-
lorln «In oceullleino, Theorla» do
«Moultlsnío, A cousiltuhjlio «Io m-
mem. O corpo astral, O plano astral,
Ou olomento», A morta o seun my*
lerleu, Auras o Imnuens wrtra««s>, O
oocultl.mio pratico, Peiiacnn .«i-in*
bularln dos tocniM ilo soaultiituii),

. O livro "Inlclnclo iKSQUlta" ac-ia-
so em deponlto na Mvarla Internai''clonal, de Msim.-i.

• •; •",\I,MAS MKMUAVI'1-IS" -1
fmiii CoIhiIu — Lisboa, 1025.

Com uma Rintll dedicatória Io
auloi», choKOo-nou Am mios not
exemplar da ulüu.-t obra g>ibllc-i«la
pelo di'. I.ulí Cvliola, dtreotór-cll.
nlco (To iiianlcom'!! «Io TótHal. •*i)
Portognl."Alinaíi dvHrnnlea'* — tln « 11
«rodo <,u«i tratamos —- 4 um u-.-i.iu-
lho Importante, poin, es|.olln»i«lo e»
reaeo obsorvai;8c*j o f* conhecltnia*
ton 110 sMamptf) da quem o escre*
vou, rovela-nos impriaxloiiantoi» aex
poetou da loucura.

Num proi-n.Iiij o autor, dcpüin At
ta?.ev, tm eatv'10 elegante, coiihlde*
raijilcs sobre- a sum passagem pel»
oataboleolmcnto que dirige, tesnataü*
cora os sogulntca palavra»; "Fnvu.;ít
esta» Impressiltfl, colhidas non dt*
partamentoa da louemr.i, iho nt*
«tuaKorlram este livro. ilr/.ln;nilo 4-

mil

O TENENTE DPRAN PARTIU PA*
RA RECIFE

'
¦aeamma

;-' 
¦'-,.; 7:7:

¦ ji«'- - - '

ASSOCIAÇÕES
SSSOUirAl.iAO DOS INDUSTIUAMS

Mi-vrvi-irjTJittiicoií

IJor ordem do av. presidente c «lc
accôrdo com o art. 25.o dos Estatu-
tos. em vigor, a Assoclaçüo Aoa In •

dustrlacs MctalliirglcoH realizai*,^
a 0 do fevereiro próximo, Sn 17 lio •

rua, na obüe social, k Praça aa tib
a. 3, S.o andar, sala 1.1, a assou-
bVêa geral ordinária, a£im do tra-
tnr dos seguintes asouniirton:

1,0 -r Apresentação, leitura e
dlecussito ilo relatório da Dlro-Jl':-
ria; 2.0 — Parecer da Commfciio
Consultiva c de Contas; 3.0 — Eial-

SÍ,o dos poderes da -".ssociaçilo quo
tei-üo d« funcclonar iu> novo anno
«ocial dc 1928; 4.o -— Assumptos
diversos.

OA.WAHA PÒRTUCIÚEZÀ DE
0O5IMERC1T0

**3*.-

.'- 

¦

Rospcctlvamente, em as-;'.'iuiJilí-a

(oral do dia 20. e cn. rouulõo do
Conselho Deliberativo do 27 do c-jr-
rente moz, tiveram logar 

"as e-Vet-
*3<*« dos corpos dirigentes, para o
ilonnlo do 102G-1027, da Camnra
Portuguesa do Commerolo do São
Paulo, ficando apurados oo oeguln-
tta escrutínios: Constiilio Delibera-
livo—«Adriano Vieira Mendes, comum,
Alberto da Silva c Sousa, Ali*! no
jlontclro, Alfredo dc Oliveira D.*ft-
ra, Antonio Joilo .Toi-go d o Mirou-
da, Antonio M. fíanipato, couint.
Antonio Pereira Ignaclo, Antonlno
íampalo, Aurélio Machado, Carloe
KÓnsqco, O. Perestrello Franca, 1
Quilherme Torres de Aiaujo Co.sta, I
Henrique Faria de Moraes, Henrl-
«ue Borra, üoraclo Machado, Lu!?.
Paixão e Sllvn, commondador Ma-
anel de Barros Lourolro, Manuel d»
Mora.es Pontca, J. Ribeiro Bran-
00, Jeymo Ferreira Loureiro, Josfi
¦ello, Jullo' de Oliveira Barbosa
Meca, Oscar Rodrigues, dr. Rlcai-
do Severo, Zeferino de Freitas 'lul-

marães; Comro!«s5o de Bxamo de
Conttts; Agostinho de Flguelreilo,
Pincldo da Fonseca Pinho; Dlrecto-
ria: Presidente, Oscar liodrlguee;
v.oe-preeldente, Antonio Jodo Torge
de Miranda; l.o secretario, J. Be-
vero dou vela; S.o secretario. Atire-
lio Machado; thesourelro, J. A..
tantos ArauJo; Commlssfio de Syn-
*lcancla: Antonio da «tro Parada,

Joe«5 Loureiro dos Satiton Bnptleta,
Manuel d>- Moraes Pontes; Com-
miífiOos Tecliiiieati (Estatística, K-
dònomla ó l-iiiamjae), dr. ltlcarlo
Sovei-o, HenrUiue Serra, Jullo Mon-
telro. Alfândega; Transportes e Nd-
vegaijiio, pònímondàdor Alberto da
Bllva o .Soima, Antonio Joilo Jorge
ilu MU-anda, Horaclo llachad-»;
Conuuiosao de Commercio (sub-
cómmlssao d-j «eijeou u molhados),
Antônio fla Silva Parada, J. A. da
Coata 

'Rodrigues, J. Ribeiro de Fa-
ria; (aub-commtssttõ do Fui-ragens
o Produeto'! CCTamlco8)' Antonlno
Sampaio, Évàrleto I.ugó, 3. do Al-
molda Castro; (oub-conimlssao do
tecidos), cominendaãov Manuel do
líarros Lourolro, Henrique Faria
do Moraes, Jayme Ferreira Lonrol-
ro; commlsaao do Industrias, 3.
Ribeiro Branco, Ventura Azevedo,
Zofcrlno do Freitas Uuimai-aos; pre-
Bldcnte Jo Coiisellio DellberatU'o,
Antonino Sampaio. Este Cousolho,
em sua ücssao primaria, prestou
hornonagoiiH ao er. Antonio da Sil-
va Parada, pelo critério, dedleasao
e -selo com que exerceu a presiden-
cln da Directoria da Câmara durui-
to o biennlo de 1921-1025. Anierlor-
-mente, a Aíoemblía Coral manlfes-
•tou-so de Idêntico modo para co-n
aquello consoelo.

LOTERIA FEDERAL
Foram os seguintes os prlnolpao»

prêmios da Lotorla da Capital Fe*
deral, oxtrahlda hontem:
9017  20;0«0l000

55391 - .. ,. ,. 8:000$000
49870 • ., .. S*.000$000
S9218 ., .. .... .. 2;000$000
¦190D3 ..  liOOOtJOOO

ASSOCIAÇÃO MUTUA ENTRE OF-

FICIAES DA FORÇA PUBMOA

Km asüombléa geral ordinária, rea-
ilvada em 20 do corronte, foram
eleitos a nova directoria e o conso-
lho fiscal da Associação Mutua entro
Officlaes da Forca Publica; para o
corrento anuo.

Foram «leitos:
Presidente, ooronel Jovlniano Bran

dão.
Vlco-preBlilciito, major Herculano

de Carvalho • Hllva.
1.0 secretario, capitão Hygino Bor-

ges doe Santo**.
2.0 secretario, 3,o tenento Domin-

gos Vallo.
1.0 

"thesourelro, 
major Franklln

ItobUot. 1 .
2.0 thesourelro, capitão Jori Fran-

cisco dos Santos.
Procurador, major João Cândido

I.iiiíini de Assls.
Conselho fiscal: majores Joaquim

Teixeira da SUva Braga, Joaquim de
Araújo Sousa e Josô Garrido; capl-
tios Luis ConslstrS < Josfi Anchieta
9orr«o.

Foram empossados na mesma ds-
ta a directoria e o conselho fiscal.

RADIOTELEPI )NIA
SOCIEDADE RADIO EDUCADORA

PAULISTA
Para as IrradiacSes do hoje., a

Sociedade Iladio F,ducadora PaulU-
ta organizou o seguinte program-
ma:

A'b 11 e as 10.10 horaa, dlreota-
inento da Bolsa do Mercadorias,
transmissão das cotacOes do aber-
tura e de fechamento dos mercados.

A' tarde, dan 10.So Att 17.10 ho-
ras pelo trio "Radio Bandeirante',
as Aogulntes musicas:

Pethcr — "Muldoon" — One-stop.
Vieira — "Mlss fox-trot" — Fox-

frot.
Jovcs — "La provinciana" —

Tango.
Amtl — "Barba azul" —• Fox-

trot.
Freitas —- "Bopols de renado" —-

¦Samba'.
Vordl — «Glovanna B'Arco" ~

Symphonla.
J. Carvalho — «Agonia-* — Tan-

go.
Jeroy — "Eterna

Valsa.
Padllla — "I£ieiir,

Fox-trot.
A* noite, Att»

ecríl. irradiado um

A dirtetoria pede prenda» paia * ker-
mcíte c agradeoe a tua honro»", pteiaiiça,
para maior iillbantlirao «h» feitit.

Bonde», anto-bonde» e nutomoveii.
A í«m.niii.lo 4 aompoita doi ut. *prt*

lio, padra IniKcente JUdrlwanl, avcaMa
''ffidint"'Joio 

T,i«!r*C. Bello. eve-
sida SSo Joüo, tti. «„„.. ....

Vice-pieslilenle. JoaQUira dt TftIUi. eva*
nida SSo João, 3*]. .

Primeiro «cretarlo, rranclico M. Faria,
rna Boa Viita, »3, <*•»}«**)• _ Am.Segiisía leeretarlo, Joit A«at». raa Aa-
(Mta Miranda, tn. . -i^.»»
^Pfh».lro fteiouialro, Manuel fartado
Gouvêa, vo, Coalo U »*«-¦•'»;•»•«<• „„.

Segundo Ihtiowalro, Manuel Gonili ãttoB*
teiro, rsa Celabr», as«j. „^ju -_..

Proveailor. Jo»«*«te Almtlde Meteoe. oito.
nida Pemptla, ».

JUSTIÇA » CAWDAW
A tollda Piedade eonilite. --£»*LÍ!!{:

na 80 Panlo. ae Mtlidada •• «W*
o, detete» de "jmtlía' • da .'«rldede'.
Entregar »o prerlmo ll* I*Í,.T"!!5„
ffníal-o «inceramantíe, ti. • «jw 4 fre«M
íaxer, «1 «merenioe ler Ttrdadelreniínte »M-
dpâ« 

ad«pilrir tita vir^dalra »I««U«H
„e«í?arla a tod« m«-*^*2S*S
mo» o «iu» dívamea a p««», 

« V* f?**!"'
«a ttbxlmo r. o nnt detemoa * s»a Ml*

ADcu» devemo» o «rnlto inpramo. «et
consiste nlo losientc «m o adoraf esc, es*
plrlto e tm verdade, ma» Unfttm am e
amar acima de todas a» couiai.

Quanto ao proilmo, í preelio aarmo» a
cSaToo-f a «ae lb. * deelde: per;--
a quem devamos, re»*ie!temoa «, ttwamoe
a quem deramot respeitar e ttair, eaa-
«leçamos o quem devamos enedactr.

Emíim, quanto a nó» mesmo» t preelio
fazer todo o que Deu» exige.da nft» no
«.tado «m que 110» encontrSlnoli •• «»po*
ios cumpram oi »eu» deverei di espojoi,
os pae». os fllhoi, 01 erladoi, ei pstodai,
cs supcrlom, oa Inferiorts «amprain 01 aeuí
respectivo» deverei.

A piedade nSo conil.te, pon, como mui-
ta gente Jultja, em certo» accõe» «slenia»
praticada» com prtf«er, mas «im no cura-
plrmento dos deveres do citado.

A ninguim dtiamo» cou»a alguma, «loão
me no» amemoi iuib aos entrei, ferqee
aquelle que ama ao proulmo eamprt e lei.
Porque «ite» matidamentoi de D«*»i »1»
commettefâi sdsllnlo, nSo matuta. ¦!«
furtará», nSo di»«li l»l»o testemenho, aão
cobiçara»: e »1 ba algum outro HUielIian-
te, todos elle» vim a reiumlf-ie seita»
palavras: Amarts a teu próximo »«no a
ti mesmo.

O amor ao pro»Imo nio lilffj «ee »c
lhe faça mal. B aulin a esrldade é o
cumprimento da lei.

FORTO DA PRAIA, t» <A) —

A bordo do cruzador "Alcedo", par-
tíu hontem para Recife, o tenento
Duran, ficando aeelm aügmenrtada
á-*éapacldade do "Plus Ultra", oom

r'éla<*to a Raxollna.

R8COLHA DO LOOAL PARA O
REINICIO DO VflO

FORTO DA PRAIA, J» (A) — O
aviador Franco, depois de cuidado-
so exame, resolveu aloar vôo numa
,bahia distante duna milhas desta cl-
dade.
A HOSPEDAOEH DOfl AVIADO-

RK8 EM PERNAMBUCO
RBCIFB, I» (A) — O governo do

Betado hospedar» oa Intrépidos
aviadores hespanhoes no Palaoe Ho*
tel, asando o "Plus Ultra" attlnelr
•Me porto.
O THMPO BM OLINDA K FBK*

NANDO DE NORONHA

RIO, »9 (A) —• A Dlreotorla de
Meteorologia tele«raphou ao oaplKto
aviador Franco, Informando' que o

A DATA DA PARTIDA DO "PLUS

m/niA" PARiA BBOni-H

MADRID, 19 — Hoje, fts ultlmaB

heras da tardo, foi aqui reoebido

um radlotframma de Cabo VerdJ,

om que ao, annuncla que nio eo

sabe ainda a dota eerte. da partida

do **Plua Ultra" para Bcolfe. —

(Havas).

O MAJOR UIRANOO ALÇARA' O
VOO DE MADRUGADA

PORTO PRAIA, 29 (A.) — O

do quu havia, avlsoi-am a policia
Compareceu Isnmedlatamento no

local a autoridade de plantão na
Central, quo, depois fle averiguar o
occorrldo, ordenou a remoção da
vietima para a Contrai, ondo rece-
bou oa neoessorlos curativos na As-
sistencla.

Elisa apresentava ferlmontoo con-
tusoB nas rtglfles temporaes o parlo-
taes direitas, produíldoa por pau;
ferimentos Incisos no dorso da mao
direita, na» reglOcn renal a oscapu-
lo-humoral esquerdas, produzidos
por faca; d ferimentos perfuro-con-
tueos nas faces posterior e ante-
rior do braço esquerdo e na roglflo
sacro-llllaca esquerda.

Apds os ouratlvos. prestou dèçlo*
rasfles A policia no inquérito lnfltau*
rado a respeito. Foi «rm seguida, lh*
tornada no hospital da Banta Casai
em estado gravo.

O arimlnoso estâ, foragido, ainda
nüo tendo sido effectuada sua prl*
sSo.

O ínquwtto Instaurado na Central
será romettldo A .l.a delegacia, a
cargo do sr. dr, Carloa Pimenta, on*
do tor4 prosegulmento.

tja«im • '¦ I¦¦»¦-»»•'¦¦'' ••>»*»>-«••••¦¦•• •"¦»>'l"tii*Ji •!'»*aT#Jl

Cruz Vermelha
Brasileira

A SUA lilI«r.Ai« mm coriniBA
A ora. secretaria da Crjz Ver-

melha Brasileira recebeu o seguiu-
to officio da filial da liumanUarla
InstltulcHo em Corltlbo-.

"Tonho a honra dc páitlcip***.* a
v. exc. quo íoram empiisnados a

Livro de cnrfosldndo o de onsimi-
monto, devera, iwrvlr tan>ben> de
.viso aou quo andam (la cegaw no»
camlnhoo ericado» «lo prec.rpiclflí,
dondo sd lhen 6 possível «ahlv p.irai
a escuridão do manicômio ou liara
a oJaldes do cemitério."

"Almas delirantes" encerra nili
morosas lllustra«joco, que roprodu-'

fzom expresaOos pbyslonomlctui ei
trabalhos e»«!CUtadOB pelos «lemi-n*'
t<^, s,

Tacna e ftrioa
_. «»

». pitESEDENClÀ DA CORMISsilO
pr,EBlSCIT«%RTA

SANTIAGO. 29 (A) — 0 goieni'
-Lasiilter'assumiu o cargo de presK
«lento da C-wr.mlBsOo Flobtoclloila;
em stibatltulofio ao general' Perahlng*.

A I.KI EIiEMORATi PARA TAfl.VM
K xUUCA

• SANTIAGO, 20 (A) — SeBlUida'-
í«lro, aecü dada k publlcldüilc a lei

olelloral para an províncias do Tai

cna o A.i-íj.1, apí» a approruTão dt
"V,ua radaçcAò final.

A INTKKVIÍNCÍO DA AK«I'.MI-
NA NA QUMSTAO — DESMI.W-;
TIDO VO GOVMHNO Dlri HtlK-
>»>S .*íHtI«*S
8ÇJ3NÕS AJJiBS, 29 (-•»•) •*-*¦']

ibbçílacondo . lustrucçOes «Sõ sr.;
Ançç-l aallavdo, n-.infetro <ii-*i Ite-
Iar,,jn.-i l-lxterloros, o sr. Roberto I.*.1
rltíl-u* .ministro ela Argentina Jue-'.
to a«> govorno- do l'*oru', fes publl- (
car na iiupransai do i.hnu ama re<
«Ui'ica«;ão üh lniloi-maijilou transmlU

ariador Ramon Franeo resolveu^ai do de«embr0 ultimo ob membros

partir amanh», de madrugada,

para tentar a travessia do Atlantl-

eo, «m direceio a Pernambuco.
Assim, o "Plus Ultra" dever! ai-

«ar voo is ? horae. .--
? *?

UM OFFICIO DA OOMHIítóAO
PROMOTORA DA» HOJDíNA*

GENB AO AVIADOR FIMNCO
A commleoao das sooledadca he*j

EM VarOHANTIM

InauKuraçít) da Escala
Materna!

tempo em Olinda o Fernando, da
Noronha estA bom e o mav tran*
quillo.

EM fi. 8ADVADOR — O OASDíO
BEgPANHOTi PREPARA UM
BADJE AOS ARROJADOS "RAI.

, IÍDMEN»

H 8. BAI^VADOB, 29 (A) — O Ca-
•ino Hespanhol, desta oapltal, na
aapeetativa de que oe aviadores
que fazem ò "raid" Faloe-Rlo de
Janelro-Buenoft Aires toquem nos-
té porto, «atao preparando um

grando bailo, para lhes offereeor.

O "RAID" DO MAJOR FRANCO .—¦

A ETAPA DE RIBETKA -REOI-

FE

PORTO PRAIA, 29 (A) — O avia-

dor hespanhol major Franco doverA

partir dosta oldade, de madrugada,

lovantando vOo da Ribeira do In-

ferno,

O "as" hespanhol, embora aoredl-

ta que a primeira hora de viagem,

devido a aaouridUo, se torne um tan-

^o dlfficil, prefere partir oedo, afim

ds poder ohegar de dia a Recife,

panholos desta capital, Incumbida
tt» «organlíar as homenageou que
sa prestarilo ao aviador major
Franco, em 0. Paulo, enviou-nos
em data ds hontem um amável
officio dO agradecimentos ao "Cor-

relo Paulistano", pelo acolhimento

que temos dado o. todas ao not|t-

claa reforentea as fcrandlòso "raid*

aéreo ora «ta ezocucão, ligando a

Hospanho, A /.moi-lca do Sul, que
vem altestar, mate uma vez, üo

modo brilhante, a impávida altl-

vez e o c.tpli-lto cmnvílr-.endedor da

ra-ja.
*M*mt*mttm..t ¦ m'.m~m- um»

mi IíOrbna

Inaugurou-se hontem, oíílolal-
mente, a Bsoola Maternal do Voto-
rnntlni, inrtallada pelo govarão do
Estado, no confortável prtalt* vam
serviu do rosidencla do ar. üora-
meudador Antônio Pereira Igaaaio o
que, para aquelle nobro fim, foi ea*
dldo pele importante Industrial pau-
íistà' r..iafái -Í-I'

Ao acto compareceram os ara. U-
rector gorai te IhstrucoU PuMIeft

,. „„„»» _!• inepacto» gorai da nona, «ue fo-
íílamour — I ram. reoebMoa * pela directora, pro-

... Ifessoras a anxlltares do novol «ata-
ant. Ul«nt', fc..-„,_,._#/. .. „„nM1 s«nnla. umn-

ausência" —

iltai do can*
to, de que oe encarregou a distineta
'artista fcrasllelra, wnhorlta profoa-
sora Adella Proensa, aendo ease o
programma:

Moacagnl —• "Cavallarla rústica*
na" — "Romanza" e acena de ten-
tuwo.

Ruasl — "Lollta" — «erenata
hespanhola.

Ia. dl Iiuea — "Tu non sal" —
VaIssI.

Catolanl — "La, Wall»"

Captura de um latirão
Foi "proso em Lorona o Indivíduo

de nome Francisco Hermlnlo, ou So-
verlno Leite, quo naquella cidade
praticou furtos e roubos na Ca*.
Irmãos Scada, na garago Ferete o
no Cinema Rio Branco.

« rf.^^-»-.».».» ;*,|....-«--«..»-**<"«-«-*-»'-*"*'

Accidentes no trabalho

Prestai* aua promettida aal-
laboragfto no programma da tarde
de hoje, faiendo acompanfcaman-
toa e executando solos de obot e
saxophone, o ar. Alberto R. La-:-
«oli, artlata ainda pouco conhecido
em t. Panlo.

Ants-hontem, A noite, foi ir-
radiada, com grande eilto. a a&mt-
dia lyrica do dr. Carloa da Campo»,
¦'Um caso singular", representada
nn Theatro Mun!fcl**-U *

Vleolmento, as quaes, depois, aeom
panharam aquellas autorldadoo do
ensino na mtouclona visita qua rea*
Usaram As variai dependências ia
escola.

Assim, foram peraarridaa. antro
outraa, a saogto de laotaatH, terá
erlaneas da am nes ate um amo: o
Jardim da infância, pava «rianças
da í a 4 annoa, o o refeitório, ondo

Ios 
visitantes tiveram oecaatfta Co aa*

slstlr A rafoioto da criangate, aV
aervaado a> boa ordem reinante o a
dsdieaoÃo «aa profeaaeras.

Oo ora. dlroctor geral da teftru-
osao o Inspeetor geral ia aona do
ensino receberam dessa visita a nio*
lhor impressão, sendo-lhos depois
oMerseldo an almoço.

A Escola Maternal de Votora&Um
comporta actualmente 110 crianças,
«iuc para ali entras aa 7 horaa, dal-
xadaa pelas respectivas mtoa, «af,
apda o trabalho dos fabricos, aa rli©

! Liiscur. entra 1» • i7 bqr.*|fl.

Um prêmio de cem
contos de réis

A doía au-dllavee da firma Gon-
«alvas teius A Cia., com «"W*-
rio, A rua Libero Badard, 19-B.
(oi pago pela conhecida CASA
EoTERICA, A praça Antonio Pra-
to, t, meio Mlheto «a corte grande
do 100 contoa, d» Lotei-la de São
Faulo, eartraUMa antobontera. sor-
t« «te, maio outra vea vendida pelo
Afortunado balcdo daquella conhe-
clda caso. Deante de tantas provas
ds felicidade na dlstHbtil<*fto do
cortes grandes, cremoc que nlngaom
duvidará mesmo, «ue a popular
CASA MH*UUOA, « a «ue poacae
a varinha maciça daa sorte» grM-
tel. »«e AH, *, «w m% elm e ontro
Umbem. M alguém tuteer, Pote^»*
mr os IM' eontoa da benefnartta
loteria Federal, que tt estrito
felj, o iue ouato apenas 10| cate
ttlheta Inteiro, deve lr. sam demor»,
fcaMUtar-ae na OAM. LOTERICA.
Melo TUlhctc, M e cada frac«8o, afl
1|. A Lotaria Federal, que ae- popu-
larlzou, pelos seus plano* verda-
deiramente populare*. « a benemo-
rltt, que deve ser » preferida, pola,
• a uniea «ue auxilia a diversas ca^
ma dé caridade em differentes te-
tados, oondo o preoo doa aeu» bi-
lhete» accesslvel» ae pobre e ao

I rteo

SOCCOIUtOS A'8 VIOTIÜÍAS
A operaria Assumpto Araln, do 16

annos do edade, solteira, moradora
A rua Peixoto Gomide, n. 161, quan-
do trabalhava, hontom a tarde, na
fabrica do tubos da rua Caravelan,
lol colhida por uma engrenagem da
machina, recebendo um grave feri-
mento na n>6o direita.

AuBumpta foi uoccorrltia 110 postr,
da Asalstencla,-

•i' 'í* ?
Jofio Evangelista Simões, de t«

annos de «dade, morador om Vllla
Hariana, ha Ja algum tempo tra-
bolha em uma fabrica dc vidros da
rua Coneeiglo.

Hontem, te 10 horaa o mola, um
podacp de. vidro bateu-lhe no rosto,
produzindo um ferimento oontuso
a a perfuractio do globo ocular dl-
relto. ,,

Evangelista, depote de ter aldo
medicado no posto «* Asalstencla,
foi internado no hospital da Bonefl*
ceada Portiigueita.

«nt-1 * «»«*«¦«—-»*>**¦•

I DENTES BRAUOO»' ? BOCCA LIMPA •
• uaT.mv» PURO. f

-••?•ll

HALTTO PDBO. 06 <»nn o «ao~p£tã 
Oriental

A venda cm todo <•**¦"*
FERFCMABIA IflrT»

Rna üragaateB». U t »«te
Tiratentae, M •••,"" WO

o» ?^•?•»«*«»*».«iM«.««»-e*e---e**:'

quo compõem o Conselho "Director,

a, dlreotorla e as comnilssõa:», olel-
tes para funcclonar no unuo de
192C.

Fazendo esta participação, temvs
em mira estabelecer relaoSes oom
essa filial, cujo» serviço.-- prestados
A cansa da Cruz Vermelha e uom
especialidade A poptila«>do âcsãai
capital, por dcuaslilo «la rovoltiv de
julho, collocaram «¦•asa .Asiioclactlo
cm alto destaque do béhèmerençln-.

CompOom-se a actual a«lmín>«5-
trasdo das pesso-.ifi cujos noineii vao
oeíilgnalajos abaixo;

Directoria: — Presidente, Cv.
Jod0 Moreira Careoz; l.o vlco pre-
Bidontc, dcsbníbargadòv' iii*. Manuel
B. V. Cavalcanti; 2o. ylc«á-presl-
dantn, «li*. Alúlidò França; 3,o vlea-
presidente, «1. Hilda Tlçoulat; to vlco
preaidonte, d. Izalic-1 TV. Oonini; so-
cretarlo geral dr. João Evangelhtn
Espíndola; l.o séòrótarlo, Jir.-inuol
Joaquim do Quadros l.a socretarln,
d. Isarlna Vlrmoml do Lima; 2.n so-
ci-elurla, d. Dada de Sousa Pinto do-
me»; l.o tliesoureiro, Atlianaulo
8unt':Ánno; 2.a tliésout-olra, d, sráyfi,
Jiinquolra Fran-ja;, 3 a tlie.soui-i.-li-.-i,
d. Ollnta Pàlmequiati l.o procurador
coronel Davld Carneiro; 2..a pro-
curaaora, d. Elvlra dn Mattos; 3'.o

proèuradorn, d, Xuròra Carnaautu.ll
da Cosia; orador, Ar. Generoso Boi--

sos.
Coriuollio director! --- Dd. Isurinn

Virmond «lo Llmn. Elvlra Mattos,'
Dada do Sousa Pinto Gomei*, r.ygta
Carneiro, Nutlialla Stolil Marquoé,
Ollnta 1,'ulmcquist, Isabel Comm,
Aurora Carnuselall da Costa, .^ura
Virmond de Lima, Jandyra França,
Noemia Lima, Noemia Gutlcrres.r
Zllda Tlooulat, Dalilla Machado, Ya-

yis. Juiiquelra Franca, o senliovot:
conego Celso ItlberS da Cunha, «lr.

João Moreira aaroc**, Abílio do A-
Uicu, dosónibargadoi: d.r« 1101111016.
Vleii*,a CttVttleànti, col. Davld Car-

nolro. dr. Alulzlb Fmnoa, dr. Corlo-
lano BÍlvoíra da Mottu, dr. Generoso
Borges, Atliaiin-iio SanfAnna, dr.

João Evangelista Espíndola, dr. Lute

do Medeiros,.dr. Eduaido Virmond-
do Lima, dr. péilt Curnolro, dr. ita-

nuel Vlolni B. do Aloncw o Manuel
Joaquim do Quadros.

Commissão do Finanças: --- D.

Isiibcl Gomin, Abílio Abreu e Atim-

nuzlo SanfAnna.'
Oommlssao do Syi.dfcanciat -- Dd.

Zllda OJicoulat, Mvlra <lo Mattos e

bi*. dr. Jo.lo Evangelista Esplndo-

Coniiiilssâo dc pessoal: — Dr. M.i-

nuel B. Vieira Cavalcanti, d. xurea

Feaioa do Llmn c dr; Manuel B.

Vlcim de Alencar.
Commissão do redaccão: — Dro-

Generoso Borges, Eduardo Virmond

do TiT.il. n João E, BBpinOola.
Commlftsão do matorlal*. — D«l.

Isaurina Virmond do Lima, Zlldo.

Í Ticoulat e Jandyra Frairça. .
Commissão do ensino prailço:,—

Drs E.duardo Virmond de Lima, Fe-

tlt Cernoiro e Corlolano Motta.
Commissão de propaganda: --

Conego Celso ltiberc da Cunha, *

dre. Lute de Jlcdetros, EIoIfo EvOtt-

gellsta Espíndola.
Apresentando a v. exo. os meus

protestos do alto estima o considera-

fl&o, tenho o Praaer da, aubseievor-
me de v. esc. r- (a) J0E0 Evongollf-
ta Espíndola, secretario geral".

'I
tida-: Ae Jtoh.teyi.d6o', pelo corre»-

púiiaoiit-í do 'l,a Pren*a", de Lima*
Asseveravam eoma míor*na«;5»e'

que a receatoi viagem d* tltula»\
da.'i llelacBes Exte-.-lorce <Uv Arsuu-
tina k capital uruguya tivera po*.
£lm ontaliola!- comblnafiilta s. ves-

peito da Intcivoncüo áo Aígonllnti
o do Uruguay, no pleito d* Tnífta-";
o Arlca.

...a.***. trmt^tmA •-?¦«._

Investida per ui W
ll-Jltr.MENfO.S GIIAVÍÍJ9

Ka òliácara da Gloila, cm Villa
Marlaii.-i, o vaqueiro Ar.tonlo A£^
fonso, casado, do -15 aimos «ío *da*
dc; foi hontom, fts 17 hora* o niol»^
intestldo por um boi bruvo, vKt*
bondo varlns clilfradan.

Depois do soccorrldo P>-i.i Assl*^
tencia, Antônio jAífonso íTol Tftaa
vido, cm estado grave, pára r, toe*»

pitai da Santa Casa, '"

O JjrXTUIO DA VBI.OO-*D,*il»B

Desastres ile automóvel!

,a do vohisdiw
fraiítui*,-. ia".

O menor Pedro Martlni, oucTfcr.»/
do 13 annos du edade. íHh'.* *4
Ciirlatovam Martlni, morador 0 tv.
da Graça, 0. 13. .ao atravessar

,rua Solon, hontem, pouco d«n*°Is ;!ai'
17 liòràs', fo". apanhado por um «*-V^
tomovsl, qun por ali tranuitav.-i a«n)

ícaceiiao d.o velocidade.
li-lcaatlo sob as rodt.3

o menor sofCrou um.i
pernu esquerda. 1

O "ehauffiiuv", occorrldo o ,U
tre. collocou n vlctlma aj propr
automóvel o coudu*du-a para a 1
peotlva residência, í. rua Ja Gw
onde deixou um cartlto de vlslt
oom o nomo ao Antonio Mertdon
o uniu, ciAula ú« vinte mtl.-rél*.

A- despeito.'dessa solicitude 4
oouduotol* fto automóvel, a faro"
da vlctlma apresentou queixa d1
fiieto fi, policia, que abriu o rtepe
ctivo Iiiqudr,'to. - 5*

Cerca dos 13 horae do honteai.
praga fto Correio, o meuoi* Manne
«lho de Avelino Klbelro, do i a&tsc
tio edado, morador no alto da'I«npl
foi atropola-.la polo auto-camihlil
n. 10290, rectbtíndo fcrlmenfos nii
í-óglão ifluttea esquerda. ",\

ilanuel fo) modlcado 00 pn.ifn d»X
Assistência J

* 'í' -l>

Na rua Voluntários da Pátria, 1
mrtõ"^wnrnImõTíJra2raa 2.a Hegltle
Militar, atropt-lou o forlu «ravemeí]
tc, hontom, pouco depois doa 11 ho»
ras, o barbeiro J0E.0 dc Oliveira, d.
85 annos jo edado, casado, moi-nili
a rua Carandlru'. n, 187. ;

A vietima foi aoecorrida no -iost«*(f
da Assistência, cujos médicos eo '

statarai», além de excoriaooce
contnsflés. fraçtura 40 t«jrgo m«di
Aa perna ftlrelta. A vlctlne* fei taXL
mettlda a exnmiV íe corps dc «Hí»*
ot0 n em eegulda li.tcrna«a Wi atfitd
do arava b*> U.*.*"*' *-• *"•'¦ **•
sa

istci

1idil
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e A,n:liiriinl«- no Clnuma o no res-
peatlvo bar tomou uma cerveja,
poreoeiido-lhe quo um moço foro ao
Interior do theatro e chamara o de-
legado, pois t certo quo onto volu
ato pnrlo do deolsrunto o o fitou
desconfiado; quo a vista dossa elr-
jumntanola tratou do retlror-só lm-
nedlatamontc, rcceloso do qualquor
oompllcaçío; quo antes denso Incl-
dento fl certo ter perguntado a um
homem a hora am quo terminava
n funeção, obtondo como resposta
que Isso dependia do comprimento
da fite; quo a seguir ao dirigiu ao
hotel do Ettore dc tol a tomou o
sou revolver, que costumava ficar
debaixo do colchão o com elle sahlu
& rua, levardo no bolso aa balas
sohrosulentes; quo penetrou no boi'
do outro Cinema onde tomou um
eognac, ropetlndo a díso om uma
confeitaria, resolvendo passear po-
Ia oldade; quo ao terminar o Clno-
ma viu dum machlnas subiram
para os lado» do grupo escolar,
passando-se esto fucto, ao contrario
do quo disso acimu, antes do ter-
minar o espectaculo, ficando rectl-
tlcada assim / sua atflrmatlva; quo
10 passar por certa rua cm uni lur-
.ulnho, viu duas maolilnao pòradns

Jefronto a uma cafla, sondo quo
uma dellas partiu pura a parto bal-
xa da cidade; que aproxlniando-so
do vehlculo qu» tcãra estacionado,
ncllo rcconhoccu a baratinha do dc-
legado do polida o achando-so u
porta da rua da caaa, eni cuja fron-
to so achava, aborta, projòctando
luz do Interior abal;;nu-so para não
sor percebido, o caminhou Junto ao
vehlculo; quo ao chegar fi, parto
trazeira do carro, notou quo o do

liurcn de arame, tombando em um
buraoo a abi torcendo o pO direi-
to, -— circunstancio que Ihu tolhia
do prompto o movimento; que maa-
cando foi ter a uu.a do A mollo, no
slilo "Cantagallo", diotente mais de
lugua desta cidade, onde chegou
pula madrugada, contendo ao dono
da uuaa o occorrldo; que no dia ae-
gulnte pela manha ou soja nenao
meamo dia por volte das oito horaa
ali aparecia o mandante Domingos
Vieira da Hllvu, quo ficou Inteirado
do eucaedldo, pola ha muitos dlaa
quo nao via o declarantc; qua a
seguir Domingo* rotlruu-m* para
seu esconderijo, na grande matta
do atilo do Eugênio Teixeira, ao
passo que o declarnnto so oceulta-
va nos arredores do "Cantagallo",
seguindo A nolto para o local onde
estava o mandante; combolado por
João do tal, portador onvlado para
usao fim; quo ull permaneceu ato
hontom k nolto, au lado do Domin-
gos, lovuiirto-llua o cumarada a co-
mlda o o caf/i no nelo da florcata,
usando do um uniobio para o cora-
potente hlgnal do chamada, pois o
ponto do pouso o permanência era
trocado diariamente, quo era Intui-
to do mandante passar o «loclaranto
nara o outro lado do Hlo Tlotí om
uma canoa das multas ali criston-
tos, evitando oi portos, tomando
ontão anibon o rumo quo a» dr-
cu instâncias dlutassoni, estando Do-
mlngoii dlHposto a resistir eí fosso
atacado, tendo pura ls-j_ doto ro-
volvorco do groc.j calibro dos quaes
nüo so apartava; quo afinal hontom,
por volta das dér. horas da noite,
attrahldo» no "Cantagallo" foram

i presos polas autoridades" o sous au-
legado eahla da casa o vinha como j slllar.es, «on..o «|uo Domingos po-
iuo ao eou encontro' o distante do I notrárd primeiro na casa, deixando
mesmo talvez tres motros oacou do i o doclaranto « o creoulo João bom
•ovolver o alvejei succcsslva o ra- | distantes, tecoloso dc qualquer
jldamcnto o dr. Álvaro Sevllha, j emorgonoia; qno afina! o doclaranto
losfochando-lho a carga da arma lambem íol áttrahído por um ardil

i u seja sela tiros; quo a victima «lou i o velu ter k r.ar.x. sondo ontão pro-
i in grito e o doclaranto deitou a so o conduzidos todos para osta cl-
correr, rua acima, om carreira , dado; quo o doclaranto presta as
lesabalada, ouvindo então o catam-
oldo de um tiro abafado, sendo quo |
na rua do Comltorlo abriu o revol- j
ver, doltou fira as capsulaa defla-
.raias, mottondo nova carga; quo

na escuridão da nolto cahiu varias
vozes e dou uma peitada om uma

presentes declarações espontânea-
monto o mostra-so multo arrependi-
«lo do acto q :o praticou o a quo foi
levado por súggcstSes do mandante
quo conseguiu dominar o «eu c-spl-
rito, lovando-o k pratica do crlmo
que rcoonho*.. • abcmlnavol.

APOLLO — companhia JgfOM
ooeto — «Prudenolo Temerário".

Todoa que foram hontem ao "A-
pollo", oa-amlr * repreeeotaeta do
-Prudeaola Temerário", rlram-ae a
bom rir.

B eoae • o aaloo fim da p»c« *
Todoa aa artlatea qaa tomaram

parte no eapeetaonlo receberam
appIaiMos.

• ••
NO MNT-ANNA — "•*

flntehe". mata Companhia
Lia Oaudlni.

Altrnhlo numerosa ooncorrenola
o Mpeoteoulo de hontem aa Saa'.'-
Anna. Repreeentou a Companhia
Um Candlnl. que annuasla aa auaa
ultimas Wlcltee no elegante Aheatro
da rua 14 de maio, a conheci te
opereta de Oldeny Jonee, "La Oel-
«hn". Foi um bom eepecteaulo, pois
a uma apparatosa montagem nao
faltou um desempenho homogêneo.

Incuinblu-eo da protegonlnte a
cantora Maria Tabasal, quo se hou-
ve eom folioldado na Mimosa 0an.
Multo applaudlda, no decorrer da
representação, tovo quo blsar, a ln-
sli.iniiui.i pedidos da osslstcndn, a
romuiiza do "Pesololln", com quo
se oneerra o prlmolro acto. Redy
Falrliox foi o tenor Mlchsluzzl, quo
cantou bem oa varjos duetto» com
Mimosa. Um divertido dlroctor da
casa do chi!, o cômico Slddlvft, mui-
to applaudldo non couplctn do tor-
celro acto, o Alberto Tarantlno,
Margherlta o aiullo Ncgha, bem
como os demais cooperaram cooi
offleaçlo para o exlto da reproson-
lilcliO.

* * *
PKOÜRAMMAS"

MI.WIOIPAL — Associação de O-
porá Lyrica Nacional — "Um caso
singular1'.

944
SANT'ANNA — Companhia L5a

Candlnl. Festa artletlca do Ux
Candlnl com a "Viuva Alogre".

*l* *V *
CASINO — Companhia Leopoldo

FrOos. "Banguo Azul".
4 <2« .;.

APOLLO — Companhia Jayme
Costa. Nns duas acesBes: "A flttr
don márldoa",. do Armando Gon-

.ji ,t> *
"DM CASO SINGULAR»

ROJE, A' NOITE, E AMA-
NHA EM VESPERAL

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA

iiciTm™™
FRANOESCA XO»IE'IUiS — O

•ooltal do declamação da sra. Fran-
nosca Nozierca, que tanto suecceso
ileançou, ultimamente, no Rio, oh-
tll marcado para o dia 3 do íevo-
•olro, quarta-feira próxima, no sa-
lão do Conservatório Dramático o
Musical.

Barão da encantadora "diseu-

so" <5 aguardado com vivo Interesso
nas rodas cultas da cidade.

Francceca Nozlórea organizou pa-
ra essa sua primeira fosta o so-

gulnto o Interessante programma:
1  "In cxtremls", Olavo Bllac;

"Abat-Jour", Paul Geraldy; "Cenl-

cas", Juaua do Sbarbourou; GH
Emlgrantl", E. Amicls; «Ciuitlqüo

a'aniour", Oullhermo do Almeida.
II «A íonto o a flor", Vlcento

do Carvalho; "Lo Mçnuet", Fran-

çols Coppíe; "Oros son trlunfos",
Antônio Trucba; Le Catacombo",
Aldo Goretü; "Religião", Martins
Fontes.

IXI — «o poQuenino morto",
Vlconto do Òarvallió; "Qulcn su-

plcro cscriblr", IX. Campòamòr;
"L'offorto dello toso", Ado Nogri;
"A voz das couiiri_", Jlonottí dcl
Plcçhla*

* H: *
QUARTETO PAULISTA

rante um avultado auditório
dedade Quartetto Paulista

¦

'
'i'£FAA(f.

";V'; 
:¦:¦:',, J

- Po-
a So-

realizou
hontem, b nolto, no salão do Conser-
vatorlo, mais uma do suas Interes-
lantes reuniões musicaes.

Prestou 0 sou concurso o. osso sa-
•au o exímio pianista Alonso Antit-
nal da Fonseca, uni artista conscien-
doso, que a uma technlca aprlmo-
rada, limpa, eloganlo o desatavUila
¦lo artifícios, reuno qualidades flnla-
simos do Interprete, conservando-sa
dentro de uma linha quo1, sem quo-
ora da sua própria personalidade,
faz surgir claros o expressivos o cs-
t.ylo o o pensamento das obras quo
'jxceula.

Dotado dessos predicados o ivali)
.le unia sonoridade amplo, Alon.~o
Annibal, a quom o nosso publico
tom dispensado com justiça os lúaia
.jalorosos applausos, ê um arlida
que pôde enfrentar som receio a 'n-
terprotação das peças mais. difficeis
•io repertório planistlco, dada toai-
uom a perfeita comprohenaão o a
assimilação rápida dos autores.

O seu exlto hontom, como, alias,
naa audições ontorlores, foi brllhan-
tissimo, despertando no. assistência
vordadoiro onthuslasmo. Tendo oxo-
otitado os números do programma,
em quo morooom aostaquo a "Baila-
da cm. 14 bomol", do Chopln, e a
I2.a Rhapsodla húngara, do Llszt,
Alonso Annibal teve que tocar nada
menos ao tros ostras, entre os quites
n Polonalfle em 14 bomol, do Cho-
pin, numa empolgante Interpreta-
•lt.ii.

O Quartetto Paulista, constituído
.;o_ professores Zacharias Autuorl,
Carlos A/ichermann. G, Santorsola,
H. Kunze,* embora ainda nfto tenha
attingido a fusão o a homogandda-
•le l.iaiapcnsavels cm conjuntos des-
sa natureza, deu-nos fc ontem am pri-
tnelros audições o Quartetto op. 70,
a. S, ae Haydn-Kalser, e o Quartel**
to op. 21, ie Grleg.

Cs quatro dlstinctos profcs^orc-s
nto ce pouparam para dar uma boa
rt-.ocoção'ia duas oompoalçgeo, tor-
naudo-se, por isso. alvo ue carinho-
sos applausos.

?..«_,*
8rMPHONIOA — Em vlrtudo de

ester O theatro Munlolpal compro,
mettldo paro hoje, 4 noite, tornan-
do-se, por Isso, diffdl a realização
úa um concerto orchestral t tarde,
devido oo pequeno Intervallo para
o preparação da sala. a Soeledads
do Concertos Symphonieos d* -*8
Paulo resolvvu odiar para o proxl-
ma' e»mana o primeiro concerto do
aegundd turno, que Mra annunriado
oara hoje.

GALERIA JORGE

Continua a despertar o ntaxliiio
Interesse a grando exposição do arto
franceza Installada na Caloria Jorgo
dosdo os primeiros dias da segunda
quinzena deflto moz.

Delia so pôde dizer, som csaggc-
ros, quo constituiu a nou do arto
do maior ròjwçússãó nestes 'ultimou

mozos, tal o succcsbo que a coroou
nio ob sob o ponto do vista dOB
unanimes elogios com quo a recobou
a nossa grando Imprensa, como pelo
numero considerável do acqulsiçOes
atô agora registadas, cm proporção
bom maior, alias, que a quo so vem
verificando om mostrao collectivas
anteriores- d.i Caloria Jorge. Jd va-
rlao centenas do têlus passaram para
as nossas galerias particulares, ha-
vendo, alOm desses, muitos quadros
prenotado!. rovclaudo todos não sú
a rlquoza o a multiplicidade do» as-
poctos dessa grande çollecção artls-
tlca, comi* o bom gosto dou adqitl-
rentes, quo nâo recuam anto ou niaiü
avultádos preços para possuírem
uma, tíla notável.

Diariamente continua u exposição
franqueada ao publico, sondo som-
pro avultado o numero do pessoas
i:ire«entc.. ao salão. R', assim, do
prover quo, antes do bcu encerra-
monto, quo so pronuncia para dias
próximos, todo S. Paulo, no quo tem
do mais culto, haja passado pola,
Galeria Jorge.

GASTiiO WOU.MS

Dovo oheerrar-so hojo a exposição
do pintura do joven artista patrício
Gastão "Worins. O novo pintor pau-
lifita encerra a sua mostra do arte
uol) os melhorei* auspícios, eomo a
Inaugurou ha pouco, quando so apro-
sentava, pola primeira vez, ao nosso
publico. Castão Worms foi recebido
com is mais Byiiipatica. referencias
da critica o (VÒiic-nó dlvíçr quo o seu
.'iDp.ircclmento constituiu uni verda-
delro trlumpho para a nua násconto
eaírolra artística. Oa Jornaeq não lho
rogatóaram palavras do franco esti-
mulo, exaltííhdo a sua "maneira" J4
pewioa!, a segurança do sou ilc.';o-
nho, o vigor do eeu colorido c todas
as siibtis qualidades quo fazom dello
uma das mais formosas promessa»
da arto braollolra.

• Pena fl qtio o exilo material dc eua
mostra não correspondesse ao sueces-
so moral obtido: entretanto, ainda cotft
do parabéns o jovcn pintor paulls-
tu, pois que conseguiu aqulllo a quo
ma!» podia aspirar para recom pen-
ci de eeu trabalho, que fl o reconhe-
cimento fle aou valor e do sou brl-
Iliántc esforço,

AMÉLIA DE MAIII8TAXV .

Continua, a sor multo vlaltailii o
exposição de pintura da dlstlncta

Os artistas amadores da "Associa-

ção de Opera Lyrica Nacional" quo
ante-hontem so apresentaram com
inteiro agrado no trabalho lyrico do

Carlos de Campoa o Gomes Cardlm,
"Um caso singular", cantado no

theatro da Municipalidade, hojo no-

vãmente interpretarão essa peça,
nosso mesmo theatro, • amanhã, d

tarde, em unlca véspera', quo to

realiza para attender ãs famílias

quo vãm do Campinas o Santos uni-
çamento para conhecer ''Ura caio

elnsular".
Não ha duvida de quo estes efijo-

ctaculos da nova peça lyrica dò au-
tor do "A bolla Adormecida" attra-

hlrão, como o primeiro, a nossa

molhor sociedade também.

O entrecho da peça b dos mais

attraheutcn e' a sua musica e real-
monte digna do valor.

Qualquer compositor doa mais
consagrados não hesitaria, anteo po*
lo contrario, do aselgnar a part Itu-

ra do "Tím caso singular".
Atem disso, a bella poça do Carieis

do Campos o Gomei Cardlm 6 optl-
íiiamcnto representada o cantada

pelos dignos amadores da "Afiflocla-

ção da Opera Lyrica Nacional"
Comprchondé-se, pois, a justa

curiosidade do nosso publico eni ns-
stettr k f,ua represen tação.

O .. (J.
FESTIVAL EM HOMENAGEM

1)0 AUTOR DE "O PRÍNCIPE DOS

ÒATOXOS'! —- Na nolto do terça-
feira próxima, no theatro da ruo,
Anhangabahu', promovido por um

grupo do amigos e admiradores do
sr. Antônio Carlon da Fonseca, roa-
Ilz-j-so um festival cu sua homer.a-

gom, visto o suecesso quo ainda ha

pouco obtovo a sua peça. Intitulada
"O Principo dos Gatunos".

A. caso festival darão sou conour-
so os artistas de maior destaque na
Companhia Leopoldo FrôOB, nota-
damenlo esto artista, quo so apre-
sentará om uni numero de curlosl-
dado.

Os bilhetes para a recita do autor
do "O Príncipe dos Gatunos" J&
estão sendo multo procurados.

A esso espectaculo comparece-
rão os srs. presidente do Estado,

prefeito municipal e outras altas
autoridades.

Como todso sabem. "O Principo
don Gatunos" < uma comedia leve,
alegre, bem dialogada e com "um

final Imprevisto que bastante t-
grada a assistência.

Dada a grande cspcetaiivn «to
nosso publico é de esperar grande
suecesso ao espectaculo dn dia 2 do
fevereiro próximo, no Caslno.

COMMUNICADOS:

—— Para a aatte te segunda-
feira, em unlea representação, a
comedia sentimental de Leopoldo
rrOee, "Mimosa", que o nosso publi-
eo multo aprecia.

A FLOH DOS MARIllO_ -. Um
doa trobolhoa da Jayme Costa, em
que elle é eatraordlnarlo, i eom cer-
taaa o da comedia "A flor doa ma-
ridos" figura "ohio", com graça de
ambiente elegante. E' quo reaimon-
te Jayme Costa no terceiro aoto t
d'uma Justaaa na reall.ação dos
mala pequenos detalhes, que fazem
com què "Valerlo" aeja a figura da
desloque daa suaa cresçOos,"Flor doa maridos" so so repre-
sentará, hoje o amanha t noite.

Bm vesperal serã representada a
engraçada comedia "Zniu'".

. —— Proseguem no Apollo, com
toda o intensidade oa ensaios da no-
va comedia "Fetosa" am quo o er.
João do Ciuialt ee apresenta ao pu-
bllco do 8. Paulo pola primeira ves
como autor. E' pois uma ostrfla, quo
segundo nos Informam deve ner aun-
plclosa,

•"?. •
1 ESTIVAI, DE LK'A CANDINI

E' finalmente hoje, quo ho realiza,
no th.-atro SanfAnna, o festival
em homonagom 4 brilhante "sou-
brotlo" Lfci Candlnl, principal fl-
gura da companhia Italiana do opo-
retas quo ali oitá terminando sua
temporada e dlrectora desso elenco.

A querida artista escolheu para
a sua fenta a popular o sompro
apreciada operota do Franz Lchar,
"A Viuva Alegre", om quo tom olla
cxccllento trabnlho, na personagem
excêntrica do Anna Clavary.

Quasi todos ou bilhete» para 0
espoctar.ulo desta nolto Jfi. foram
adquiridos, o que prova ob synipa-
Ihlai] Innumaras com quo conta L(*a
Candlnl nosta capital.

4* *
ÍTB6TA DA AOTRIZ DULOENA

DE MORAEB — Com um program-
ma magnífico, constando a primei-
ra parto da representação do uma
da» mais Interessantes peças do
repertório da Companhia Leopoldo
Frfios, a Joven o graciosa actriz
Dulclna do Moraes, primeira figura
feminina desso elenco, realiza, na
nolto do 9 (;*. fevereiro próximo, o
nou festival artístico.

Estando Jí. multo na sympathla
o admiração do nosso molhor pu-
bllco, Dulclna do Morat» vol ter,
por certo, uma sala, cheia a applau.
dil-a.

* ?
RAUL SOARES — Amanha dare-

moa programma detalhado da feota
do sympathlco artista, quo so reall-
za na próxima segunda-feira, com
a ultima da comedia — "Dr. João
André", e dedicada aos drs. Ituhülo
Meira o Luis do Hcgo.

??
CARLOS TORRES — Tudo se

prepara para quo a fosta de Carlos
Torrei», a qual so realiza no próximo
dia 3, com a comedia "Aventuras
do um diplomata" o um grandioso
acto variado, seja um dos melhores
quo n querido artista tom .realizado
em São Paulo.

A policia acadêmica pievln uin dezembro e ado egual-
mutilai menos consideráveis do quo

O Ul. MARECHAL -JHEFl. DE •"" «uppunha nn reembolsos exigidos
POLICIA VAI TORNAR REATA- •••,0** credores do Estudo em dezem-
DADE A ESCOLA «üi INVESTI- , ¦•¦'" ° Janeiro. Ficaram também mui-
GAOORBH | 'o nbiiUii doe previsOes oe reembol-
RIO, D» (Espeolal) _ O „r. mo* i ¦1OH,do 

/«"Miro e mor«o. A orroon-
reohal Carneiro ía Fontoura resol- - '"•<*a° io* ¦"¦Po-*'01* 'oi folta em bons
veu pOr em execução 0 art, (9, do
decreto que reformou a polida lo-
col e que Instituo o polida acade-
mlca.

O curso serA, dirigido pelo t.o de-
legado auxiliar, que também regerti,
a caddra de lnveetlNogSes o olcmeu-
toa de medicina"legal,

O dr. filuiOes Corria, chefe do
Gabinete do Identificação o Hatail*-
tlca, rcscrd a cadeira do sua espe-
clallâado,' ministrando enslnamontos
«obro ifactyiosiiopla e outroo conven-
(Ses para estabelecer a Identidade
do crlmtnusoH.

O dr. Campas da Puz ensinard
direito prooiiisimi u o dr. Cleoro
Machado, dlrolt0 penal substantivo.

A escola começara a fuiicclonur
em l.o jo fevereiro o sord obrlgato-
rla a todoB os lnvostlgadores.

O director d,a0 Sport"
citado em juizo

aondtçOos. ,
A nota uccn-Nueiitii quu O ministro

das Finanças este certo de nfio on-
contrar grandes difflouldadea de ca-
racter financeiro antes do 16 do
maio. — (Havas).

ExperlMolas dt appare-
Hioaito-gke

LM AVIADOR VIC/1'IMA 1>E IUO-
SAKTIUfl

PAUI8i 29 (A) — Os Jornaes des-
ta cnpltnl ocoupnm-so tergamnnto
do desastre de aviação, hontem oo-
corrido no campo do Coublay, com
o apparelho auto-glro, do engenhei-
ro hespanhol La Clervn.

Quando fazia experiências, foi o
upparclho envolvido por forto raja-
da do vonto, quo o fez cahir. As
avarias, porem, foram lnslgnlflcan-
tos o o aviador sahlu llleso, deela-
rando quo doutro do poucos dias
reiniciara an suaa experiências.

AVISO 10 If IIO
Faço publico que, no dia l.o de fevereiro proxi*

mo, a agencia dc despachos, desta Entrada, que
Rctunlmente funeciona á praça da Sé, n. 37, perá tran-
sferida para a rua Senador Feijó, n. 18.

SSo Paulo, 27 de janeiro de 1926

ARLINDO LUZ
Director

Novo gabinete húngaro1UO, 20 (Espodal) — No Juízo
da 2,a Vara Criminal, o nogoclanto *
Antônio da Silva Campos roquorou
hoje a citação do sr. Ernesto Flo- PAR18, 22 — O corr«-pon«lonto do
ro», dlrcctor do Jornal "O Sport", "Matln" em Budapost Informa cora
pa.-a, na l.a audloncla do referido rorem naquella capital boatos de que
Juízo, exhlblr o autu**rapho o dc-' o ministro do Trabalho o Provldoh-
clarar a autoria do um artigo sob'ela Social, sr. VnR.1, vnl sor oncor-
os títulos *— "O troco merecido", j regado da chefia, do gabinete, om
"Pola não o quo o eommendador* substituição ao actual ministro con-
Campos chegou a penfl^r quo "O «'0 Pcthlem. Falava-se tambom no
Sport" o queria entrevistar!", quo condo Apponyl, pnrn, futuro ministro
foi publicado no referido Jornal.

O dr. Eurlco Cruz, rospoctlvo ma-
glstrado. mandou quo fosso citado
aqucllo Jornalista.

artista riograndense Amélia Marls-
tany. Oe acuo quadros de flOres, de
tlntao varlegado* e conjunto Inte-

ressente tlm sido muito elogiado*

pelos visitantes.
JA foram adquiridos varloe qun-

droe, A «jp,)«Iç*o acha-»» aberta
diariamente dan 18 txa 11 horas, na
elefante eallo da Clne Olub. t (ra-
ntat do Orando Hotel, ».

tüaDfOHADA OU OOMEMA
íEOPOEDO-FHCHB—Ainda he-
Je, bem como amanha, no cope-
ctaculo do tarde e da noite, a oom-
panhla da comedia Leapaldo Frita
r.presentard novamente a linda peta
em 4 antea, de Charles Meri-, "San-
gue Azul", qne hontem attrahlu pu
blleo doo mais aamereeee a aara
dou froaoamente. Nesea peça Leo-
poldo Frdeo encoma, com raro sen-
so artístico, a dupla personaitein de
Leonel Oirand a Jota, prlndpe D'A-
xel, sendo aecuadoda «oweHentaaan-
te peloa seus principaes artista», a
cuja frente estA Onlclns de Moraes,

O CONCURSO DU RELLEZA DO
SANTA HELENA INICli-SE
HOJE

Na Interessante sessão "Aporltivo
Infantil", que so realiza todos 08
flobbados, ãs 15 horas, mlcla-so hoje
o Concurso do Dellcza, para crian-
ça» do ambos os sexo», de .5 o 10
annos. Aa condiçOcs em que serd
feito são as sogulntes:

Cada criança receberá, um cartão
numerado o apresontal-o-á na Pho-
tographia Max ROBOiifcld, li, rua 15
do Novembro, n. 41, 3.o andar, onde
lho tiram um retrato; afim de «er
exposto no salão do honra do thea-
tro.

Qualquer pessoa pOdn votar nas
oríancàs que mais a impressionem.
Esses voto» ô quo decidem no Con*
curso do Belleza, o qual so realizará,
por um jury competente om data a
flsttr. Aa quo mais votos obtiverem
rocoborão promlos de valor estima-
Uvo. '

O programma da vesperal 6 pro-
prlo para agradar ao» pequeninos
frequontaiorea do Santa Holena.
Na tíla serão oxhlbldo» filma eur-
tos da Gontury Comody, Unlvorsal,
otc, quo façam rir. No palco, en-
tro os vários artista^ da companhia
do variodados. toma parto o ventrl-
loquo Argo, quo apresentara, pola
primeira voz, a "dltona" família do
"Mosquito"...

Dopol3 da sesBão «ão convidados
as famílias .presentes a descer ao
Salão Egypclo, ondo eo tart!- ft dia-
trlbulção in brinquedos com bon-
bons, terminando a fosta com um
bailo Infantil.

 A' noite, nas duns sessões,
na tfila, primeiras exhibiçOos do film
"O emblema da associação secreta",
da Porfoctlon Picturon, com Eva No-
vale o William Ealrbanks. No .palco
tomam parto o Trio Sorgo Allen e
Olarlta Salas, ErmOltada CIchcro,
O Duo Max, no sfièus duettoa e can*
çonotas cômicas, terminando as «ob-
flOes com o Argo.

—4*4 M-4»4'^tt4m4****9t»•"*<¦¦< nalnl»»*») t t tf'9t'4-

Folhetos e revistas
ItEVTSTAS OATUOCAS

E' hojo dia do apparcolmento l.ts
populares revhrtaa'cariocas "Care-
ta", "O Malho", "Para todos..." e
"Revista da Semana", n« quaes an,-
rllo distribuída* nesta capltnl pela*
Agencia Jornalística do ar. José de
Maria.

Todoe em* magazines apresen-
tain-Bo variados e fartamente lllua-
traâos, regittando naa suaa pn»l-
nas, principalmente, aspectos ao-
ciees da vida carioca. •

A secção clneniatogrophlca do
"Para todos..." estA, como eempre,
bem cuidada, desenvolvida e milto
Interessante.*

"FON-FON» R «BELEaBA"

O niimaTa <na "ITon-Ten" hoJa

Uma carta do embarca-
dor Montagna ao sr. pre-

sidente da Republica
MOÇÃO DE AWLAUSOS AO CHE-

PB DO ESTADO
RIO, 20 (A) — Do ar. barão O.

C. Montagna, embaixador da Italla,
recebeu o sr. presidente da Republl-
ca uma carta agradecendo a s. exe.,
em nome de seus soberanos e no seu
próprio, os domonstraçOes de pesar
manifestadas por oceasião do falle-
cimento de a, m. a rainha de Sa-
voya, bem como a representação de
s. exc. nos exéquias celebradas no
Rio de Janeiro,

O sr. presidento recebeu ura
telegramma do Rio Branco, om MI-
nas Geraes, asslgnado pólos srs. Eu-
genlo do Mello, presidente da Ca-
mara Municipal e demais veroado-
res, dando conhecimento a s. exc,
do haver o referida Câmara, em sua
prirnolra rounlão, votado unanimo-
mente uma moção de francos ap-
plausos b acçüo patriótica de s. exc.
na administração do palz.

INGLATERRA
A opposição no Egypto

Telcgrapham do

O prcBldonto do Conselho commu-
ninou quo 70 regimento» serão a-
qiuirtcladofl nos capitães das pro-
vlnel», o l-l na» fronteiras do nor-
to.

Depois do informar fi Câmara, a
respeito do outras providencias do
quo o projooto eogitn, dl-.so o l.o ml-
nlstro:

"Emquanto ko fala na paz, o c«lo
nc povoa de aviões o os maré» so co-
hrein «io navios. Como para o paral-
so do IhIuii, a nossa paz roüousn ft
sombra da» espadas".

Essas palavras .lo Mussolini pro

que «uccodou a monsenhor Tyjkhon
na chefia da Egreja Ortodoxa Ilus-
sa. — (ilnv-us).

SUISSA

Discurso do dr. Leon
Suarez, em Oenebra

20

de Extrangelros, — fllavas).

A navegação para os
Estados Unidos

PARIS, 29 — O correspondente do
"Journal", no Havre, informa que, a
partir de abril, os paquetes da linha
dos Estados Unidos farSo escala por
aquello porto, quo, dessa maneira,
so tornara o segundo da Europa —
(Havas).

Agitação no Parlamento
allemao

PARIS, 29 (A) — Os Jornaes de
hoje, desta capital, commontam lar-
Gamento os acontecimentos de hon-
tem, na política allemã.

Refercm-so 1 sessão tumultuosa do
"Relclistag". na qual, ao so tratar
do pacto do Locsrro, o chefe fio
govorno tove calorosa dlsaussão com
um doputado, quo atacou aberta-
mento aquelle pacto, sendo, em
conseqüência do suo. linguagem ln-
convonlontc, expulso .1 força do re-
cinto dos trabalhos.

Dopoln de longos debates, Infla-
mados por vezos, foi approvada uma
moção de confiança ao governo, pela
pequena mataria do 11 votos (160
contra 149).

Em vlrtudo destas agitações, o
da dlfficuldade com que esti luetan-
do o novo governo, 6 provável ip."*
seja. dissolvido o "Rolchstng", para
o quo, afflrma-flc, que o sr. Luther
Já tom autorização do presldento
Hlndemburgo.

ITÁLIA
Deputado italiano em

viagem para a America
do Sul

ROMA, 29 (A.) — A propósito da
partida do deputado Aloesandro
Duban, para a America do Sul, "II
Measagero" publica um longo topl-
co, em quo salienta que esso parla-
montar Italiano 6 um estudioso ds-
àicado aos assumptos de emigração.

OENIIIIRA, 20 (A) — Tem sido |
epmmonladq nos clrculoB polillcos
desta cidado o discurso pronunciado
polo dr. Leon Suarez, delegado dal
Argentina, nn sossílo do oncerramon-
to da eommissão do codificação do
direito Internacional, no qual o llltis-

,i ._,„„._, i_i_,._,.i I tro jurlsconsulto argentino declarou;vnenram um cnlhl siasmo indCSC) 1- " .. _•votaram um v,.i... quo a Amorlca Latina olha pnra o
ptivol no recinto da Camar.;. I tu)uro, )

Campanha anti-fascista
na Allemanha

MANIFESTAÇÃO HOSTIL A'
EMBAIXADA ALLKMA

ROMA, 29 — A* ultima hora, a
manifestação dos estudantes contra
a campanha anti-fascista n.a Alio-
munlm deu logar a um Incia^nto o
uma manifestação hostil doanto da
embaixada allemã.

Os estudantes dlrl6lram:so para a
praça Bologna, ondo fli.or.im uma
grando fogueira com jornaes alio-
mães.

Duranto toda a ínanltctação os ao-
tudantes acclanmram onthuslastl-
comento Mussolini. — (Havas).

offerece aoa aeua muitos leitores de
todo o Brasil eata excellente.

Escolhida . matéria literária, no-
tas do actuf-lldadcs e humerinttcae,
flagrantes gortaee, etnematoaraphla,
ato., assumptos estes entremeados
de desenvolvida a nítida reportagem
phòtographlca. emprestam aa tãtto
de "Fon-Fon" um cunho de grande
attrahencla.

"Selecta". na aua exclusividade da
publicação clnematofrasblc* o no-
velllatlca, eat*,'e» ente duplo, tape-
eto, digna da leitora doa aprecia** >•
rea do ecenti muda

LONDRES,
Cairo:

"Acaba do sor publicada uma de-
claração subícrlpta por 63 chefes op-
poslclonistás, Inclusive o ex-prosldon-
to do concelho, sr. Zaghlul Pachã, na
qual os signatários declaram quo ob-
tão resolvidos a realizar o "boyco-
t6e" daB clèlçfies eni signal do pro-
tceto contra ns ultimas medidas do
governo, quo qualificam de antl-con-
stltuclonaes o mesmo antl-nactonaos"
— (Havas).

Explosão numa usina de
producção de ceHuloide

LONDRES, 29 — Verificou-se uma
formidável! eiplosão numa usina- de
producção de ceHuloide, em Hale
End, nas proximidades de Londres.

Era conseqüência desso desastre,
ficaram feridas diversa» pessoas o ob
estragos de ordom mutorlal foram
enormes. — (Havas), (-

A saude do príncipe de
Galles é satisfactoria
LONDRES, 29 — Aiiinmcia-He of-

ílci.almento que fi satisfuctorlo o cs-
tado da saudo do principo do Galles.
As melhoras do sua alteza accen-
tuam-se o cm vista do caracter do
nonhuma gravidade de quo so revés-
tem os condições do prlndpe, não t
provável que venham a ser publica-
dos os boletins sobro a marcha da
doença. — (Havas).

Navio que pede soccorro
LONDRES, 29 (A) — Ainda nfto

foram idontlflcudos os slgnacs ra-
dlo-telcgraphlcos, quo as estações cs- ] lei, para n. depataçílo
tão rcoebondo desdo hontem, proco-
dentes do um navio em alto mar. Pa-
roce, porém, que so trata do vapor
"Olymplco", quo pedo soccorro,

A liquidação das dividas
de guerra portuguezas

iLONDRBS, 29 — A "Agencia
Reuter".,pubHoa uma nota em gue
se annuncia que em melados de fe-
verclro deve' aChar-ae em Londres
uma dolegattto financeira portu*
gueza que vem tratar da l!qulda;fto
des dlridso.dè gtierrn. —(Havas).

^B MM|MA|MA ^Mh MMm*M*9amMmaMmrU pi llCipi ¦¦ «Mino»
vkfima ü um aecMaiia

OONblDEUAçftli» DO "ítAltilt:
i BXWtESS»

LONDHM8, 3f—O -*Da«y K*ptcasr,
commentaudo- ,o accidente de hon-
tem am Lelceetonselro, no «uol o
prinotpe ds Oallee -teve a clavloola
frasturada em conaaauenela -de
nma *i«Wa do cavallo, diz: -*Nto
aendo o prlndpe na tMaaoa priva-
da, mas sim uma figura nacional,
ai a accidente foaae grave «ncaslo-
naria nm deààatre aaalonal.

¦• de ao tèpaiar r— termina o
ponna vuiav -im

Nata da Agenda Americana —
O doputado Alessandro Du-han nas
cou em Verllcon, Dalmacla, em
1883, e resido em. Roma.

Bacharelando-so em sclondas Ju-
rldlcas o soolaes, desdo muito mo-
dc dc sua torra natal, servindo a ce-
treinados defensores da ifallanlda-
do de sua torra natal, rcrvndo a es-
sa alevantada Idía com a wilavra
Inflaimiinda, a penna e a acçBo.

Collabora em vários Jornaes e re-
vistas 6 autor ed diversos livros 0
opusculos e profundo conhecedor
dos assumptos sul-americanos, espo-
olalmente aos quo so prendem ft
questão de emigração.

Candidato pola cidade de Roma,
om 1921, foi eleito deputado, to-
mando assento na Câmara, em sub-
stltulção ao sr. Gluseppe Bottal,
ouja eleição foi annullada por nfto
ter o candiCnto o adado exigida por

A reorganização do
exercito italiano

jornal — (pio a. a
actlvidades desportiva».*
vaa)'.

(Hr-

FRANÇA
Previsões epHmistas so-
bit a situação «ianeelra

CONTINUA A DISCUSSÃO DO
HESPEOTIVO PROJECTO NA
CÂMARA
ROMA, í» (A) — Proseguiu na

Car ira a discussão do projecto de
reorganlzaclo do Exercito nacio-
nal.

Tomando a palavra, o deputado
Frederico Balstroeohl assegurou a.
efficacla motor qne terA o Exercito
Italiano, quando se fizerem sentir os
benefícios^ Oe projeeto «m dlseus-
são.

Entro, outras modificações que o
projeoto introduz, conta-se a dèslo-
cação dc Varias unidades, dj Eiorol-
to, de um ponto para outro- do paiz.

Subindo, em eegulda, A tribuna o
general Cavalhero, aub-aeoretarla dn
Guerra, Ulustrou a projecto em' es-
tudos, dando as esplanaçflea neces-
serias A perfeita comprchensfto do
eemplMa ««amianto,

O depatado Cario dei Crolx, mui!-
lado da guerra, onde perdeu a vlata
a amtme oa mdoe, agradeceu ao go-
verno,- em nome dea mutilados ita-
Manos da grania guerra, oa favores
que lhes vem dispensando e os be-
neflcioB.com que vai «totlngull-es

. na próxima l«l de reorganlsaçAo, do
PARIS, li —-.Uma nota de ort-1 Esero)to

PORTUGAL
0 embaixador Cardoso

de Oliveira
LUJBOA, 29 *— Está enfermo com

ligeiro otaquo do grlppo, o embal-
xador do Brasil, sr. Cardoso de OU-
vdra. — (Havas).

Approvação de
duodecimos

LISBOiA, 29 --- A Câmara dos
Doputados, om sossão prorogada,

approvou cs cinco duodecimos soli-
citados pelo govorno e quo jú, ti-
nham sido acodtos na genorallda-
do antfl-hontoni. — (Havas).

Fallecímento de um
jornalista

LISBOA, 29 — Falleceu o jorna-
lista Luiz Judicibus. — (Havas).

Capitalista proposto para
eommendador

LISBOA, 29 (A) •— Por iniciativa
do dr. Duarto Lolte, embaixador do
Portugal junto ao governo do Bra-
sll, foi proposto para commondador
da Ordem do Chrlsto o coronel Joso
Domlngues Machado, capitalista re-
sldento no Rio de Janeiro.

Falleclmento de um
propagandista operário

LISBOA, 29 (A) — 3i'allccou aos
72 annos de edado o sr. LuIk JudI-
clbls, antigo propagandista oporá-
rio.

O sr. Judlclbl'1 exerceu durante
algum tempo as funeções do adml-
nlstrador do "Sooulo", ondo fez va-
rla» campanhas celebres.

0 çhanceller portuguez
visita o ministro do

Brasil
LISBOA, 29 (A) — O dr. Vasco

Borges, ministro dos Extrangdros,
esteve hojo na embaixada do Brasil,
ondo foi apresentar ao dr. Cardoso
do Oliveira, os sou» agradecimentos,
pelo .banqueta qus s. exc. ha dias
lhe offcroccu.

~BELGICA

A greve dos metallur-
gicos

BRUXELLAS, 29 — Os patrües
das usinas'mctallurglcas recusaram-
se a acceltar os offcreolmentos fel-
tos pelo chefo do governo dos seus
bons offlcios para a solução da sti*
ve.

Os patrões allegam quo a Interfe-
rencia do presidente do conselho nüo
mnls so fará necessária, visto que
maia da metade dos poredlstes Jã
voltou ao trabalho. ~— (Havas).

ãuotria"
Asaudedoehefedo

governe wnaieo
VIENNA, 29 (A) — Despachos ie-

cebldos aqui, í, ultima hora, dlacm
que continua gravíssimo o estado de
--.""•: ¦*¦"«*• •Wi-nclunn, ehefn do gQ-

ARGENTINA
Homenagem a Leopoldo,

Frées
BUENOS AIRES 29 (A) —A

•'IJIlIma Hora', «lesta capital, ostam-
pa o retraio io aetor Leopoldo Frôce,
no 2.o acto dc ".Sinos do C'oriiovllle"f'
dizendo quo foi esta uma das inalo-
ros creações do applaudldo artista'
brasileiro.

»«.4—<«-..*-<*--*- --._—. _~a.._..» n..^.i—¦¦»¦». _-?-<

Sociedade Gonstilarj
i

VISITA A' 1'ABIUOA LACTA
ileatíindo o Inquérito ãs forças,

vivus do commerclo. da Industria o
da agricultura do São Paulo, a So-
clolad. Consular promovo para o'
dlo 2 de fevereiro próximo uma vi-
alta k Fabrica Lauta, tendo enviado
aos sous associados a soguluto dr-
cular:

"Com o fim dé restaboíccermog as
visitas fis prinaiiMica fabricos e em-
presas do São Faulo, proz-mo com-
munlcar a v. exc, quo a Dlroctorla1
da nossa Sociedade combinou oom a,'.
Sociedade da Fabrica Lacta umo*
visita aos sous cstabolcclmentos, Oi
vua. Jos4 Antônio Cooliio. n. 20,
(VÜIa Marlana).

Pnra tal visita., tenho a honra iü
convidar o prezado collega, o conso-'
olo, quo «ura esperado ba 9 horaa'
do dia 2 do fevereiro proxlmoi pela
Dlroctorla dtt Sociedado Consular,
na sedo daquella fabrica, k rua Jo-
s_ Antônio Coelho, n, 29.

Aproveito o ensejo para renovar
a v. exo. os protostos da minha par-
ticiilar estima o dlstlncta considera-
ção, (a) Dr. Joso Aueubío d,i Maga-
lhües, socretarlo."

gem segura, «atribuída aos Jornaea,
declara aue as nectselfladea do Esta-
do sfto mrnos nrementes do uno sa

DIsc.usou, per uMhno. o i
•Muiwollnlt

Benlto

verno romaico, que soffreu. hontem
um ataque de apoplexlo,

ALLEMANHA
0e boWievistas e e nove

patriarehs dt Mmcow
8BRT.IM, |l — Boatóa procaden-

tea de Me*eow diíem tue os tol*-
shevlates tncoro»raram o n.v-^refca

ACADÊMICOS CARIOCAS
Km companhia do profoMor .:l?,'

.loronymo Monteiro Filhe, visita*»'
ram hontom os univorsltarioa do
Rio ao offlclnas da Contrai, nai
oMação do Norto, ondo so dcttve-
ram em observações demorada*). \

AU, guiados pelo dr, Lauro Vlan»
na, chofe de • doposlto, viram oa
estudantes os diversos machlnis*,
mos existentes nM varias «ocçõos.
A' tardo, foram os academlcoB ro
cebldos pola Associação do Estra*)
daa de Rodagem, quo lhes propor*
clonou o conhecimento das grande*
obras Iniciadas no nosso Estado. |

A' nolto, eetovo om noesa rodacj
ção o dr. Jeronymo Monteiro Fl-,
lho, professor do Estrada», na Ea«,
cola Polytechnlca úo Rio, quo noa
deliciou com a sua palestra amável
por alguns Instantes, vándo tgtx-
decornos as referencias, allfls Jus-
ias, que tenioo feito 1 excursão aca .
demlca.

No «cu próprio nomo o no doe
seus cngcnhcirandOH, apresentou*
nos o dr. Jeronymo Montolro VI*
lho aa suas despedidas por ter d"i
partir hoje, com a turma do estu-
dantes, para o Rio. Os acudcmlece
desejam ainda Visitar hojo a R. F.
Sorocabana.

CONSEQDENCIAS DO JOGO

Aggressão a tiros
O prolo Antenor Ferreira do Oli-

vdra, zelador do predio n. 2 da trg*,
vessa do Commerclo, morador t sng
Jaey, n. 6, no Pd do Boi. xecolhend*'
6. casa, hontem cerco do meia noltíj
travou cúm aua mulher Anna itó
Ollvolra, tavadelra, de !• annoa da
ed.-.de, violenta iilpcusaXo, polo facw
delia o recriminar pelo soa ma*
comportamento, pois Antenor (Ai
banjavn syatematlcamenta no logo $
que ganha, pondo tua miillior eflfí
dlfflculdades pa-a ò susleiite dé#
filhos. fi

AUA llili*.jrriiadu :oiii ss J—
çBss do mulher, Antenor sacou
um revólver, desfechando co '

alia dnco tiros, dol quaes apang
nm aitlngtu o alvo. ferindo 4rs
de Olivitro nu ces*. «tt.swia*

Cr.rregando nzoa íllhlnha d> xt'M\,
Ar.r.a on*4*trii*ae »U no saaíe. --vS*
ao chrjiar r.o Tsrgo da K* »*«'¦ : " 1-'
prcarguíi aa títuifia, atP.A.
eai;^ o eu»sli.*. de «;». íaaVM
pp.-a a íla<-ar¦^ tr ti io»ft> «¦* At-
üKiantJo.

ti-':: '>'V*- .-:. ¦- _______i___l *-*>?.. A-
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SECÇÃO JUDICIARIA
Fórum Civel

ANwmblín» «lo credores — lO-ilío
niiircndna para hojo, d» 14 hora*,, ns

tistioiulilcus don crmlorea do 8. UU»
munira o Clu. (l.a vara, l.o offl»
olo) o «Io Alexandre Blnitor (4.0 vft»
rn, ü.o officio).

— Fui nillndo pi'in 4 do fovor.il»
ro, Sn ll liòrau, n nseoniíiiíu dos

croilorea de Podro Holliot (O.o va»
rn, n.o officio).

IH-flsücH — o »r. dr. Uniilrio.
lliiniuc.i Cantlnho, juiz da l.ti yar„
clvol e cornirioroial, proferiu, ontre
ouir.» . iih BO-Ulnlc. declBões:

Doclunindo u fiillenclo do Samuel
EldlBteln, esliibele«-.do ft ruu Clella
ti. llO-A, nomeando syndlcos Pratl»
cisco Illzzaro o KUIioh, mnivondo o

prazo «le 15 (Uas para ti» crcilóro»
»e liiibllltnrom o designando o din

a reunlilo «Io

iisi.i:i-.iiiido Bobiuitiao Campo»» • ten-
todo motnr José Campe»», a tlruo
de rovolvor, no dia 5 de outubro
do 1021!, no bairro de (lant-Aniio.

—- O monnio Juiz mibatltuto Jul»
gou proHerlpta o ocçllo penal movi-
dn polo Justlgo publloa contra Jo-
«ft Fc num deo, por crlmo do feri-
tnontoB Involuntário».

-òminclh» —> O «ir. dr. Ibrahim
Nobre, l.o promotor publloo Into-
rln". iii'iiiini'l«iu Antônio do. Sousa,
qt"' ft-ncoiiHOtlo do tor, duranto o
anui. (lo 102G, furlildo, cm «llvtir.tr»»»
occniiliics, inercoilorliiB avaliada»
om 10:7081700, pertencente» (I flr-
mn proprlcinria do "Loja do Chi»
na", «Ha d rua de S. Dento, 8S*A
de (|iifin orn empregado.

— o sr. ilr. Vicente do Azevedo,
promotor publico ndjur.to, om exer-
ciclo na 2.it vnrn, dcniiiurlou Mo-

Acto» offieiaei-

27 de fevereiro linrn a reunmo uo | m|0, Antônio do» B.inlni». por crlmo
crt-dorr.; j de ntienlndo no j«iiil(u-.

Julcondo n vlstorlii "inl pciyt- , .suniniiirlos «lo itilpu tio hojo —
luaiti" rcquorlda por Adolplio ti> lill- ' »*.oni|-nm.B0 i,(,j,. una d.vOHMU v.i-
lir contra AfC*nso Falconc; j rftH_ ttuinmnrlon do culpn, nos pro-

concedendo nuindado de relute- j p>,w,nB n ,,„,, reáponaeni no pu»BÍ»*i»3
do de 1'os.ie n favor do C. Frld- , tlr,(,l{,„u....pi':«i

liiaiin conlvn Jofi de Souwi l«'onl"í' | l.o VAltA Antônio
:i..-;:.',ndo o partilha dou bens no 

^^ l?0 paH1_rri...0
Souorf,

,o. Inlclojj
2 a VAIIA — Nicolau Tostl; Van-

choal lorlo e Henriquo Podro Fl»
lho. nrtl«*o 300, prosogulmeiilo*

3.0 VARA — Anlonlo L, (la Lu/.
s> Francisco SlmOco «lo- S-inlo!», nr»
tlr*«*i 300, Inicio; :

4.0 VARA •— Pedro Ameri:o No-
,,,i | «çuelro o Cnrlolo Hoover, nrllgo 5)3,

I c dr. Álexondro Albuquerque nr-' 
tipo 207. inicio.

Ihrc-ntarlo de Joaquim de Comi»™;
julgando o calculo no Inventario

tâo Rodrigo Domingos M oito n d es);
juip-ntido o Inventario dc Artliur

Jlariinnun;
Jui?iiiidn o lnyonltirlo do l"rai-

íllsi'0 de Aaslg isoi-gco c adjudicou-lo
a d. Zórat.do dc Andrado o inimo cl
Invento rlodo com "ns cláusulas
doação;

julgando n Jiuitiflcacrio de .usi*n- j
cio dc Alfredo Roli/.lo e mftndnnJo
oltal-o por edltaee, com o prazo dc j
30 dias; ;

concedendo autorização pnra oh
íallldo.i Orunfcl o Cia. continuar mi j fir.
eob gerencia do Joiio I»opes "lnl.ol- i
ro.

Foram Crimina)
Pronmiclns, liiipiimimcliis, «íonnii- j Oliveira, Incurso no artigo 303 tlu

çln Improcedente o prescripção — Código Penal, pelo focto de i :«-.-

Fribunal tio «Jury
Prosldonto, sr. tli ¦ Abollorfl .1-

Almeida Pires; promotor publico,
dr, Soares dc .Molln; escrivão,

«r. Soha-ttGo Alves dn Silva.
Foi BubmotUdo a Julgamento lion-

( tom no Tribunal do Jury, em pri-
i moiro logar, o rfo preso Agenor do

D sr. dr. Renato do Tolcilo o SU-
rra, Juiz da 4.a vara, proferiu ns dc-
jatffBeo seguintes:

Pronunciando, no arllgo.294 pa-
•fagrnpho l.o do Código Penal. Jo5o
¦rjohmldt Júnior, que, no dia 30 Je
Óetombro de 1926, cm Santo Ama-

So, 
matou Jotto Romberé, a faço-

as;
pronunciando Mlohol Meyer, nos

«termoa do artigo 803 do Código Pe-
tal, por crlmo de offenso physioa
teve;

Irnpronunclando, por falta de pro-
fra, Franz Hass e José Cherrer, quo
!»ram aceusados de crlmo de offen-
Mr phyelcas leves;

julgando lmprooedonto, por falta
Ide prova do culpo, o denuncia apvo-
sentada contro Annlbal Ramos do

l&llvolra, que era aceusado de crime
'de forlmentos Involuntários.

grodldo o r«.rltlo lovomdnte ii Alfro-
do Guedes, no dio 0 do outubro <lo
192D, no bairro do Pinhelrns.

Dofondldo pelo ncudeniico de dl-
rolto, or, Boavcntura Nogueira da
Silva, foi o réo absolvido pelo re-
conhecimento r. seu favor da do.-i-
momo da perttírbàrjao doH eoiitidiis.

O conselho de eontença eonipoz
se dor» srs. Oscar Frledenrolch, At-
fonso A. de Frollos, Irineu llonedl-
cio da Silva, Nestor Barroto, Abol
do Paula Teixeira, (Ire. Ovldlo Da-
darô e Romeu de Lneerdtl '' -iW-

go.
— Entrou, cm segulüi-, óm julgo-

monto, o rôo preso Roberto -ano'.-
to, pronunciado por ter, om dias de
agosto o setembro de 1924, folsl:*
ficado o fabricado, varias letras

í de cambio, na importância do.

SROR-TAHLV VA VAiraWVA

Doapooho do tr, aeeretarlo da __•
aondat <

floorotarlo da Agrioulturai — ae-
rardo .-otrr-wt, fl:000l00»; MofllKh
Hlontrlo Oo., l..il.-1-OO; Compa-
nhia de Otu d» Blo Paulo
100:051)1700; Ramo., Bvarl.to »
Cio., 0131000; Theodor WIWo e Ola.,
12:0009000; H. SanfAnna • Ola.,
1081000; Cormlne Lisoo, 81)000;
Lycou do CoraQl.0 de Jcitus. 2:7S0|;
Lamnlrllo e Ola., U:8ÍO$SOO; Fran-
olnoo -ullanl, 4521000: Thoma. Hon.
rlqiion o Cia., -:OfjO$CO0; Toblim «To
Uiiitos o Olo., 0:880»000; HrnoBto
do Cnstro o Cio., 4851000; Condido
C. Duono, 1:30U$000; Podro A. An»
(lei-Hon. 1:700,000; Nloodomo, Fu*
nurl o Clá.. 187ID00; lllbolro «nn-
tlugo o Cio., 0H1I200; Thoodoro
Wlllo e Cia., 2:000»000. —¦ Pnguo-
so; Cotnpnnhln Coniinerclii! dc Silo
rnulo. — Coininiinlinicse.

Secretnrln _u Justiça: -— Lul»,
Forrando e Cia., 20}000; Egydlo
.Mcicitldl. 4031000; Arnujp Costu e
Cia., OHiJüOO; F-.üito DroMone,
l:10oVoOO: sV. Iti. 'juiigiot e Cia.,
isofooo: lienedlctq Leme, 230(000;
ao iiiraniu, 2321600. — I'uguo-f,e.

Secretaria do Interior; — CS.
Abrou e Cin., 270ÍOOO; Alincitla Sll-
vn e Clu., -20ÍOOO; Fcrhandos Qul»

Cin., r>:0_Sf 100; Ferreira;
Cio., 843S2Q0; C. Tclxcl-
l:08(i?000; Imprensa Me-
1:210ÍOOO; (loncnlo dos

ilml.ni, Í7:270sj00'0"; Jullo
J85Í0O0; iii'. A. Ç. Pnohc-

co o Silva, l:030$00ü: Alvoro .loigo
e Cln„ 391ÇS00; Natiilo Baiatèo,
I03?"»00; r. (Itiiioutl i« Cin.
670$800; tios niisiiiiiH, 2»234*f 000;
hòthsohllil' o Cin., 7:090$000; Cosa
Odeon, 2:-J90}000; Joaquim Duarte
Barboef», T5?000; Vicente Stdiicatt,
l.:i!l$00t'; Nttitcl, H-olles u Rocha,

! 12:S08S'0OO; Itlbblrò c Meéqulta,
1 :::oo!U'00; A. Fòrroltá o Ivimloe.
2IS71Í000; aon«;alo «los Santos
Coimbra, 7:250$0ft0; Com-innhla Me-
líioramentp «Te Sfio rnulo, B7BÍ000;
Puulo «io Azovcflo o Clu
23:230í00p; Fnrlnool o Clnius. 095$;
(.iiii-ciít o Cio., 462,000; Domingos
Soaros o Clu.,-301)5000; Joüo Ber-1
nattl" Noptieirn. '.005000. —• Paguo-
ne; ,1. Monteiro .Vivos', í:381*'G00. !
— Pague».?.. '

_ Kfqiiorlmtiitos desptichados: |
Assõcliíeilo Protoctorá dos Insa-1

nor», dc Sorocaba; Çnso dos Pobres,
do Cinzeiro; A-ssociitcrio das Domos

Cnriifodo Hão Vicente de Paulo;

mtirílrs c
Dunrle <¦
ro e Cin .,
lliodlKta.
Saníofi ("
Nnífnti,

Con-

ft 20. —

52 A 1.0 o
IJnratD —

.'l.i-, Infec-

— Con-.oilo

Januart-, _lmbardt — Oepltal —
Provldenolad. — Aromve»»»,

Januarea llmbardl — Or.p_.ll —
Providonotade — archlve».».

Judith arorr-M _ope* — Capital —
Provtdunolado — Arohlv»*.».

Jotto UenedioU d. Aquino —
("-pitai, -— Prarfi^ns-lado — Ar-
chtve-iw.

ltlnoldo Franoo de Oamargo —
Cafolandla — Providenciado —-
Arohlvo-»o.

Lolnrlo Lloncrt — Cupltal —
Provldonolado — Atchlvo»'»»,-'»

liomlldn Lisboa — Boroby —
Provlilonolodo — Archlvo-B»,

HoJrii RogKlano Ouota — Jnhu'
— prmiiloncliido ¦— Archlvo-so.

Clovis Oorroo do'Abrou — Bor-
narillno do Campo. — Provlilon-
olodo — Arclilve-se,

Declo iio Almeida — Joltif* —
1'rovlilt'iiclntlu — Archlvo-Hu.

Inspcclorln do Pollclnmbnto Do-
inltllliiiio:

Run l*.u>* Barbosa, 118
ef «lis no diiis.

Un« Sorpenbrtho», 10
Deferido,

Itun c-.iienil Lccnr,
21 í» dn ruu Cypiinno
Deferido,

Iiir»,.-i''.ni'ln iio Molci
closns:

Htm Aitgunin, 300
.'10 din.".

rtua Tliitiii Ilulz, 04 — Sim,
cumprida n liitinint-Hii 'lintro tio
prn*/o requerido,

ítuo ConsoliiçHlp. -ijMfi. —. Conco-
do 30 dlns. .

Run D, Anlonlo tio Mollo, 30 o
¦K-A — Con,i'j renüur.

Rua Alifiisln. 390 — Concedo 30
dias.

Rua Bella Cintra. -83 ¦- Con:c-
do 30 illn.s.

Rita .Aiiguiíii. r,r.5 — Cpnpcdo 30
dias,

Rua M -Uo Alves, 42. — Concedo
30 «Una.

Run Mm cos Arruda, jóí 
—- Con*

(.-eiló 00 tl!:t't i!n;'!i'i;();;nvt!Ís.
Rua Augusta* 4 30—- Cijr.Ctdo .30

dias.
Itun Marcos Ariutln, 211 — Con-

corto cu rtiiu IniprórogovelB,
Rua Òotnò, 120-B o ."in. — Con-

cedo 00 .dias. •
Fun FranclHcò Leítáoí 3S-C —

Secção
\
Commercial

MERC-VDO DE Ca\FB'
MIIUOADOH NAOIONAKB

JUNDIAIl-", I» —• Forom roce-
bldu» hojo, nosta cidade, oom deetl»
no a Snntoi, 18.191 suoco».

H. PAULO, 20 — Conforme aviso
telographloo, .entraram hoj» em
.liinilluliy, polo Eatrnda de Forro
Paulista:

lloju
Anterior
i-iiitriidiii» poln lustrada

Horucnbnna 
Anlorlor
Totiil, liojo
Totnl, nnlorlor

S/'!'1'* 1
10.064
10.008

11.406
13.146
30.120
20.818

PriHBiiiiiiii do cafô oom dostlno u
Hiintnii, do melo «Ua ntí n» 17 bo-
ras, 10.190 sacca».

ti. 1'AULO, 29 — CilfC biildcndo
mije, ott* Os 12 horns, pnra Santos,
30. 121! hucciis.

SACCAS
10.004

2.339
0.234

004
1.229

101 Idem de Mo Paulo,
u|60 o|o 

tOOMPAimii-l

311 Acs.Be. da Ola. Mogya»
na a ....... >

10 Idom da Armaaena Oe»
roo. '. •

OFFICHTA-
FUNDOS PUDLICOfl

Vcnd.
Apólice, do -»•

tado, da 7.a a
l4.o »erl(V . .

Idom, da l.a a
O.o o 12.a se-
rle ... .

Idom, D, _., ao
port

Obrlg. nom. . .
Obrigações de

1921 ....
Obr. Federão»
Obrlg. Forro-

vlurlnii . . .

Uleto

¦101000

1401000

Coinu.

8001000 SiiOSOOO

8008000

020)000
«75*000

9008000 975(000
8608000 8508000

BANCOS

C«-'nt*-.'ti0 no «liay Improrogaveis.

 O er. dr. Antônio da Silveira ; 00OÍO00, o firma Guglielino Zu

Oatto-Pratto.^Juiz"substituto da 2.aí nolto e Cia., como soçadorá e ova

W pronunciou Américo Cantari- listo, com o fim doloso de In.rodi.

o Ramos, como incureo no ortl-ro .Ir ditos titulo, em clrculoçao..
v Produziu a defeza do rto o sr.
-_04 paragrapho l.o o mala uma

ie

Run rcatilo 1*",7.
rtir.s Impri/Togavelg,

Rua .Tono Mnuni
cn dlns.

Uuti .Itiã'.» .Mouro; 02 '.'

dp CO dias li-prorogavòis
Ru.-t Amnr.il Gamo, 24

cedo 30 d!r.s.
Run 0--'-;.f Freire, 59.

¦-fJiCoTlCOdo 00

de Bragança; Antônio Soares o Ci;i.,
Rennto M. Miranda; Francisco Per»
roüi; Krueger e Cin.. Cornara Mu-
nlcipal tle Piraju*. — Paifuo-so;

.Mnrio de Godoy o outre». Vicente
Mnrcondo» dd iMellp. -- línSo ha a

tletei-ir; . „ ,-
Ilerculano «lo« Rolt. Coutinho. -]-'<¦¦-o .,9 din'*

Si,,, no» lermos «To parecer nclmn; j 
Rna ..'mio

Mario Pire» dn Sllvn, Ângelo d<; t!(, 00 ri.-ls I

Ai-Mijo, Paulo A!v»v Llmn. j Rua Amor
temos do parecer!do 30 dim;

; Ru.i coi-.nlvtcAp
— Restl*' no tliti."

liç 
¦_ 

Co tn.-'--do

Conce-

— Con-

l-.mll.- .i
Bragnnttno
Sprocnbnnü 
Porj- o ti, Paulo .
Central

-AÍ„A BIO LIQUinAfJAO

Fornm roglstadns, hontom, vsn-
dna n loniio do — socoos tio enfe.

SANTOS, 20 — Tolegríimmn os-
iieKiil do "Correio Paulistano",

SACCAS
JShtrndás, bojo ....
Éntriidis desdo l.o uo
tiiea

Kiiii.-itlítu ileudo l.o do
julho 

Mediu .:
Ksl.Jtonela om l.a o 2,o
mioa

Dcspuchadas, hojo ...
Oospuclindas, desrto l,o

Uo mez
Despachadas, donde l.o

do ¦ julho
Kinlini-cittlns, hontem .
ISmlinrcndas ilesdo l.o

do mez
i;mii:iicntliio, «ãoHile l.o

de jnllio
Passagens, bojo ....
I? .yO! :¦ 'csile l.o do

do mez
i'tiss- , rtósdp l.o do

julho . ; . . . . »
K.UHU/VS:
num: o mez do Jnnolro,

SACCAS

In-

00

lil»:-

rohcon.ie

Oodlgo Penal, pelo facto de

¦Jii_rws.il ,-niiili !S__ggg__---g5-Sg

WmW fl-» ^^»sSSl ^m\V'mW •»•-»-•

FOnÇA PUJILIOA

Bscala d0 serviço para hoje:

Dia ao commantlo gorai' major
llífonso Luiz.

Ronda a guarniQüi, mnjor Hor*
ijulano, flo 2,o batalhão.

Arnaiuienso de dia, snivonto Cio-
'domiro.

Uniforme, 2.o.
Promptldtto, o l.o batalhão.
O 2.o batnlhfio aara n escolta pa-

¦ ia acompanhar presos ao Fórum.:
O -l.o batalhão dai- as guardas

do capital.
O sr, coronel comandante go-

ral enviou felicitações no sr. tlr. Co-
ríolano C-iúes, delegado regioi.ul de
Santos, pela passagem do seu anni-
versario nataliclo.

Rccngnjarani-se: no 3.o bata-
lliüo, o anspessada Francisco X,'j««.y;

- no O.o, o anspessaila Anlonlo-Maria-
no, batalhão de- bombeiros .'.aiiátlõ-

. res, o l.o sargento motorista Luiz

.Coelho e soldado Manuel da. Silva

.. Gosta; no 7.o, com transrerencia pa-
ra o O.o, o soldado Cazlriilro José.

Foram excluídos, por fallecl-
*mento, os soldados Antônio Jullo,
'flo 7,o bntníliho, e Josó Sablno f4on-
•jalvc-*;. do í-.p regimehlo de cavalía*
Mo.

AprésTentaí-ani-se ao sr. coro-
nel comrnantlantt geral: dr. Jordão

' Ohavc-3, ultimamente nomeado pa-
ra o cargo ae medico do corpo de"^aude 

da Forca; capitão Carlos G'il-
llolpho dc Castro, l.o tenente Anto.
fjlXo 

¦póaqulm do Nascimento Jnnlor,
to tenente Braz Nogueira da Cr;.z, 1
(o l.o batalhão .Annlbal Carvalho
JU'3 Snntos, do l.o regimento «le ca-
Vallarla, por tci-cm. regressado flo
l-_rlor cio F.slado, onde se uchavain
•n» ililigençla. . . ,

JY.l («onredltla uma lir.en«;n «1c tim

{mio, 
n José Cândido, soldado do

,0 batalhão.
. — lloquerimentos despacliatlos:

do Antônio do Ainujo Paulo —

Indeferido, fi visia, da informação
lo comniando gorál;

do Anlonlo Soaros GorOInho, ex-,
.nspéssa'.«ln do 7o batalhão — In-
Icfcriflo. «le accordo com n Informa-
tão '!¦> commando í.roi*nl.

II IUSCL.Ò

Boleiim do sr; general comman-
. lante:

RcQiierliiicnib «Icspiicliiitlo — O
»r. general chefe, «lo D. -Ci. com-
munlitou n esle commando ter sitio
Indeferido o requerimento dò sor-
teado Carlos Elrtõrto Corrnrio, fi vln-
ta do Informação da l.n Região Ml-
litar.

ll.toiK-racão dc Í*_lr'u(.'.loi' — At-
tendendo ao que propoz o sr. l.o
tenente Inspector Interino do Tiro
de Guerra exonero do cargo de
cereii-o dó cadela publica de S. Eon-
Instructor militar do Tiro de
Guerra n • 2. desla capital, o sar-
f-emo ajudante Adolgiso Marques dn
rjunlia. que vinha exercendo essa?
fíinòc.Oés accumüldtívamentè, com us
de auxiliar de escripta dn 8.a Bda. 1.

¦ie 0rrinl,...^ — Pnr

Apreseiituitüo ile olflciiics — Apre-
sentaram-so neste Qv Q.,,hoptom,
os seguintes offlciucs: 2,o tenento

yid Maclol -Montolro.de Oliveira, do
R, A. M., por effelto de pronjocão
o classificação; 2.o tenente contador
redro AndrO, do 13.0 R. .1... vindo
da Capital Federal, corri destino fi
siia unidade; 2.o tononto. da rosorva
Arlodonte Arlstides ZaVdo, em-sor-
vigo na C. M. de Matto Grosso, vln-
do' de Campo Grnnde, recebei' nu-
mororlo dos continfentes ospeplncs
do Porto Murtlnho e S. Luiz dé'Cti-
ceres; major I. G. BooventurorNa-
zareth, de regresso do Interior do
Estado, onde se achava em serviço
o por ter do regressar X Capital Fo-
deral! 2.o tenonto contador Miguel
Baptlsta Cuoto ,de regresso de Cam-
po Grando, onde fora a serviço, è 2.o
tenento commissionado, Francisco
Lourenco dos Santos, do 18.o B. C,
vlndi» do Campo Grande, a serviço
do sua unidade.

— Ó sr. commaiidarito da 4,a
Bda, 1., om telegramma de 20,
communlcou haver-so aprcsentado_a
25, tudo do corrente, o sr. capitão
medico dr. Raphael Figueiredo dos
Santos Júnior, do 5,o R. I-., que
cia considerado não apresentado.

Auxiliar dt: instructor — Nomeio,
para desempenhar as íuncciies do
auxiliar do instructor militar do Tl-
ro do Guerra n. 104, do Amparo,
o 2,o sargento Lourenco Lago; do
O.o R, I.

Promócíío — O sr. general chefe
do D. G.', em tclegnnnma de 27,
participou terem sido promovidos por
decreto do 23, tudo do corrente: no
posto de major, contando antlgulda-
da, do 23 do marco do 1923, o capi-
tão Grimualdo Teixeira Fovilla, o oo
posto de capitão o l.o tenente Alol-
no Arthldoro da Cosia.

abiano e Ger- ;
_ Transmitia*;

dn Costa •« — '.

Bit*
; 0í \v,

.YianU-nlio o

>»¦».._-*.-_.. a- _»»?¦. «•<'_»••'•••¦•

Policia do Estado

—T.n;i.-:c:"-'iU'::i
lécretp de 23 do corrente, foram
Irniisfcridos os tencntes-coronels
.Octavlo Fontes Pitanga, do «l.o R. L,
para o 7.0 da mesma arma, o Primo
Pereira do Paulo Dias, desto para
«quede regimento. (Teleg. do D.
G. de 27 do corrente).

— Por despacho do sr. chefe do
D. C, de 20 do corrente, foi
transferido o 2.0 tenente em com-
missão, Joel Antônio Curnelro Lo-
pes, do C.o II. I.. para o 22.0 B.
C. (Teleg. do O. G., de 27 do cor-
remo).

Foi nomeado para o cargo do eS'
crivão da delegacia de policia de
Parclras (ã.a classe) o sr. José de
Moraes Toledo.

Foi nomeado parn o cargo .de car-
ceréír.o da cadcl npublicn de S. Bbn-
to do Suinicnliy (O.a clnsse), o sr.
Benedicto Brandão.

Foi exonerado do cargo do corce-
relro da cadela publica de S. Ben-
to do Sapucahy o sr. Antônio Fran-

, cisco Dias.
Foi removido o sr. dr. Máximo

de Cnstro Rebello, do cargo de de-
legado de policia do município do
Pliahgüeiros (5.a classo), para egual
cargo no município de Mogy-guassu'
(O.a classe).

•Requerimentos despachados:
tia Ç__ ?l ¦.*¦*._¦ 4? ffsftlq^nHfl Aê» fi«-iH-

Cnmpos
— Deferido
nel mn;

Ângelo I
tua-se.

Nicla do Arruda J*
trudos U- nlbeiVo.
se;

Leont.i- KBjilndtilí»
Foçõ-se ii entrega;

Fl-anòiseó ,|0 Ciimpos .Fn*it-e, Cnc-

tono Perlria, Antônio Áligusto
tencourt. Henriquo Ga-par
Luiz Pari, Corlolano Monteiro Mo

raes. — De feri (To;
Arffrisci Celeetlno.

lançamento;
Vallim e Cia. — Altore-so o lan-

çamento;
Jullo Ferreira Brandão. — Can-

oollc-se o lançamento.

srnii-TVIvIA HA 3VST.XQA

Roqu* i-lnieutos destiiachados:
do «I O promotor publico da co-

marca do capitai, sr. dr. Uly.ssea
tle Abreu Lima Pçrolrn Coutinbo

Deferido;
do promotor pulilioo da comarca

fie Ilarui-C-, íir. dr. Anuilcu Bastos
Deferido;

tln juiz iif ilreito da comarca de

.Tu-dlnhy; sr «Ir. Adriano do 011-

vòira — Deferido;
do juiz HUbstituto do 'J.o distrl-

cto judl'inl, com residência oin To-

qwu-itingii, nr. «U*. Rafael Corroa
Filho — Doforido, em termos;

do escrivão do juízo de paz do
dlstrlcto de Tnyuvn, comarca de Ta-
botlcibal, sr. Josí Campanha —

Deferido;
do jui'/ substituto do O.o <lI.li-.lcto

judicial, coin residência em Taqua-
rltíngá, sr. dr. itafne! Corrêa Filho

Deferido; j
do cttcrl.v-li do Juízo do paz do dls-

Iflcto de Batalha, comarca de Ja-
hu', sr, Alviiro Fernandes de Frei-
tafj — CósTiplote o sello da petição.

SERVIÇO SANITÁRIO

D.IRTSCTÒRIA GERAL:

ExpedieiHc «lo din 23 «lo janeiro
Rõquòrlmentbs tifaiiachados:
Dlroctoria: 

*

I-j;, Lorçhe o Cin. Dtda. — Ca-

p[[ftl — Completado o sello, ao po-
llciiunento da alimentação publico
o fi Engenharia Sanitária.

Antônio Soares Filho — Perder-
nelra» — Sello a potlctto.

Sobastlõo MorqueB Falcão — Ja-
hu' — Sello o petição.

Edgard. Galvão do Franco —

Jahu' — Selle a petição.
João Baptlsta da Rooha — Jun-

dlnhy. — Selle a petlco.
Joaquim Teixeira Graça ¦— Serra

Azul. — Selle a potlctto.
Roaa Gulomar Fornondes — Bo-

rehy. — Belle a petlctto.
Inspectorla de Hyglene do Tra-

balho.
Rua Ipanema, 43. — De accOrdo

com a Informação, concedo o pra-
zo pedido do 80 dlns.

Inspectorla de Fl_callzacafi k da
Medicina e Pharmacla.

Avenida Celso Garcia, 19B. —

Indeferido.
Abigail César >— Ribeirão Preto

—• Como requor.
Adolpho Marques Pereira — Oa-

plt.il — Como requor.
Maria Gonçalves — Concha. —

Prove residir na localldad.". exhl»
ba contracto do locação de «errl-

Co, com o pharmacla.
Cândido Llbanl. — 8. Joio <-»•

Boa Vista — Não conatta reajponea-
bllldado do requerente.

Luiz Beeana — Bernardlno *e
Ca!.»PÜ*! Cur-inri. n dl«nO»t— tlO

Mouro, 02
nprorogítyili*
il G:ii*.ri. 20

094 -

— Conce-

Conce-

Concçdo

30.202

730.2fi7

5.137.200
30.427

1.232.700
24.280

825.805

5.954.402
24.811

083.127

6.787.800
30.120

709.020

5.251.741

Braiill . .
Coniuierclo

llnnt riu ,
Commercial
S. Paulo, a

por cento . ,
ti. Paulo, Int. .
Noroesto Estado

ti. Paulo, d 50
por conto . .

CÂMARAS
! Agudos ....

Botucatu' . .
Barroto» . . .
Barro Bonita. .
flàpltol emp. da

2821000

93í*000
18.'.*-0ütf

380(000

5501000
270**OOO

901000

Almoço
8$000

Brcakfnst

Miltagcssen
8$000

- NO -
EGYPCIO

- HOJE -
de

11 ás 13 ha.

I
-__=___i-^r___=r I

l)e"it'ua_r
8$()00

¦__=___=_--____==•

Colii/.ionc
8$000

Almuerzo
8$000

»,, ¦ ,'¦'.-..'-  -J

815000 801000
MUNICIPAES

80$000
90$000
70JOO0
1:0001

85?009

Europa
Estados Unidos
Argentina .. ..
Aslo 
Cobotõgom .. ..

Total

179.494
430.027

4.228
41

279

014.009

Ri:
30 fl:

Rll<
Ofl

veis'.

IP.

¦ prefroí '.1 — Cc-icelo

fpjlx ritillhcrme, 8, e 20 ft
floii-ctio 00 dlni» Improrogn-

in.tn Ó02,M.-r-. Pon"

tuniciite da

Klta ¦ Rr-llo
i.-e.lo 30 (lia.?.. -,

inspeotoi-ln tio Poli
AÍ!montn(.-,*i--, Piibllun.

Rua -Tos} Pnullno. 85-—- Conce-
.;.-i 90 'l'a.Mlmpi'i*>rr*iça,,nl9.

Rua Drc-ps-r. 11 S — Indeferido,
Rua Mn!i'i, 199 — Tnilorerldo.
Rua r:-'"-'-'.v"t'i**, 290 — Tndcre-

rido.
Riut Gaájmclro, 43 -- ProvMçn-

cindo — 'Aroúlv.i-só

Ãvonbiii Rangel T'(-fUma, nio —

CpliHedb 30 il!r"» Imtirrr.-otítivfiti
Rua Corro.-» «1-* M"''!-''.11 •— F,xW-

K-, plnr.l.*!.
Run Traja-io 29 — Tndefc-ldo.
Run

Es-lilltn
TMia

rido';
P.iiii

rldii.
RtW

jo.nguim
. jilanti,

nenolcolaim

Moc.lintlo, 17 t-

0 — Tiiilefo-

Consflar-Ho. 322. — Tndofe*

MOVIMENTO DOS ARMA/illNS
- "'Glt-iAES — - **

SANTOS, 29 — Movimento dos
M-itiii;,'-lh Coratis:, ¦/ y .

Ci)::;.J::l'lo Ccntrolt .' ' ¦"

I Exlstôhoía iio dia'28,- 62-.2D0 «ic-
ras; .entrados, 1.085'; total, 03.835;
snlildas, Ó'i9; Htocic, 03.170 saccas.

Conipimliin JMiiuis::.
ExliJlonoIa no dia 27, 51.001 sac-

ças; euliitilns,'1.072; .total, 52.073;
Bahídntí, 849; atoei*, 61.224 sae.cas.

Conipaiilila lJclgn:
•Êxistoncln no dia 27, 47.898 sac-

cnsi.'"entradas, 080; total, 
'-48.484;

sàhíti.-is, 1.329; ftLück, 47.155 sac-
cás.

Coiiiimiiliia Alllaiiea:
Existência no dia 27, 55.249 sao-

cas; entradas, 1.909; total,-57.158;
sniiidriè, 2.281; stoclc, 64,871 sac-
COS.

,.;-¦-¦'. CAMBIO
S. VAÜLO

O Banco Noroesto do Estado do
Silo Paulo afflxou hontem o seguin-
to tabolla

Raphaol de Bn.rr.os; r,n
Concedo 90 dlns liniirorogavóls.

Run Cantareira. 58 — Como ro-
quer.

p.uti Anbnngabnhu. 21 — TiulcCo-
riflo.

Run Aiiliniir-ali.-ilin', 25. — In-
deferido.

Continental Products ¦vCompíiny
— Coneedo . 30 dias.

DEJslíGACIA FISGAIi
O sr. Alberto Bruno, delegado fis-

cal uoste-Estatlo, baixou em dala do
honteni a seguinte jiotrtarla: "Sr.

contador da l.a contadorla dosta
delegacia- — Sondo constantes. a«

jusLas reolamacüea por parte das
collectorias fotloraos flo interior do

1 Estadoi sobro a demora com quo aüo
! attendldog os seua pedidos do 3elIoa,

j facto que prejudica nüo s6 oa legl-
Hinos Interesses dos. contribuintes,
como oa dn Fazenda Nacional, ro-
commondo-vos urgentes o especlaes
providencias junto fl Thesourarla
para qmv as remessas de sellos aos
exactores sejam feitas sempro com
o máximo urgência. — Para a por-
folia regularlflado desso serviço,
quo devo ter preferencia a qualquer
outro, esto adminlstracílo confia nos
resultados dn vossa collaboragilo,
quer pesquisando as cousa» das de-
longas em toes remessas do aollos,
quer propondo ás medidas que fo-
rom precisas. Ouírosim, communloo-
vos que, neata data, t-peBl portaria
X secijtto do protocollo poro remet-
ter sempre com urgência a l.a con-
tadorla, o» offlclos do» colloctoros
pedindo soltos, e bem assim torta-
ria * 2,a contadorla para processar
oom urgência oa mesmo» pedidos de
sellos".

¦»?»¦ lt ¦¦¦»

Londres ....
Paris
italla
Itália (vale) . .
Sulina
Nova Tork . ..
Biilgica . . . .
Ptirttig.il
Portugal provin-
cias

Buenos Aires
Hespanha . . •
Hospanha (pro-

Vinelns) . . ..
Hollanda . • •
Mpntòvldfo •
Japão .,..'•
Béyrouth . . ¦

A* vista
7 17|C4

$250
$274

- $279
1Ç315
C$800
$310
5851

$350
2$820

. . 5903

1909 ....
Capital ,omp. de

1910 .... — —

Oil-Itol, erop. da
19J3 .... 90$000 80$500

Capital, omp. do
1918 .... — 8I'*001'

Capital, emp.
do 1925 . . . 100$000

Jundlahy . . 08$000
Jahu' —
MocOca —
Monto Alto . —
Mogy-mirim . —
Pederneiras . —
Pennapolls . —

Rlb. Preto —
S. Jotto B. VlBta —
S. J, Rio Pardo —

OOMPAX-IAS
Antarctica Pau-
lista —

Mat. Yplranga —
Brasltaí S. A. —
Mogyana . . 212$000
Paulista ... —

d_b_ntur.es
Águas lüxg. Ri-

beirão Preto —
Campineira T. L.

o Forca . —
Central M, Rio

Claro. ... —
Eloct. do Bebe-
douro (cx-ju-

ros) .. ., ..
Hlcí:lr. Arara-

quaro. 8 0|0 .
ldem cl 10 O]0
Idern üa 4.0

omissíio •
Fabril Ciibntfio,
2,a

Forca e Luz do
Jaboticabal .

Idem, do 2,a ,
Forca e Luz do

Rlb. Preto . .
Idom, da 2,a . .
Fiacãp T. São

Martlnho. . .
Luz e Forca do

S.-tnta Cruz,
l.a e 2.a, ex-
juros . . ..

Melh. S. Paulo
Melli. de Bata-

toes ....
Mat. Yplranga .

ADÜ«i|v. 'Olion do Borre-
7 11|32 i tos ... ..

$251 Tecelagem Sedo
ftalo-Brasílel-
ro

obrl
o -
lho,

•1*4000

90$000
72$000
855000
98$000
80$000
70*000
1:000$
90$000
80$000
805000

320ÍOO0
5005000
1055000
2085000
2.335000

785000

82$000

82{ú00

80S000

S05000
2005000

1605000

800$OU3

805000

805000
805000

83*5000

845000
005000

805000
5005090

92500O

9'ÍO'ÍO.BÜ)

5973 —

7$030 —
7-3|10 —
7 3|10 —

SANTOS
A Camarn. Syndlcal de Corretores

de Santos afflxou liontem a seguin-
to l.abelltt:

A i>0 d|v

MERCADO DE VAK1ÜS

PRODUCTO.-
ASSUCAR

COTACsíO DA ABBllT-KA DO
TlilRMO NA BOLSA DE MllR-
«JA-DORIAS.
Assucar crystal (bnso vellin)
Fev.o'roir'6, C9$200 a 71$00ü.
Iíivs(! novo — Fevereiro, C9$000 a

705700; marco, 725000 a 7-1J400;

7-15500 a ; maio, 755000
—; Juitlio, 71$700 o 75$; Ju-
715000 a 725000.

OOTAÇAO DO FliüHAMENTO

Fovoreiro, 69?300 o 70$400.
Ritso novo: Fevereiro, 09JOOO n

70;000; março, 725000 a 335200;
abril, 715500 a 755; maio, 755 O
75$."i00; negócios: 500 saccas o 76$;
junho, 735400 o 735000; negócios:
1.000 uaccas a 735000; 500 saccaa
a 73J50O; 1.500 sarcas a 735200;
julho, 705000 o J0J900; negócios:
2.000 saccaa a 715000.

OAIXA DB LIQUIDAÇÃO
Pola Calxo iio Liquidação toram

registadas hontem, venda» o ter-
mo do <iucca3 tio assucar crya-
tal.

COTAÇÃO DO VlL'-" NIVKJ-
Assucar — 60 1'llon

Refinado, filtrado, ospocial, 815 a
825; ldem, de La, 795 a 805; moi-
do, bronco, 58 kllos, 095 o 70$;
orystal, bom, secco, do Estado, 085;
a 095: Idom, da Bahia nominal,
ldem, do Pernambuco, 085 o 095:
idom, do Campos, 085 a 09}; some-
noa, bom e mascavo, nominal.

Mercado, calmo.

ARROZ
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL tíâ

BOLSA DE MERCADORIAS
Arroz agulha, beneficiado, cape-

ciai 00 leiloa, 85$; superior, 79$;
ldem, bom, 04$; rogular, 01$; ugu-
lha, segunda, de arroz, 44$; cattete,
beneficiado, especial, 74$; Idom, su-
perior, 70?; idom, com 08$' qulrêra
25$.

Mercado, calmo.

EANHA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL Nâ

BOLSA DE MERUADORÍs-iS
Do Estado, em latas HtogruplM-

dos*, de 20 kilos, calxn d-- 00 Itllof.
2205000; Idem, om latas de 2 kl-
los, 220S000; ldem. do Rio Orande,
do Sul, em latas liUiograplindaa, de
20 kiloa calxado 00 kllos; 2205000;
Idom, em latas de 2 kilos, calxn de
00 kllos, 2205000.

Mercado, calmo.

FEIJÃO
COTAÇÃO DO DlSI'OMIVi:T» NA

BOIsSA Dlí! MERCADORIAS
Feijão, saccas do 60 kiloa.
Feijão mulatinho (safra da aoo-

ca), superior, claro, nominal; bom,
claro, nominal: suporloí-i barreado,
nominal.

Mercado, nominal.
Safrn «la*? águas — Sn perior. cia-

ro, 33$000U; bom, claro, 29$000;
superior, barreado, 335000; bom,
biirrc.ido. 295000.

Morcado, frouxo.
Feijão bronco (snccnrin usado) >

— Todas as cotações Bão nominaes.
Mercado. —.

FARINHA DE MANDIOCA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOIsSA DE MERCADORIAS
Do Rio Grande «lo Sul «lo l.a,

sacco do 50 kiloa 32$; ldem, do
2.a, 30S900; Idom, de 3.a, 25$000.

Do Araras, de l.a, sacco ' 45 ki-
los, 205; Ideis-i, da 2-a' ÍS*i d0 »-¦¦¦'•:
tapará, de l.n, sacco do r,Q kiloa,
305; liem, do 2.a, nominal.

Morcado, calmo,

FARINHA DE TRIGO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Da ttb-publlco Argentina, _o l.a,

sacco tio 44 kllos, 455000; idem, do

2.u. 425000; Idom. do 3.0, 375000|
doa moinhos naclonaes, do l.a, eacob
tio 44 kllos,- 455000, ldem, de 2,0
12$000; idem, do 3,a, 375000.

Morcado, calmo.
MAMONA

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOIsSA DB MEROADORIAS

Mamona (saccarla usadu):
Orau'da, 5430; miúdo, $150; mi-

dia. $450; misturada, $130.
Mercado, firme.

MILHO
OOTAÇAO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MEROADORIAS
Milho (saccarla jsnda, 80 kllos):
Amarelllnho, 155000; amarollo,...

12$000; amarrcloo, 125000; branco,
crystal, 165500; Idem, commum,
125000; nmarellllo, 125000; branco,
125000.

Mercado, calmo.

OLEO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Olco de «.'oroco do nlgodilo:
Do Estado, em quar'.*-lu do cento

o aet««nta kllos, peso liquido, noml»
nal; líiem, em caixa com 2 lotos, 21
kllos, pean liquido, 605; de Pernam-
buoo, era quartola de 100 kllos, pe*
eo bruto, nominal.

Mercado, estável.
ALFAFA

A oltufa foi cotada ao proço do
$220 a 5240 r6is por kllo.

ESTATÍSTICA
Movimento das Companhias da

Armazena Goraee em 28 do Janeiro
de 1920. — Cia. d» Armazena Go-
raes de S5o Paulo, Cia. Paulista da
Armazena Ooraos. Cia. Naclonol de
Armazons Geraes, Cia. Eraalltylra do
Armazena Gomes, Armazena Gorao»
Matarozzoj Armazéns Geraes Gam>
ba, Armazena Geraes Scarpa, Arma»
zens Geraes Meirelles. Armnzenr
Oeraes Flr-i.1 ' ;¦ '"*

\"-
,-,...„.',. '"-' .. üiock anterior,

sacens, 154.505; kiloa, 9.'300.028;
entradiiB, 4.838 saccaa; kiloa
200.280; sahldas, snccaa, 0.890; kl-
loa. 383.400. Stook actual, saccas,
752.543; kiloa, 9.178.908.

Asaucar «omonos: stock antorlor,
2.184 naocoa, 181.040 kilos; stoclc
actual, 2.184 saccas; 131.040 kiloa.

Assucar mascavo: stook anterior,
2.118 f-acoa-i, 120.900 kilos; stock
actual, 2.110 saccas, 128.960 kiloa.

Fcljilo: stock antorlor, saccaa,
407; kllos, 24.420. Stoclc aetual, sac-
eas, 407; kilos 26.420.

Arroz beneficiado: stoclt anterior:
71 sacoas, 4.200 kiloa; stoclt actual,
71 saccaa, 4.260 kllos.

Mamona: stook antorlor: 626 sao»
cas; kiloa, 20.750. Stock actual, aao-
cas,' 535:; kiloa, 20.750.

Milho: stook anterior, saocas, 988;
' 

kllos, 59.100; stock actual, saccas,
980; kllos, 59.100.

NOTA — Bate movimento & o re»
sumo dos dados recebidos da» pro-
prlas Cias. de Armazéns Geraes, que
se responsabilizam pi-la jxaotldüo
dna notas fornecidas X Bolso.

COTAÇÕES OFFIOIAES -ABA

COMPRA DE MADEIRAS
METRO CÚBICO

Túros de peroba . . . 120$00í
Toros d" cedro, do Estado 180*000
Toros de cedro, do Paraná 1801000
Túros de cabreu'vo . . . 2005000
Toros de Jequltlba vermfc)-

Londro». ..: . .
Paris' . . . ...
Hamburgo, . .
Italla
Portugal . . .
Hespanha , . .
Suissa
Estados Unidos
Argentina . .
Soberanos . . .

Offertas:
Let, par
Let. part,
Let, bane.
Let/ bane

7?|8
$250

UMI - «.«si» .«ii»i».i-ii^_i,-»--..i«a

5 . dia»
30 dias

dlaa
dlaa

5
30

7 131-32
7 13|32

7 3|8
7 318

A' vl-iln
7 ,.\4
$255

1$615
$278
$351
5970

1$310
G$770
2$850

305400

7 27|34
7 27|04
7 27(64
7 2T|04

28

--Trrr-r-irrnsi—B__gg_____g___-'gB,-ggggg

.. 9.679
151.095
889.379

ela de Prosldente Prudente, sr. Vir-

gllio Baptista Cepelloa, pedindo fé-
rias. — Deferido, para gosar aa fé-
rias deste anno.

do presidente do "Centro Recreo-
tivo Smort'j pedindo paro realizar
festival o baile. — Indeferido;

do presidente do "Oromlo Drama-
tico a Recreativo Americano", pe-
dlndo para realizar bailes. — De-
ferido.

I»arag. 2.0 do art. 112 da lei 2111,
de 1920.

Zllda do Vai — Capital r— Oom-
pra b •disposto no art. 112, paraf.
2.0 da lol 2121, de l»2sj.

Avenida Rangel P»e»Jt»lia, IT» —
Sim, por cata vex.

Ary Leite o Cio. — Amparo —

Visto. pro^idcncs_do »— AroTalVO-
so.

Dilurdlna Rodrigues — Capital —•
1'islo. Providenciado -rs AroWv»-
sa.

G-MNASIO DA OAPl-AIi
Oommunlcam-noe da Secretaria

do Gymna-lo do Estado que, hoj.*,
dia 80, serüo entregue» o» certifica-
do» de approvocBo em Historia
¦Universal, Qeograp-ia, Trlgonom»-
trla, Pwchologia, Allemão c Italla-
no.

Slo convidado» a retirar o» «eu»
certificado» o» alumnoo do OymnR-
•lo que concluíram o curoo na pr»-
esnte época .

Desastre de automóvel
»_C_sl_, M (E_p"»ol_l) — N-

tm IndojtOndssnota, um automóvel
dirigido pola escriptora sjylvla
poarte. «toando ferido» o ar. Ne_on
Monteiro, (ot d* «ancontro á __
__te_o • sua esposa • mal* a» •*-
gulnta» pr-rdoa»: era. d. Eethér Pra-
to», Alda Marinho o uma lrma da
primeira.

 Transacçõoa realizadas cm
dc corrente:
I/brás  
Francos .. . • *.•«• i«.«
Dollars
Peaòs orgentinoB . ..
Liras ¦;••'•

Banco «lo -VbbU:
Taia cambial paro pagamento de

direitos .m ouro, no Alfondega, dol-

lar, C$850 e at*lo..3$741.
Tara «ie francos:
A tavi cambial paro pagamonto

da sobretaxa de francos, no Recebe-
dorla de Rondas .6 de $251, o fran-
co, ouro.

- Valor do libra esterlina, (papel),
215967.

TÍTULOS
IIOLSA DE S. PADIsO

TranaaceSes realliadM _o_t«aa_ a_
íora offlolal:

mpyr*n- vmttAaOm 

í ApoUoe. do -ttado. da
lO.o »»rl» mmaw»

1)0:0005 Obriajao»»» tm- ^
iatpaa a ...... - ••»»¦•'

I» Letra» «_»_»*r* »-«o 'o*'
ÍO, imv. ltll  >•»••-

BANOOfl

H s_J»í«5(- do Banoo Oom»
marcial a ..... » H0*«0»

37 Idem do Com. • Inifu»»
trla , » «»»»••

*¦>• idem do Noroe»t» a 1 1OI0Í0

.- -v

m»^i»'<J»__i«_<i_IS_____?——í?__!!__íf?_E**—5*^^__—_?*?*'

GMMíEEOFFICiAS

¦ W 
".¦¦-:¦.. .¦'¦<.- ¦'.•

ALAME0A Wmm PRADO, N. 37
Garage: Tel. Cid. 2206 - - Officinas: Tel. Cid. 7152

.0) .

PROPRIEDADE DE

w m\\
UNIUNU DU. âílNTQS Ul

A melhor e mais bem montada offieiita mecânica do Brasil

executa-se com precisão e garantia qualquer serviço de me-

canica, carptntaria, sellai ia, pintura e, em geral, qualquer
serviço do ramo» ;

'• í 

-¦- .

ATTENDE-SB A QUALQUER CHAMADO DE SOCCORRO

COM PRESTEZA - D1RUAM-SE AO TEL., CIDADE, 7152



CORRKIO PAULISTANO — Sabbado, 30 (le janeiro dc 1026

lho .,,.»,,..
f/W-iii du tiii-iiriiiidã , , ,
•"dum di- Imbuyn, , . , .
"Pwiielm» ao pinho do l'»-

nnft, bwtt, Mexa"*'', de
l.a, d»•frane.ms de pli.lto ni Pa*
rim*,, bas» •)« 4.*lox3"ii"
de '-'.ii dz.

rranciins do pinho dn Pa»
rnnft, Iiíihh de MO*?"."
de 3,a, At

rmiiolitis du Imbuya. au
l.n -

Toros, do lu.ifflut. de l.n .
raboiiH dn liiiliuyti.dii l.n .
Vigamento» do nornbn. do
l.a - • •

OnlhnH dn perolin, d» l.n
nipas de peroba, b'.»u

4.40. de l.n. ,t*. . ¦ •

130*000
is IIIH mi
IK0I000

1801000

117*001

101*000

iiaoiomi
150*00.'
tljÕlDOA

KOtttUO
ínoiono

SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES

Iln mu'

Ct004

MERCADO DB CARNE

UOLITIM DO MATADÓÜnO MU'
MOIPAL l>*3 <ü.*0 .'AULO

Movimento do dia 23 «lc Janeiro
«do 1020:

Eiiiblcinn do carimbo — "Ollio .
Foram nhntlíOH 8 loltOo», ír.t bo»

Vlnns, 0» guino», 76 ovino» a 23 vi-
tell.if.

Foram Inuilllzndo»! 1 l«*Hão on*
eoiitnulo iiiniíf, no chiqueiro n 7 sul-
nos, «ondo 4 por lubproulósí gono»
rállzada o n por cyatlcoi-coso,

Preços correntes t'i eam". «in
kllos. no tendol:

Bovinos, .lo 1*200 n IÍ200 (quan-
flo vendido Inteiro ou melo boll;
fcovlno*. $050 n 1 SOOU (quarto denn»
Ulro); bovino», do llln» i ttifit
'tjquarto trosselro); suínos, do TI500
» 3*200: vltellos. do 1*000 n 1*000;
ovinos, de U500 a 2Sp0p. caprino!.
do 2*500 a 3Í000: 1pII«*os. dc HÍ500
¦ 0(000.

MOVIMENTO MARÍTIMO

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Prefeitura tio Município
DIRECTORIA GERAL

Kxpeiliontc d» dia 2!> dc janeiro dc V.ríi.

SANTOS, 20 — Do Silo Francisco
a ParanaguA, com 0 «Tins dc viagem,
n vapor nacional ^Amazonas*', de
•27 toneladas, carga vario» sonoro»,
consignado ao Lloyd Brasileiro.

De Llverpool, Swnnson, Rcclío o
Tllo do Janeiro, cem 53 .Uns do vln-

Rem, o vapor nacional "Gunratuba",

üe 2.i08 toneladas^ carga vários gc-
neros, consignado "" Llòyil Brasi-
lelro.

1> Itècífo, Siacclõ, Bdíila. Vlcto-
ria, Rio de .lancho, com 7 dias de
viagem, o vapor nacional "Itnbe-

r.i". de 2. DOU tonelada», em transito,
consignado a G. C. DleiíBOn e Cin.

Oc Rosário, o vapor noniegui*-*
"Cru--!", do 2.203 toneladas, carga
vários gêneros. .consignado a Fredrl-
ck Engcliiort.

Do Penedo. Aracaju' o Rio <le .Ta-
nelro, com O dias de viagem, o vo-

por nacional "Itaperuna", (Tc 73:1
toneladas, carga vai-los gênero", con-
«Ignailo íi Companhia Nacional ile

Navegação Costeira.
Do Rio Grando e Paranaguá, com

11 dias dc viagem, o vapor belga
'"Dlvoiiicr'*, de 1.590 toneladas, em

transito, consignado ao Lloyd Real
"Belga.

Do Bueno» Aires e Bahia Blatien.
com 12 dlaa dn viagem, o vapor «li-

nnninrquez 
"Arizona", dc 2.000 to-

nel.iías, em transito, consignado a

O. C. blckinspn. e Cia.

OCÇIolou-nu;
mi major Luz '••uiuinou, proildiiii»

ln «ln Ciiniiirii, iigi'.iil«n-i'ii«li) u «'"ni-
iiii|iilcni;A«i «lu lwvci* sido oloi'il u
nii'111 une devo dirigir os IriibnlIniH
legislativo» miiii'cípa»ji, no período
du 15 do corrente iiíoíi n 15 «lo Ja»
n»lro do 1U20, a bom luslm o vlne-

prefeito e ci.mmlssíle» ucrniniiente*.

paia o mesmo período;
no miijui* Joilo dn .Miilin «Jiibiul,

pí-esideiitò d.i Cninnru Municipal «le
l'li'!iH»iinuiig:i, ngriidcnemlü Idontlcii
liiirtlnlpacno.

— Devem comparecer A Dlreetò-
rla «lo Obras, para osolaroaliniintoi,
os gr».;

Jo*4 Rossi, Ulysse» Loliit. lloiiiitii
«lo Barro», .lolo Truvla, Amaro Sll-
v.-i, Abll'«) Silveira, Podro Strucolil,
Álvaro dc Mnccdo GuimariWH, Kruu-
cisco Keriiiindi"*, Marcolino B*ér-
nitiidn*, Alcides du Toledo, BcnoiH-
cto do OHvolru Bueno, Marfui Tel-
xelril, representanto da r.iuiiiiiiiiliia
Consiiintoru do SSo 1'aulo.

ZONA LESTE
tuhmas de i'Ai^i:Ti:iitos
DIRECTORTA DE 01IIJ.AS

:i.n Soc«I»fio
Distribuição dos serviços no d'a

30 de Janeira do 1920:
Alto da CUoocu: 10 calceteiros, 7

serventes, 1 ('iir;'<)«;a — Ropo.sl<;,1o.
Avenida Álvaro Ramo»: 22 calce-

toiros, 16 serventes, 2 carroças —
HepoelçUo.

Travessa do Mercado: 12 calculei-
vos, lü servente», 2 carroça», ~ Re-
posição.

Una Rio Bonito: il cnlcètòlros.
8 serventes, 1 carroça. -— Reposl-
ção.

Rua Vlscondo de Parriony.ba: »3
calceteiros, S serventes; 2 carroças.
— Reposição.

Rua Carneiro Leão: 10 cnlctol-
ros, S servente*; 1 carroça. - • Ito-
posição.

Diversas ruas: 3 calccteirn»-., I
sorvente, 1 carroça. — Reposição",

Tninias ile terra
Rua Tuyuty: 2 calceteiros, 1" s*r-

vcnics, 5 carroças. — Reguieiizu-

ÇilO
Rua Àpucaraiia: 1 calcetelro, 1»

carroças. — Regular"--

Tlüt.MA l>E OALCETMIIIOS I» V
'/.OXA OESIE

DIIIIOITOIIIA l)H OltltAH
.1,n Ni'ti;Au

DlslVllitilçãii dos serviço» no «llo,
30 (lu JiiK'li'1. «1« 11120:

Rua dn Coiwõlnçáii; io cnleetet»
rm., 7 aòrvoiile», 2 õarroçn», — He»
liilliir ziçiíii;

Hun Augustn, io cnleotelrns, 7
•Jervrnte», i cin-i-uçn. -• Rciiutai-I»
/ili An

Hua Theodoro Ramp.ilo; .n eni-
roteiro», 7 «orvonle», l carroiin, —-
li<>giiltii'lziii:i"««i;

Avonliln Miinlclpol, io caleotel-
rãs, ii i«ii'vi.iii«". 1 carroça. — Ha-
f.||!.''.l'lzil';."li>;

Dlver-ns runs. ¦! oalcetotroí, 3
norveiite», 1 carroça; — RcEÜbirl»
znçilo,

Largo do Aroiiche, in rolontolron
r> servchtoii, 1 cnrrocn, — Begiila»
rlzaçilo;

Riin dn.s Palmolrn.*, 10 cntcetej-
ros, .'. Berventes, 2 carroças. — Iln-
guli.ii»açilo;

Hun Gunyciir-ii'*. 20 calcotçlro",
13 servéiUcH, 2 ciirrdçns. — RcriiIii-
rlzaçilo:

Dlver.iaa riins. I (Jnlcelelr.os, 7 ser-
vèiilcs, 1 ctirroçii. — Ilcgiiinrlza-
quò;

Toial: ns culcfllclros, 00 serventes,
12 eniToçns. — 100.
TIIUMA DE TRABAlilIADORES

IIA /.OVA OESTE
DIRECTORIA DK OÜP.AS

U.n Svc»;»!!
Dlstrliiulçilo dos serviços no din

"0 ,1o Janolro do 11120:
Rua Thoodorii Snmiialõ, 1 ftitòr,

' 10 operurios, 3 carrqsas. — ficjju-
larteação;

Una Pinholros, I fcllor, 10 opera-
rios, 3 carroças, — Regula riziiçfiq;

Run .loãn Moura, 1 feitor, 10 ope-
raflos, 'I carroças. — Regularização:

Iliia Monto Alow-ei
o|iKi'uiios, 4 carroças.

Hr, \l«'<llll«'l|l» (llllll.-n —
— l-í-HTill-IIlilll III. .

Sr». II, Mliu-riliiN llmiiii •- Un nc»
iliilnga — Hruiilii riiiiii.

Kr. Jofiii l-uiin iln Iludiu — Poço*
iln c„i.i i, .- Aiiuuiiiii oarln * pro».
ponto,

Kr. I'««lru «lt» K»m»iii lliilo — Cn-
tiiiuliivn -~ Hugu'» i'iii'iii,

Hr. Iliiiiiilplni Va» — IlabM-i —
Mneiuviiiim-lli".

Hr. .l"fio Itiipil-ni üiillii — Arro.
Illll-Rii — O VOlllino neglilll rostldiinlu
pvl'i corrolQ, s.'i(ii«. carui,

Hr. .Minuirl Viisi'iiiii'i'llii« — Nuiii
Ornniid.i — A Inlci'nnção ingulu
pnr r.iirla,

Sr, 1'hii-Iii (.'ii-jIiiiiii I', llnnliis —
Cullliiii — Piiim nvr nl.ililii a Infor-
moção i|ii ¦ d«,'H«'J(i, «iiiidiii liiforniiii'.
uni ns (llniOllsOos D paia quo fim '
mesmo nc iLsiiiin.

Hr. AliTkii- — ,lundl(iliy — ,\ Aeu»
(liinlti a que )"• n-fiie fi rcriuilii'¦' iu
i. «ri k'iii-i diplomas «do validou, •'••-
ti II11UÓ lllflll'll1ill;.*ll'H IJIII. OOfi |ll'.".(l-
ill III.

Si-, Alfivtlo Aj«l»r — Olyni|iIii •

liif.irmn ".inriio'1 que |iasn l'.n rj!
por follni •-* SloOii d" termo. Qiinii:«-.
i outra porl". nlto puileiiioa iiil)"r
por(|Ud o iiiiv.i regiiluiiiniito ninli
nAo entrou om vk-h'.

Si*. P. Mnlln — Apparocldn iln
S*oii: -- A maolilna custa 2.15 ilol
lur.s iio cambio i|n dli. 6 vendn mi
Cln. Slngcr, ú praça .In tifi. 44.

Sr. llurviil Clciirii 3<>'-\ — ':l'( '

,.|0 _ ••Miuitinl il» '.i".;.iiilznçã<i Ju-
dlclnvlii", -'i*. eiíi brochürii. ii»r
D. Oiuna; "(iiiiu ppl.'c'nl,", «lc o"-
vidra Comes, 21*. Inclusive " rçrie,
A venda na, Llvrarln Teixeira," fi a-
venlda .'<3o João, S. Qnnnlo ao on-
Iro liiforniiiram-nc» nã«i liovr t>
voiiiiii iiulillcaçüo a respeito.
..Sr. Nicolau lis Avmveilii !.'clilffínl

Sucrunicntò — Iiiformaritm-m)'"
qun C um caRo difficll du resolver,
om vli.in da falia do doeuriiciitofl
domprobalorlos, A certidão cnvl.i-
da não jiúdo produzir " effpllq qjio
des?Ja.

Sr. HcucilIcH) ilo Kli|iit'im Abreu
liiforniaiaiii-iio.s quw tem dlrpíto

a g"H.ir das vantagens "Iludidos;
Sr. Olllllo Toledo — Conclinl —

Vai ser providenciado. Aguarde
ca ri a,

Sociedade Reneüicente'
don Empregado» da

S. Paulo Railway Co.
cirioin.An

De iiciOrilo oom «> nrilgo i" pn»
mjiraplio *.'), convido an* mn. no-
vltm offocllvo» a s» 1'iiimli'um ilo»
inliiRo («lia 31 do corrento) A» 10
lioras na nfidn iodai (Hdlflolo dn
Pliiinniirln) para om oisemhlCa
goiiil ordinário darem iioiwi. ft novn
illrocloiia « iraliiniii «li< ;«>-ui,i|.t«»«
du mii.ilmn liiterctuia aaelal.

Hão Pnuln, !6 ilo Jnilelro «lo
1920,

CIiiiiIc» IV. K.i.IkII,
PlOSlilllIlIll.

Lyceu de Artes e
OfficioR

ItlCAIIEHTIIIIA IIOH Í1IÍI1KOS NO.
oTiiiiNOH — ih ni. nsviçimino

Pi'i'viiii' •"'- os liiliTiiKNiiiloM quu
mn vlriiidn «lo não iihIiii'«'iii tiirml-
nados us lri liiillíiiH d» niliiplaçllo
ilu.» novim hiiIoh dn iiiiIiim desi»
Inslliiiin, a reabertura dos cursos
llllrl IIIIH.1 IIIH II DS llIumilOM ftlllIgOH
« promovidos foi Irniiiiforlila paru
o «Mn m «ln fevereiro o u muni»
ruiu iiiiin novos aliiiiimis para o
dln l.o d" marco próximo,

Hão Pnuln,
11120.

do Janeiro

A Dlreírlnrlii,

.!.•

GYMNASIO

ANGL0-BRAS1LE1R0
Í*UA VEÍlGUEIltO, :mo

CAIXA POSTAL, IDO - TEL. AV. 273 — HAO PAULO

1
i "¦»T»«»',»»»)»>T»»»,<*»»W

DANÇAS I

KIIITAIi
1'iiço publluo, de «rdiiiii dn »r.

pr»f»ltu • no» termo» do dlapomo no
artigo 4.o, • piiiiikiiii.Ii.i, í» Anto
n, 3.r,on, iln 1 dn dezembro de lü"!..
qu», dentro do prazo du 46 dlns, oon»
tinlim du iiintiiilifi, «i«-vi.|'fni oh srn,
|ii'o|n l«.iiirl«.s de «ildvniloicH «l«i |ui«-
siiK«li'on, de «uirgiiM e mlnlos, Instai;
iniii.i. no munlolplo, faxor nfflxnr,
iRintro o fôrn dns cabinas, «le modo
visível, em plncns d«i forro «mal»
Indo, de fundo branco o coraotere»
«in vermelho, letrolro» em ver»
imciilo, Indicando a respectiva Inin»
«,'ão um pessoas nu em kllos, iiK-in
de outro lelrelro com os Ni'gulntea
«IIzituh: "A Hiillliln do imciagclriis
«levo sempro proceder A «•iiiriula «le
outros".

As faces da caixa «la cabina, on-
«ii. sa fixaram ns dUere» supra, nüo
poderão recclier letrolro» do ouira
miiiinzii donlro dum rolo do 00 qon»
ilmiiros.

tin lnfrnvtori-s liicorrorflo na mui»
ln «Io ti0*.(i00, dn necordo com o nr»
ligo 41, do Aeto II. 2.333, citado.

Prífeltura do Município «lu são
Pnulo, 18 dn IiiiiiiIi-o «le 1020, 373.0
dn fundação ilu H. Puulo.

o Dircclor Qol-fll,
Luiz Tninri-i.

Çiirsos i«.«iiiii«'riliil. Piclliiilniir o do Prciinrnlórlos,
EXAMINADORAS OEFI01A1.8 pnrn « nvrívn

AS AULAS í:i'.AI!ltlR»Hi:-.\0 EM 23 DE JANEIltO P. I".

A ,!i.."li>iia avisa aos Inlcrossadq* quo os requerimentos pn-

dln.Io lii».'rIpçao paru 'xnmo dc admissão aò Lo nnno gyir.ni.slnl

seriado )¦', serão recebidos ai«i o din fi do março próximo. Nesso

illo serão .jiicerradns ns liiscilpçõcs e loincttiila n rdação do eon»

didalos ao Dopnrlnmimto «lo Ensino, no Rio, o sòróerito esses

nliimin.s «*• que poderão prestai- exames na 2.a quliirona do março.

ileCÉÉ iiSo È 8 Pao y
n:

fcllor, 10
Régularl-

Dc ordem do sr. clr. presidente c para observância
do artigo 29 do decreto n. 3.802, de 14 de fevereiro dc
1925, faço publico que a taxa de mil réis ouro por sacca
de café, dc que trata aquelle dispositivo, será, no mez dc
fevereiro p. futuro, equivalente a 3$700 papel.

Scciclaria do Instituto dc Café do Estado dc São
Paulo, 27 dc janeiro de 1926.

GABRIEL MONTEIRO DA SILVA
Director

Piii-.riiiTt it.\ mi \iriP.\L
('oil-llliri.iio «li» nun,:

Sclenilflco im si*. Abrahão DIM
quo foi muita Io «in 2O$00Ò, «lu ac-
eonio COU) OH JlWlgOti Ü*t' O 5tÒ, tti
lei n. 209, dn II de março Je lSÍ"i.
poi- não buvor cumprida n Intima-
ção quo llio foi fi-iln para fechar
com mura o Inrrunò «Io sun proprle-
dnile, A rua Itoby, flçnmlo de«de jã
novnmcnto iiilliiimlo o referido fr-
a, no prazo «lu Aer. «Ila.»;, «lor coino»
ço no serviço que doverli estai* con-
oluldo dentro do prazo «lc trinta
«liai., ambos n cbtitnr da presente da-
tn, sob pena do sor o mosmo fiito
peln Prefellurn, por coma «Io pro-
prletario, com o accresclmo «le ..
20 o|o pelo irtilialli.. «In fiscalização
o cobrança.

Directoria il- Policia Administra-
Uva, 2S «le jnnelro de I"-0.

O Dircclor,
AlbiTio «In (,'íi^la

Fallencia Valio & Cia.
AVISO AOK INTElIlífiNAIMlM

Abertura ilnt |irii|*oilii«
li., conformidade com ea avima

publicado» polo "Correio Pniiilxt»-
no", pelo "Dlarlo Offlolal" » pria*»
fnllins ih' Itípotlnlngà o H. Mliruel
Aniliniijo, no» Clnoo dlns (Io in»i»
du Jnindrii «Io óorrónte nnno, re-
iinliloN n llquidatario nbitlxo ««si-
Kiiailo, o fnlllil" ') nn «lonnls pesson»
liii"r«:.«nai|iis, foi lavrado o termo
iln abertura dns propus!''.* 4 mllU'
ficou iiceliiindi. qu" nenliuma pro-
po»t.a foi ni.r.isiintndn, e, dnhl »
razflo por que foi, conforme *n-
núncios dlvWii)», pi-orògndo o pr*-
zo para o «Ma 20 do corrente, B.
oomo ncwo «lia, por mollvo de for-
ça innlei-, conforme lermo devida»
monto lavrado o naslmindo por
«iiiem «le direito, nfto fosso pòwl-
vol, divide n nileniilndo «ia liorii,. ¦
verificar»»» a abertura «lu» propo*-
lim, roíolvou o llquldalarlo Infra
a»Rlgnndo, marcai' «. dia 31 do cor-
renlu mez, ãs 15 horns, 110 prcdlo
«lo estabelecimento comniorclel do
fal lido, paru a abertura «las pro-
postas. E, assim sendo, recebendo-
so propostas nto o dia 30, firam o»
senhores Interessado» avisado» •
convidado» para assistirem n iiber-
tura dns illtus proposlaa tm o
dia, hora o local iiclma predetei*»
piluadnè,

.1. Pcrelrn «In «'iniba Plllio,
Llquidatario,

Itapetlnlnga, 22 dv janeiro de
1920.

-Oii?"^8s

A? praça
«tu e demiti f
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SAHIDAS

Para Buenos Airc*, vapor hol-

landcz "Merak", em lastro.
Para Recife, o voi'or na0^"111

¦Bcli-m", com vários gencroo.
Para Torto Alegro, o vapor na-

«Wonai "Itàlicrá", com varioí-: gene-
ros,

Para Peíotáfl, o vapor nacional
•jtapcruiKi", com vários gêneros.

Tara Bahia Blanca, o vapor mie-

co "Laura Skogernd", cm transito.
Para TIJucus, o hiato nacional "In-

noconte", com vários gêneros.
Para o Ccarfi, o vapor nacional

•Amazonas", com vários gêneros.

11
carroça».

10 calce-
carroças. —

¦Vf»* "»-••*••'***'*"¦"' ,-.. ..<.»)¦ .-.-—¦*-*-*¦

DKOIIKIOS E ACTOS 110 SR. SE-

(1RKTARÍÕ »o IXJHRIOR

).*ol concedida mais a .(iiarta pai-
•G do ordenado a d. M'"'^ Ohl Roos.

idjunta do grupo escolar do Arou-

the, dosta capital.
Foram concedidos os favores do

nrt. 40 do dccrtlo n. 3S5S, de 11 de

junho do anno passado (venc!n-.i.'ii-
tos em dobro)'; pelo prazo do ü me-

zes, a d Agostlrilia da Silva Cam-

pos, adjunta do grupo escolar "Uo-

raes Barros", do Piracicaba,
A d Guiomar da Conceição Ohl,

ndjunio do grupo escolar d.i Bf.la

.Vista, dtsia canHal, fórum conced!-
dos dois mezes dc llconça.

.Foram cmicodUas ai: sCBUittes ^,,«30
licenças:

do 2 mozes a d. Conceição 00

Lourdes Piedade, professora da cs-

cola mista, rural, de Tiirvinho, em

Bão Jligucl Archanjo;
d. Rosa Blasi, proEqssora da escola

mista, rural, do Patrocínio da Boa
Visto, em Espirito Santo do Turvo;

d. Luiza Mondes Silva, professora
âa» escolas reunidas do Dobrada, (.m

Mnttão:
«1. Alexandra Marcondes d^ Ata-

üba Nogueira, professora da primei-
¦ra escola mista, rural; da cilnçao
de Cayciraíi, _m Juquery,

Foram nomeadas dd. Maria An-
tonlotta da Fonseca e Pcrcldia Pe»
relra da Silva para os cargos Cn
substitutas effcctlviis do grupo cs-
colar "Di'. .lullo do Mesquiti", de
Itaplra.

Foram concedidos 2 mcz« de !!•
cença A professora d.' H6rmlhla
TVhitalvcr dó Paula Leito, adjunta
ilo grupo escolar "Cesarlo Motta".
dc Itu'.

Foi solicitada a dispensa dos tra-
balhos a* próxima sessão do jury
da comarca de Jabotlcabal. do píi»
ftssor Octavio do Mello, adjuntj B0
grupo escolar "Coronel Vaz", (la
mesma cidade.

Foram despachados os íeguiíitès
requerimentos:

de dd. Anna Cyra Torres e Ar.nn
Franeisca Lobo Paii'a — Nüo ha
vaêa presentemente;

de Domingos Faro — Dlrlja-se
»o Thcsouro do Estado, Visto Ja.
ter sido providenciado;

do d. Venina Miignoini Sandoval.
Indeferido, ã. vista do atte.uado

• das Informações;
de d. Elisa at) Barros. — Nâo lia

vaga nos grupos de Botucatu' e lta»
pctlninga;

de d. Iracema Brlsolla de Castro.
Submetta-se á. Inspecção Aa sau-

d» no dia 30 do corrente, fis 12 ho-
ren, na Inspecção Medica Escolar;

dc d. Isníonlu, de Moraes Rofia. —
H60 b.tlste escola vaga nas reuni-
das de Guyçara. tm Albuqucrqu?
Lins:.,

serventes,
zação.

Avenida Álvaro Ramos: 1 calce-
teiro, 1.3 serventes, i carroça». --

Regularização.
Total: 181 homens o 2-1 carroças

'/OXA NORTE
Travessa Paula Sousa 14 calce

toiros, 9 serventes, 2 carroço». --

Reposição.
Rua Voluntários da Pátria:

calcetcH-os, 9 serventes
— Reposição.

Rua Silva Tellcá: 10 calcetelro!*,
8 .serventes, 2 carroças, — Reposl-

çíío.
Rua da Cantareira: 12 calceteiros,

S serventes, 2 carroças. — Reposl-

'.Divcipas 
ruas: 1 calcetelro, 2

serventes, 1 carroças. ~- Rcetlfica-

çCo de guias.
Diversas ruas: 3 calcetelro, 1 sei-

nto, 1 carroça. — UcpnaViO,
Travcfisa Paysandu':

teiros, 10 serventes,
Reposição.

Rua Barra Funda: 24 calceteiros,

10 serventes, 2 carroças, — ltoposi-

qão. , „
Diversas ruas:: 4 calceteiros, 2

serventes, 1 carroça. — Llgaç8es —

Rua Carlos Sampaio: 1 calcetelro,
9 sèryeritce, 3 carroças. — Reposl-

ção e limpeso.
ravquo D. Pedro It: 1. calcetelro,

S eer.ventes. 2 carroças. — lleposl-

ção o Hnipésn.
Rua D. Elisa: 1 calcetelro, 9 sei-

ventes, 3 carroças. —- Regulariza-

ção de terra.
Rua Jítçuna: 1. calcetciro, S ser-
ventes, •! carroças, — Regulariza-

ção de torra.
Rua Carnjfis: 1 calcetelro, 1.0

serventes, 4 carroças. —» Regulai'1-
zação de terra.

Rua Marechal Hermes: .1 calce-
teiro, 10 serventes, 4 caiTOeas. —

Regularização dc terra.
. Deposito: 2 cáTcéteiros — Fcr-
rciro.

znçno: >
Total: 4 feitores, 10 ope 111 rios 14

carroças, — S8.»
'MJRMA DA /OVA SLL

jSl RECTOR [A ÜE OBRAS
ll.a Btíççiio

Distribuição dos serviços 110 «lia 30
«Io janeiro .le 1920:

E.sci'iptori'i, - feitores, —- Scrvhjos
énirGutuc»;

Centro da cidade, 1 feitor, 14 eni-
celeiros, 7 serventes, 4 carroças. —

Çniçaineiitos especiaes;
Rim Alagoas, 2 feitores, 0 calce-

leiros, 9 serventes, 2 carroças. —
Concerto dc passeios;

Diveivas ruas, 1 fíiloi', 2 ealcetel-
ros, 4 serventes.' •— Assentiinienlo de
guias;

Diversas ruas, "1 calceteiros, 2 ser-
ventes, 2 carroças. — Ligações;

Avenida independência; 2 feitores,
18 cnlccteiros, 15 serventes, 2 carro-
ça». — Reposição «lo calçamento;

Rua da i-iloria, 2 feitores, 17 cal-
celeiros, 14 serventes, 2 carroças. —

Reposição do calçamento;
Rua Domingos de Moraes, 1 feitor,

7 calceteiros, 0 serventes, 1 carroça.
— Reposição do calçamento;

Rua A'ciguèiro, I. fcllor, 9 calce-
teiros, ii serventes, 1 carroça. — Rc-
posição dè calçamento;

Rua Almirante Marques do Leão,
1 feitor, 8 calceteiros, 7 serventes,
1 carroça. — Reposição de calçamen-
to;

Rua da Liberdade; 1 fcllor, 8 cal-
celeiros, 7 serventes, 1 carroça. —
Reposição do calçamento;

Rua Muniz do Sousa, 1 feitor, 10
serventes, 3 carroças. — Regular!-'
ííaQüo;

Rua Machado «lo Assis, 1 feitor,
9 serventes, 3 carroças. — Regula-
rização:

Rua Abílio Soares, 1 fcllor, 9 sor-
ventes, 3 carroças, — Regulariza-
ção;

Diversas ruas do Cambucy, 1 fei-
lor, 11 serventes, 0 carroças. — Ro-
gula rização;

Rua Almirante Marques de Leão,
1 feitor, 10 serventes, 5,carroças. —

Regularização;
Rua Ribeirão Preto, 1 feitor, 9

serventes, 4 carroças. — Regulariza-
ção;

Tolnl: 20 feitores, 94 calceteiros,
134 serventes, 40 carroças.

IKFOPMAÇOES DO SERVIÇO METEO-
noLOcico

Tompo provável «ias ia liota» «lc liniilcm
£« ifi lior.ii. -ie hoje:

Instável, tendendo n melhorar. Ventos
.lon «iiindratitcü SK c XII. Temperatura '"'
aáiccn-iüo. Cíarúas fl chuvas travas lorars.

Sá l:ltoral v-rA o tempo tn lta vel, com
nebulosidade superior íi normal, íourandn
ventos de SK e X\\". Temperatura esta-
cíoriaría. Carôls c cliuvas de carta dn»
raçfin.

SM 1!
Aos pobres do

"Correio Paulistano'

EDITAES
i:sti:.\i>.\ rio i.'i:iiiio soitoc.\-

IIAXA
Concoriviicln iMira- o foriHi-lincnlo

«l« iiuilçrliics «lc liii|)ui'la<;ão «les-
lliuiilos ao «'iiiimiiiiii «In segundo
semestre il«> corrciilc nnno.
l*nç..i liiililico «íuo o "Dlarlo Offl-

ciai Iístiidiinr' íHililiciirâ, nos dlns
23, 29 «i 30 «Io corrente, o cdiiul
do concorrência para forncclmontó, a
esta Estrada, «los nialei-lnos «lo Impor-
tação, «lestiiiiulos no connuino do
segundo semestre «Io corrente an-
no.

São Paiilo, 27 de Janeiro «le 19:0.
Ailinili» Luz,

Director.

tiiiisoifito
Dinlí

ni-: s.

l/ipei, <ud eilrtBi» polireti.
Betem, fisot. dotnte • itoi

A jerenci» d* 'Correio Haillduo" en-
eiminlu qualqa» <K»«lWo ti pobrei tbn-
io menciuiuOu, ti qm»» ríconimentl» ti
boa» llmn coma dignn de tiuilioi

KmilíJDi Birntrdina «rmva t »er»' ft-
curioi.

itarleu
llelmira

recursue.
Uaria Cupei. </m«t. aca recoriot, clreia

de lillifli.
Joseptiiat dt Alntida. OMile «elht e

doente.
Viuva Rego. doente, lem itcorut.
Marii Parntco, eo» i lilbot menorei.

muito neceisitido.
Heofiimela de Aadrsde, tiijrt, partir-

tlca.•tiuiaioa t eim» 'oq|iai«n «uiipuevaiv
Josepliint de Siqueira, fiar*, tem recur.

íoi, com um tiliio aleijado.
Anlonii de Almeida, eiura • doente.
Valeuima Ribeiro, viuva, doente, com So

annoa. em estrema nobre*»*..
Cândida Soeiro. muiín doeott t oeeta-

iitada.
Mana Marboat. velha e enterma.
Míria los Santot. viuva, enlerma, eom

6 lillioi menorei doia doa qatei muti-
lido*.

lleocí.cta Soaret. viuva, vellia e muito
necessitada.

Cariei» Ribeiro. vm«». edos». lem am-
paro.

I ontina Lopei, pobre,' cena, sem reciu-
io» c --oi» trea íilínunci.

MUMOI1MI»
l*AUU)

(JTOÜIA DA RECEITA
Rr.l Lo do Janeiro do 1920 da

fundação dc S. Paulo.
IIDITAL N. 3

Agencia la l'onto Grande — Arre-
cadação de Imposto sobro vo-
hiculos fluvlaes. etc.
De ordem do tr. dr. Inspector

do Thcsouro Municipal, fiia-se pu-
hlico que, de hoje fl 31 de Janeiro
do comute, na agencia da Ponte
Grande, sc procederá ã arrecadação
dos Impostos do velilciilos fluvlaes,
extracção de areia, barro, etc.

Findo o referido prazo, os con-
tribulntca quo, porventura, não te-
nham pago os impostos fienm su-
jeitos aos necrosoimos legaes e pcnns
regula montares

Directoria da Receita, l.o de Ja-
nelro de 1920.

O Di:ector,
Nelson Teixeira.

lilUTAI,
r.ilicncia. ilu Alvarciiaa <i Tuplé

O ilt-. Kylvlo du Azaml.iiJ.i Ura.')-
dão, Juiz «lc direito substituto, ila
l.a vara commercial ilcstu cu-
pitai «lo São Paulo.
l".'i'/, salior nos «ino «i presente vi-

rem «tuo, por sentença de liontem,
decretou a fallencia do Alvarenga
o Tupié, estabelecidos A praça «Ia
Sé, n. TC, a contar da 40 dlns nine-
rlorcs a :i do dezembro do 1923.
Nomeou Ryndlcos a fCompanliia
.ro.nllieirii, S|A:; .laiioivltaen VV.iblo e
Ciai, o ('usa Pr.ilt .S|A; marcou o
priiiio (lo lã «lias pura quo os credo-
res &o haliilitem o «lesignoii o dia
20 «lo fevereiro próximo, ás II lio-
ras, para ter losar, nu saiu das au-
illencias «lo Poruiu Cível, A rua «ln
TIiO.iouio, n. 2, a usaemblíu «le
(.*roflo!*í;!..

K, para cqiilici-lihoiito piiíillcu.
p.iaiiiloii expedir o preBCnle o.lltal,
paru ser afflxadò o publicado un
fôrma «ln lei. São Paulo, 21 «lo ia-
nelro de 1920. Ku, Benedlcto Au-
drfi de Lima", ajiultiiil.', escrevi. Ku,
Joaquim Teixeira «lo Amaral, èsçrl-
vão Interino, subscrevi. Sylvio ile
Azambuja Brandão.

I'ALLIN<I\ IUI .IACOB AllRAO,
UE l\l)AI.VI'll'.\

Aviso nos creilorcK
,\'agib Jneuli, «la firma Xuglb Jn-

cob e Irmão, da cnpltal, no desempe-
nho «Ias iittrlbulçOes «le syn«li.-o «la
fallencia ile .Incoli Abraão, commcr-
clame cntiibplocldo cm Indnyãtuba,
tloHlft comarca do Itu', avisa aos
credorea do moiicfonado fnllido qno
as dõclnracOes escrlptas o títulos de
créditos ou documentou deverão ser
nprnsonliidoH, eom os necessários
esclarecimentos, tudo nos termos do
art. X2 ,1a lei IV, 202+i do 17 «lo.do-
zembro de 1903, nl6 o «lia 7 do mez
do fevereiro próximo, nesta cidade
«lc Itu', an solieli.-.il')!' Antônio Nar-
dy Netto, orucurodor especial do
mesmo symlico. quo attciidérã, oos
negócios c aos Intóressados «la fal-
lencla, em seu escriptorlo, A rua do
Commérclq. n. 32-C, nesta cidade do
Ilu', dlarliimonte, «lns 8 fls 12. o
dns SA ás iii lioras.

Avisa egiialmenl.a que it primeira
iisscmblía de credores so realizara
no dlu 27 de fevereiro próximo, nes-
ia cidade «lc Itu'. as 12 lioras, na
s'ila «lns audiências do .luizo de 1)1-

relto, no «allficlo du Cnilela. Publica,
a rua «lo CóínmcíclO; e bem assim

nulos officiaes ila fallencia
publicados nos Jornaes "A

Clüiul.)'". local, c li" "Diário Official"
a •¦«.•orreio Pãulislanõ'' ila capital.

Itu', 2.'. .1.) janeiro do 1920 — Pc-

Kyndico, o seu procurador espe-
. („) _. Anlonlo Nnilly Nello,

Communlcamos a
praças qne de commum accordo «•
completa harmonia dissolvemos »

firma quo girava sob Poiiz •<»
Dotto, comptmta dos srs. Pedro
Ponz o Alfredo Dotto. estabelecida;
fi rua i'riiii.vcuru>, n. 20t. Agu»
Branca, «om casa du couros, ur-
reios e mnlaa, ficando todo o pas-
«ivo e acllvo a cargo do sr. Alfredo
Dotto, soclo romnnCHcento, enpíran»
«lo o mesnío merecer n mesma «,s-

/

' /

tímii dos amigos e freKuezts.
São 1'aUlO, 27 de Jnnelro d»

1920.
Pon/. .Vi Dllllll

Concordiiniiis-
Pedro Ponz
Alfredo Dõlto.
Reconheço as fírinas (2) supra

o dou fé. Lapa, 27 «Io janeiro de
1920. Ein testemunho (signal pu-
bllco) da verdaie. Nelson Luuicl-
ro ilo Aiiilniclo, escrivão de va» e
tabellião «ubslltutc.

Aviso

do 0. Jlaria Vianna Lopes. —

Não.estó. vaga a escola requerida.
de d. Dagmar Barbosa, cio Alrrioi-

_n — a iicqiierèritó devo adquirir

jiasse com o abatimento cslabclecl-
do pçiõ RCBUlamento das Estradas
de Ferro;

du Jacomo Slávalc, — Sim, A. vis-
tu dos tcrjnos do artigo 7.o, paragra-
pho Uo, da lei n. 1521, de 1910 e
das informações. O artigo 13 da lei
n. 1710, dc 1919, abrindo excepção
á. regra estabelecida na lei n. 1521,
concede a licença especial com to-
dos os vencimentos no caso de co-
guelra. Seus termos nosso parti-
ciliar são claros e precisos. Ora, o
laudo de Inspecção com exame cs-
poolallzado nfio consta . cegueira,
nina uma gruvo moléstia que rccla-
iíift:'tratamento longo especial o.com-
Iii0l'ô Vel/ouso, ' físsigiiando, porCm,
que a vtóBo do olho dlrolto ainda es-
ti boa. E a prova disso 6 dada pe-
lo requerimento a fls. 2, todo ollo
foltô e assignado pilo próprio pu-
nho cto suppllcante, om ' condlçdca
normaes, aem qualquer desvio Nos-
tes termos, nS0 É possível, coni r.a a
letrii o "o espirito da lei, liberalizar
uni fa-vor excepcional ao suppllcan-
to, considerando-o cego pára cffeitòs
de percepção de vencimentos inte-
glaes;

do d. Clementina Feüzola. —
Compareça a esta Secretaria afim
de tratar dc assumpto do seu into-
resâe;

de d- Ltonor Silveira Ccsar. —
Ao sr. director do grupo escolar de
Plraju', para informar;

de d. Isaura Ribeiro do Carva-
lho. — Transmittido ã. Secretaria^ da
Paicnda;

de Jttlr Corrêa de Arruda —
Junlc certidão de tempo expedida
pelo Thesouro do Estado. O titulo
do liquidação de serviço não «nti^-j
far, os exigências legaes para o fim'
alludldo-, I

.1* Roçuo Plinio de/Carvalho, d.j
M :r;.i Josí Rbchâ e d. Maria de |
Carvjlljo. — Su'nmettam-se a. inspec-

mmr*-*mU^*rt\ «**•* * *\-** **% , *y-T".-é^téf-^r_. TJ^-Jt-1^ *^'-*m*Ílm-m>**.

ção medica no dia I.o' do fevereiro
p. vindouro, ás 12 horas, na Directo-

ria dn Inspccção Medica Escolar;
de d. Anua Ccsar Salgado — Ao

sr. diroctor do grupo escolar do Ap-
parecida, em Gunratinguetá, para
Informar;

de Antenor Vieira da Silvo. —
Ao Br. dircotor geral da Instrucção
Publica;

du d. Maria B". Vlllas Boas, —
Ao ur. director geral da Instrucção
Publica, para que digno informar;

Officios despachados:
dn, Secretaria da Fazenda, sob iv

98, do 20 do corrente: — Ao sr. dl-
rector do erupo- escolar do Angalu-
ba, parn informa»-;

da mesma*, sob n. 97, do 20 (lo
corrente. — Ao sr. director geral da
Instrucção Publica.

Braços para a lavoura
DEPARTAMEHTO ESTADUAL DO

TRABALJIO
BoUiint «le n dc Janeiro.
Procuras:
3<*3o pretendentes i-rccuram, na Agencia

Offici.il ile Collocaçfio, 3.«í familias dc
colono!*, liara a lavoura cjrfée.ra.

OUcrlai:
Para fazenda: a admínislradorei, i escrt*

vSo c i fiscal.
Tara fazenda ou fora delia: i guarda--

livros e i "chauffeur".

Immigranfes:
Checados, -w*.
Esperados: cm 30 de janeiro. 513; .cm 31»

8S8; cm i de fevereiro, 70; em 2, 180; eui
6, 97 t cm S, íj.

Trotes dc terra á venda:
Terras, parlicularet: Faécnda* Santa The-

reza ÍAtíbaia). •*
Contraetos effectuados:
Dlrcetameiite: 4 família» de culutfos.
Destino certoi it faáiiliaj de colonoi e 12

cài.-arada*. )

Correio
PRESTAÇÃO DE CONTAS

São convidados a vir pres
tar as suas contas os nosso*
ex-agentes abaixo mencionados:

João Luiz Landim — Agu-
dos.

João B. Vittorazzo —• Eng.
Sclimiút.

João Pereira da Cosia — San-
ta Adolia.

Adindo Xavier dc Barros —
Itajt:'.

Francisco Xaviei Pires Cor-
têa — Avaré.

Prof. José Maria d'Aviia —
Pindoramch

José Pauüno dc Paiva — Var-
ei n lia.

Prof. Antônio Martins, Coelho
Guaríhy".

João Rodrigues de Camargo
Iguape.

julio Alves, — Descalvado.
João Baptista da Silva —

Laviinhàs.
Cesidiò Alves Vianna — For-

mosa (Goyaz).
Alceu Moreira de Carvalho -»

Ipamcry (Goyaz).
mmÊmO^^m^mmmtaamm^mt^mmammmmmm^Ommmmmm

Declaração
O cxmo. nr. col. ratrlclo Daptluta

«la J.uz. li'nião do fallccido com-
mandante Antônio Baptiala da tui,
autorizou-me a declarar quo nüo
tom parentesco algum, com Ànto-
nlo Baptista da Sjuz, a««as8lno da
Indltosa Maria Adclla Guimarães.

3. Paulo, .29 dc Janeiro de 1926.
Amando Gnlmnr5<»*i.

Autorizo a publlcnçíl o desta no
jornal "Correio Paulistano".

S. Paulo. 29 de Janeiro de 192Í.
Amando GuliiitirSes.

(Cartório do tabelllilo dr. Nobre).
Reconheço a firma de Amaildo
Gulmai-ncs — «lou fí. S. Paulo, lt
do janeiro dc 192G. Eni rcstcinunlio
(signal' publica* da verdade Bnsl-
lio rtoclui, lO.o tabelüüo' Interlnc.

i •. .. »..«íí.v"i.¦•',"%»¦ .Vttt. '

l*Al,I,i:.,.»'IA 1)1*. GUSTAVO CTK-
I5H1G

O cidadão J..'r.iiicÍHco dc Assis (,n
Ollvelrn, JuIk «le direito, em exo**-
ciiilo, ilcstn eomarcii dv. Canarifià,
iln Estado de São Tniilo, etc.
l«*nz sabor aos «lüe o íircscnto edi-

tal virem ou dclló-tiverem conheci-
monto ino, a requerimento do Gus-
lavo Flebris. e, ilepolH ilo prccnclil-
il.is un formalidades, lei-aes, fui «le-
durada aborta a fhlieiiciii do mos-
mo,.-por sentença dento 

'julio, 
aos

vinto e 'lols «lc Jnnelro «lo inll jiove-
contos o vinto « !«;l9. flxiindo c rou
tempo, pnrn ')« efféjtòs legues, cm
«luaréntíi «iluii, anterior no pedido.
|.'oriiiii uoméados syndlcos os cre-
dores FriiRii o Cin., Poiiipeu Siils'a-
ilo o AiidrC Marques o Cia., esta-
liclecldos nesta priic.n, ficando 03
credores «ln dilu firma fallida notlfl-
ciidos, pelo prcüciitc, parn, dentro do

prazo dc «lultizo dlns, aproac.itarem
ns suas declarações do credito aos
Kj-ndicon, nciiipinilindns dos respe-
ctlvos documentos com probatórios e,
outroslm, ficiiin os referidos cre-
dores convocados para a primeira
iii-iiemblúa da presente, fallencia, «111c
seríl. reallziida 110 dln dezoito dò fo-
vçrelrõ do corrente anno, ás 13 bo-
ras,- na «ila das audiência», 110 Fo-
ruin desta cldado, quo funeciona 110
edifício da Cadeia Publica, tudo nos
termos dos artigos 17 e 1.8, S0 e 82
o seus paragraphos, da lei li. 2,<12-l,
do 17 do dezembro de 1908. Dado o
passado nesta cidade de Ciinanea,
aos 22 do Janeiro do 1Ü20. Eu,
Octiníilo Tinto .ijostn, escrivão, o
subscrevi. Finncliico de Assis dc Oll-
velra.

THESOUllO MUN1CII\U, l>lí
S. PAULO

dirf.ctop.ia da iif.ckita
üduaij n. 1

Aft*rf«;iiii dc pegos c inciliila?
Da ordem do si. dr. Iinpctii'

do TliOKOiiro Municipal, raz-su DJ-
bllco que. dc hoje n 28 de feveré);
ro próximo futuro, so procederá 0
rua lirl-jiidelro Tobias, 11. 11. A nr-
rccadaçSo des Impo.-Mos tobre -nf.'-

rlção «Io pesos e medida»".
Findo caso prazo. u3 çõiiuibuln-

tea que não tiverem pago os süin
Impostos, fienm BUjelton dus nc-
cresclmiis legaes o penas rsg-.iu
montares-.

Directoria da hoçelta, 1 da la
nelro de 1926.

O director,
Nelson Telxclrn.

¦ MIO
ticriu

lo

Avisos eoHíciaes
•*SSSè_tt*f' »*.'i***»6ti3-)'''»''.. *—iav

"J n
DEF.X-AfiliNTI'' FOllD

AltAliAQUAIJA
. Coiivíiiamort este sr. a vir

pessoalmente retirai' suas for-
runiHitiu (icixiiilM.s 0111 nossas
offlcliias, liníitri do prazo de
(luliizo «iias, caso contrario
voiiiliireíiiúH av iiicsmas, levan-
do o prmluctf) ao crwlito (io
nua cfiiit..
M \< IIAllt), l>l-.l. XF.KO & CO.

Jtua 1! 1 Conmereio, AS —

SAMTOí*

FAM.K.VflA I)F. ATiVAnBNfiA *
TAPIK'

Em substituição do .lanowllz«r.
Wbalo & Cia., foi íiomeadó symliço
Ângelo Spicclatl; o em substituição
da Casa Prntt SiA, que não accei-
tou a nomeação, topam nornèados
M. Cabral & Cia.

A' rua de aã» Uento, 40, l.o nn-
dar, sula IS, dlarianiciite, das IS-
á", 15 horas, encoiitrani-se os *>'ii-

dlcos, i>ara attender aos credores.
Pola "Companhia .loallielta, S|A»

M. Cnbrol & Ciu.
Noé Azevedo, advogado.

Fallencia de Gustavo
Fiebrig

AVISO AOS CllliDOIlICS
Fraga & Cia, Pompêp Salii.-ulo

o Andrí Marques & Cia., w'iiili."s
da fallencia de Gustavo Fiebrig,
qno se proce»»,i pilo Juizo «le Dl-
relto da Comarca de Cananén, )•>-
tado de S. Paul i. avisam a tinir.»
os crodoros iiit.rrcssndos em dita-
fallencia, nu? 1 -. adiam A sua dls- '

poslijão, todo.» o» dia» utels, nesta
cidade de Canaiiín, nu estabeleci-
mento cómníerciul du fiillldo, de-
noininado "Armazém Guanandy",
afim do rccibeivm ns deòlaracCes
do créditos que lhes forem «pre-
sentadas e. bem assim, prestarem
quaesquer lhtorrnáqCes refeicntci».
A mencionada fallencia, attendendo
a taes ' interesíaco! 011 credores,
das 11 ãs 1 horas.

Canaiiêa, 2: ile Janeiro de 1926,
p. . I'innelseo .Slellii.

m-riP

..).;:¦ ij EUVXAS, Ifi-: ,-., » ,.
C.VS1AHÁ iífli.NICIPArj Í)È IIWRA*

O (:I<ladã«i.Ji.titonlo Pidjbnp «ío Bar-

ros, prefeito municipal desto mu-

nicjplo do Ibirã, etc.
Fuz sabor a todos quantos o pre-

sento edital virem e ao seu co-

nheclmento cliegar. que, no escrl-

ptorlo da. Casa Plndoramu, a rua 13

do Maio, n. 36, da cidade de Ampa-

ro, deste Estado,- do dia 4 Ae feve-

relro próximo em deante, das doze

Ss quatorze horas, será pago o 6.0

coupon do Juros do empréstimo de

100:000$000, que osta munlclpallda-

de contrahlu por Intermédio do cor-

retor official,' dr. Adolpho Lom-

bardl.
Para conhecimento de todos, faço

o presente, que sera publicado pela
Imprensa.

Prefeitura Municipal de Iblrá; em

21 de Janeiro de 1926.
O- prefeito municipal,

Antor.lò Pcilroso dc Barros.

'raiSSOUKO MUNICIPAI, 1)11
8. I*AUM>

DIKHCTOKIA DA rlECBITA
P.UITAI, N. »

Ai'reciiil!U;ão ilus linposlos ile nm-
bu In 1110.'-. licenças nilo liiiiçailaH
o vchlculos
De ordem do sr. dr. Inspector

do Tliesoiiro Munlci,ial. faz-se *,..u-
bllco para quem Interessar que. de
hojo a 31 do Janeiro corrento. o
procedera a nrrocndficão, íi bo'ica
do cofre, na Directoria da P.ecelU.
a rua Libero Badáró, n. 118'. doe
Impostos do "Ambulanlcs" o do U-
ceiiíjas na parto quo nSo depenje
de lançamento.

Outroslm, lambem de hoje a 31
do janeiro corrente, se procedo."i fi
arrecadação, A bocea do cofre, ca
Inspectorla do FIscailzacDu. nn
mesmo edifício acima referido, do
imposto de "Vchlculoe terrestre»'.

Ao proprietário do automóvel
auo pagar o respectivo imposti
Jentro do prazo da arrecadação
acima referida, ê garantido o mi-
mero da placa do nnno nnleririr.

Os contribuintes que não conenr-
rorem ao pagamento dos 10113 Ini-
postos noa prazos indicados, fi.-nin
sujeitos no accresclmos legues.

Dirortcrin da rteceila. 1 de 'a-
nelro de 1026.

O director,
Nelson Teixeira.

Sl'CHUTA Kl A DÁ AGItICTII.TIlllA.
COMMICUOIO V, OBIIAS \*l-

. RWCAS.
Dlrcctorlii «lc Obras Piililletri

Concorreiicl.i publica para dlv 'rsns
obras, r.o prédio do grupo es.:r.lnr
"Viseondí de São Leopoldo" em
Santos.
Faço publícp que 110 "Diário Of-

flclal'/ está sondo publicado «idltil
do concorrei, ela para as obras acima
mencionada!, devendo as propostas
ser abertas 110 dia 6 de fevereiro.

Ab guias para o deposito dn cau-
Cão do 1:9001000, 110 Thesouro «lo
IJstado, serão fornecidas por ostn
Dlrectorla atí ãs 15 horas do dl» 4.

São Paulo, 23 de Janeiro de 192C. '

Pelo Director
Hlciuilo A. Mmliiiii

A' praça
Declaro nm' ywuli "' mi;lha cl,a"

riilnrin, sitn ã rua Quintino Bòcay.u-
va, :il, livre <: desembaraçado do

qualctiter ônus. Quem so Julgar cre-

dor ,iri:.".i. ilprcHontar-se 110 prazo
dc S ilins.

Pei» annunaos

IClillo t*:;»ln.
IVniilvlliii Kniiliiíla Moiiiril.

A' praça
Declaro que vendi 0.0 sr. .Manuel

teelipiici meu sócio, " Bfital5.elecl-
mento Gruta Pernambucana, sito â.

rua Onze do Agosto, ri. 50-A, cum-

piiiKlii-ni'! liselártir que fica. o mea-
mo senhor responsável polo actlvo
e passivo. uU5 n presento data, leu-

do cu. .Toai Moyn. mo retirado pago
n sttllsfel.l.u jiúío que do direito liiu

perionce:
Cciieoítlõ: — Miiiuicl Fell|)|.)0.

. .lo:»«; SIoj-ii Hcqncíin.

AUTOMÓVEIS

Câmara Municipal de
Jaboticabal

PAGAMENTO 1)1' COCPONS
Do dia l.o do fevereiro, das 13

ãs líi iioi-as, o ciiiriptorlo do corro-
lor Frnnclsco de Azevedo Jr., A rua
3' do Dezembro, n. ll-G, pngani. o
coiípcii yeiiciyel ir 31 do corrento do
(¦'iiiprcsiiiiiii «lesta Câmara.

São Pnulo, 28 de janeiro ile 1920.

VF.XDK-SE
Por menos, da metade do seu

real valor, vendi-^e um bello »u-
tomovel de luxo, tirpedo de 7 lo-
gares, Renault, 4.r,.\ü0. E' o mais
consiirvado dos carros dessa mar-
ca aqui existentes. Sob qualquer
eondiçüo de pagamento acceila-so
off orla. Também *(. vende um cnr-
ro Victoria, próprio para pessoas
de gosto, pôde s.-i tirado por um
ou dois anima?". Vi-cco ae oceasião.
Tratar A rua D. Genebra; 37,

CASAS E ÍIHACAKAS
ADVGA-SK

Boa casa 11 rua Capitão Matta»
razzo, 21), completamente reforniait'-
da, com 7 commodos e cozinha,
trata-se com Augusto Schmldt, rua."
11 do Agosto, n. C. das 11 fls 17,,
lioras.

CRUZ VBHMEIiHA BRASiriEUlA
Assembléa Geral Ordinária

Da accOrdo oom o art. IS dos es-
tatutoa «ra vigor, convido oa sra. As-
iodados para a aaaemhléa geral or-
dlnarla qus se realizará no dia t do

próximo aiez da faverelro, na sdde
dá Auoclaçuo, a, rua Libero B.idarO,
«», 4.o andar, 4a 20 horaa.

>. Paulo. 23 de Janolro de 1M8.
ltosina Nogueira Soares

Secreta ri*.

Aviso
l'AI.I,FNCIA DK AliVAlÍENGA &

'PA 1*1 F.'
Bm substituição do Janowltzcr,

Wlnilo & Cia.;, foi nomeado syndlco
Ângelo Splcclíili; e em substituição
da Casa Pratt ti\A, quo não acccl-
lou a nnnieação, foram nomeados
M. Cabral & Cia.

A' rua de Sflo Bento, 40, l.o an-
dar, mia 13, diariamente, das 13
As 15 horas, ruçou trani-sc o» syn-
dlcos, para attender aos credores.

Pelos eyndlcos "Cia. .loalhelra" e
M. Cabral ft Cia.

Noé Azevedo, advogado.

Ao commercio
Declaro que, nesta data. vendi

ao sr. Podro Odaglla o meu arma-
zem de seccos c molhado», sito A
rua Guayourus, 93, cm Água Bran-
ca, livre e deseir.barnçado de qual-
quer onu«.

Oscar Mndosc
Concordo: — f.**lro Odtiellu.

VENDE-SE
uma chácara em Treinombí, E. F.
C. B., dista do centro 10 minutos o
do S. Paulo 4 hora», clima optlmo,
oom mais-ou menos 2 alqueires de
terra, com pasto, caplnelra, peque-
no pomar de variedades, parreira»,'
café, para o gasto, um bananal e
diversas plantações mliida, cana de
morada regular com 7 quartos, 2
salas, cozinha e dispensa, tudo ilu-
minado a luz electrica, 2 emas:
para camarada, (eculnria para 6
alqueires diários de farinha do ml-
lho, moinho diâmetro de 1 melro
para fubã, moinho para qiilrera e
machina para cnngicn. estou mon-
tando machina
res diários de fai
dioca, movido e
electrlcidade, montado a capi-!-
oho, com todos utensílios ne-
cessarios, caixas para conducção
de farlnln de. milho, balança, cur-
roça e burro arreado, carrinhos,:
ferramentas necessárias, caso con-
venha ao comprador, podem entrar
no negocio 4 alqueires de pasto &
3 kilometros daqui com 0 optiniii»
vaccas, 1 touro, 2 novilhas e 2 no-
vlllioe. O motivo dn ven ila ê o me 11
estado de saúde aggrayar-se, Venda
a dinheiro. Entender-se oom o pro-
prlotario na rua ~> Bicos. — Bene-
'licto de Fr&nç 1 Machado.

iKicii. ffíioii iiiui."
para ÍS alquid—<''

farinha de man- fl
e illiiniinaili) "•» I

:-jSt. .'¦ri,;-i~rijri^,.-..i-ri'..„'¦- -'¦,;:.vís
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CORREIO PAULISTANO *- Sabbado, 30 de janeiro de 192fl

TEKRBNOS
IKIllH-NOH

i Vendu-ao um no 4,o Deovlo A*'fl*. 
Amaro, Pamuo Bollo Vuo,

H.M • outro do ibxl.il em Bro»
blilyu Paulista, na Unha do bonde
Ve Santo Amaro, Faolllt»»oo o pa»
humnnto. Trator oom '/..ferino, dei
(T to 11. rua Pcilroto. u. 18 ou pelo
]_olephoiio. Avunldii 1811.
» • '—"
a IIIUIKNOH KM INDIANOPOI.IH
(Von<Um»ae 0 magnífico» lote» de

li.rre.iio_. lio llndj bairro (ie ludlii-
iiupoll», oo qual estA como ao snbo,
reservado grando futuro, Suo 2.B00
motros quadrado» uo todo, Tambom
«o vondom oopnrndaiiicnto. ila Io»
tos do 10x40 « 10x00. — Tratar'fiam o «r. O. Menlia, na "A Clgnr.
>ii", A rua d«> S limito. 89-A. Po»
trMnálial

..

VENDAS

KOIi.K
Vende-M um* om perfeito oolo»

4o, Umanlio RA, modela Bl. Preoe
A* puomMo. Tratar na rua Axov*.
do Junlor, I.

FOIaTM lü *ANl»II.Ií/WI
O "Dopnnltn da Omç.i" 6 a itnlcn

oata, ne»l« praça, quo tem em otoolt
mais de 100 Jogou flo portai o Ja-
imiiaa oom • hoi-i forragem, para
todo* o» proco», RlCOf.AMR portas
do aliiiofiiilii» deeilo DSfOOO, Idom,
do calha, doHdo 1S$000, nccollii
li.iinaiis a pequenas cncomrnondus
do cmiuadrlns no Inicio dn* obrns,
l.in unte», prompta entrega, poça, or.
CinuontoN para madòlràs o mnterltuii
do cotistrucçllo, (llrocçHo technica
do '»iii;i»iihi.|i'<i orelellceto o constru»
ctor, Fernando Corren. P.ua Domln-
R«»s do Moraes, 417 o rua Cantarei-
ra, 01.

GRANDE HOTEL
laMfO Af t .<.* — IUO 40 ef«MlfO

LOMllMdo no melhor ponto tf
«Idade. Oondw » porU part todoa
•¦ parte*.
Mní. Teles. (HUNDHOTBL, RIO

J. Garcia & Campos
PKOPK..WA.UOB

Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro
MUMI-KNHAO 1IR IHANHKK.KF.N.

OI AH
I>o dia I d* fovorolro proilmo

futuro em deunte, ató novo avlao,
floarlo «isponiM to transferencia*
d* acgl.ee desta Companhia.

0. Paulo, II de Janolro de itlf.
ALFREDO MONTEIRO DE CAU-

VALHO E HILVA, Oheíe do Bacil-
ptorlo Central.

INDUSTRIA — VENDE-SK
Vondo-«o iiiiiii üo cutelnila por

Jiroço do occaslOo. Onvnntom-Bo lu-
proa de 80 o|o. O motivo da venda
li.1i) desgostara u) comprador. Tra-
«ar oom Lnurlwlo, rua Augusta,
D. 249.
* ¦¦

AMASSA OI .IRA
Vonde-so umn, capacidade de 3

«aecus, o um motor (a uiiÊollna de
ft H. P. om portelU. cotado de func-

. letonamonto. Vfir u tratar
f Meieiaalts, n. 101, — Cainblicy.

DE-8K por motivo do viagem
't ¦ '& Europa nçoüguo unlco no

Iogar com armazém do «eccos o
molhados com dois Jogou do bo-
cha», barracão paro garage ou co-
(rltolra. Aluguei barato o contracto
lajingo. ltua CamuiCa, 1, Villa Pru-
tl'.'iite. — Donde 82.

^»*ENDE-SE 
o artigo armazém da

rua Consolação, n. 9. Trata-se
nio mesmo.

COMICHÕES
DERM0LINA'

FRIEIRAS ~ DARTHR0S
Novo produeto liquido, finamente perfumado,
para a* ntrecgOea da pollaa, oaplntiaa, cravoo,

«.irdns, inanciiafl, panno», ruga», comtohoen, dartliroe, oexi»mna,
fileiras, otc. Resultados rápidos o garantido». II' do um poderoso
offolto noa suores dcwiBroflavels; ncnlma InBtnntniionmento e cura
om pouroíi dias. Exigir

DERMOLINA»de F. Lopez
n venda nns casas; llnriicl — Faohttdá — Britullo.

riAIÍORATORIO V. I/OPE.. — CAIXA POSTAI-, ir.ll
IHO DE .iam:

PREMIADO
"FOGÃO BRASIL"

Garantimos, como superior As demais
marcas; cm fitnc.ciontímbnto, oconoinla,
durabilidade o cleguncla. Fabricamos e
reformamos • qualquer typo de fogllo,
conformo «tosto d.a ors. pretendentes,
por preços vnntajost»:. — PEDIDOS A

JAMBEIRO
FA/.RNDA

Vond«-se uma, «IM no bairro do
Caotl, munlolplo do H. Joe» dos
Campos, distando da nova esteio
nponu uma lagu», com optlma es»
Irada para automóvel • em pro-
Jooto uma oatrada do governo, II»
gando essa oldade ao bairro do B.
Franolsoo, tendo, atl, faollldade
pnra oloctrlflcaçilo, oooupsndo ape»
na* I ou T postes até • fasenda.
Contêm a fnsends uma troa de
UO alqueires mnls ou menos, sen-
do uma parto em mattoa o outra
om capoeira o boas pastagons de
gordura,

Tím 00 mil cafcolros sendo a
môr parte novos o o rosto do bOa
oilade, Inoluilvd E.000 pés planta»
dos no anno fludo.

Tom uma bOa aranha o dota ca-
vallo» senados, sendo urn de ara-
nha; um oarro Ue bois corn eixo
inovei o um carroçüo com çlxo
fixo; 10 rnboçaa fl.» gndo, Inclusive
bois de carro-t, vaccas e novilhos;
i.oa casa do morada, com terrono
.adrlllinflo em pnrte; i lançoa Ao
casa pnra tullins ,- mais commo-
ilaai; um poquono paiol, um rancho
coberto fl.i alnèo; b6a ngua enca»
nadn, servindo n fazenda e, finai-
monte, 12 caias para colono», aeu-
do duna do telhas.

Vfir o tratar com o sr. Anlonlo
Murqucs cm S. Josí dos Campos,
travessa ou lnrgo Aralorlano, ou
com o proprietário .Tose l'!nto d*.
Cutiliu, cm Jam beiro.

ÀO STADIUM
PAULISTA

DIVERSOS
AGMMENSOi. PRATICO

Ofterece-se, paru auxiliar do en-
Úenholro. Longo tirbcliíío. Cartas a
Agrlmensor, nosta redacção.

——~-
FIRMA ATACADISTA

Solida e antiga firma de Campl-
nns, multo relacionada na praça o
cldadCB vizinhas, dispondo do am-
pios armazena e depósitos, optlmos
jiracistas, serviço próprio «lo Irana-
jiorto e ircgúezln certa o segura,
offorece-se para depositaria ou re-
jiroaentante do produeto, cujit mo-
lhorla de oxtrticçrao dependa do de-
posltos* cm pontos diversos do Estn-
«lo, ou de representação dlrecta.
Cartas a C. Ma & Cia., rua Vlac. do'Rio Branco, n. 146.'— Campinas —
Estado de S. Pnulo..

Patentes de invenção
Registo da marcas,' npprovaçüo

ilo prcpnrado3, compra e venda de
Imrnoveis, hypotliocas;> dr. José
Gonçalves, ndvoKndo, al. Barão de
Limeira* 8:.. Tel. Cid. t.348.-

-r—I
I Kinpicsa de Mineração I

— I e Sondagem Gcolo-1 ,
| gica em geral, c Per- I
I furacões dc Poços I L,.... ¦.»¦' a
jl Arlesiancs —. I 

Í lista laiiümi e coiili.oclda /ÍS***^~'.pSõBSeSEaT^

i tros (llsiliict,.-) grupoa do ro- í' (_W^Y L r'.^:^.*-^
W chás e sou respectivo posHonl / i^." Qj&jà ft&Çjjfàí:
K liluiioo, púdi assumir o enenr- Wal^Sá-iiíBr Áfttxnuimt.,,,.
& go do (,ua!„.!.r UU! «los «ervi- W»^m^i*W-^ , - . .

ços aoima mericlònudbo, cs- Vjâ'w 1 
*y_\ >*|/ II

I pocialmento .... pcrlurnçOcs 1 \k% %\ /jL/£ LA REGINA & CIA. fl
Mel., poços mie slniioü, como B t M Jf _/______W__^__\ \\podo provar por melo de ral- 

Cx, | jH| ^faS^ftaEÍ r,.,,ltla„ Simlii Epl.lgfnl., n. 2Ü-A. R. 
'

H testttdos de in.çfis. executados "•;,HH |1 h\te^mjgue-~_t}}
I no Estado, ou mostrando os I, i^uSitel\'^l~^J_fiz^vr_-', Pnuío — T(»Íi»|ihoíic, Ciiltulc, G81I1.
B mesmos ?:n runcclonamcnto. jl W_f__(___Ú__jh'Í^"^^''^
§1 Pnrn mais InforniuçOefi c BfiW^ffln ¦ r^^*55*^*"' ENVIAMOS CATÁLOGOS ^ ..
H ti (atalhos, cor,*. Iiiiiii CÚpòblnii. \_^t%\*r^t-

???E5^!!??? AÜT0-CAM1NH0ES UnyiG - I)c 5 e 6"" /ÉÉK
—...—_ ^ B^ííüíiw ... toneladas l']__?¦¦$„' ^

yVÂò ESPÉCIES PARA GRANDES CARGAS iSlf^
Jft. na achum »'« venda ns salioro-j "IT-'... »-7,' r." nao ¦ -« j il fil \|W@ttMt \\

om, in» da premiam, chácara «u ZERRENNER. BULOW & 6IA. LMa. WM
Penha. Vcndcm-so nnB c:ir_as do (Sifclliaesa.n.xm,.,* -.*> • .* «XMfflBlKJa

centro e na própria chácara. Pra- -—— jj V .^|3gisSl 1
ça Coronel Rodovalho, S. Tclepho- 

J ScCCãO ÍCClliVlCa:  RUA MAUA , RS. 2í\) C -O-x S 
jl fBffl__mí 1

1 LION & COMPANHIA «SsÉs^^ ,,IS(11H n b0]"^TT)ara u 
IB'-

I j

Companhia Mogyana
de Entradas de Perro

TRICÁ MOVKIi
:*.|M'lt1 O I a¦».». (I* fdVfjailllll} da)

i_)H, vlgoiarlt n«sta Kaitrtda a Usa
cambial do II ds. por 11090, oqul»
valente «o augmento de 10 o|o so.
bro xa base* das t«ti<»üi» i, |»a,
i-ll. I-C • I i II.

31o Istntao do cambio os tal.oi-
las 1, l-A, 3, l-A, 4, 4-A, 5 t tsrl»
faa d» gado a Campina*.

Campina*. D do Jinolró de 1)18.
C. Stown «ou,

Inipector gorai.

Quereis ser guarda-
livros

.*-»*«.,i«l a...|j em vjhsx própria
ca.',a o roocbcr o voimio dl pio»
ma o:u um nano ? —• Escro»
•/al n. dlreotor d»;
MtOliA Ii.UK OOM01EROJO

(ror Correstaondcncla)
A rua Dr. &f>ra«i .Salles, 237,
etr, Campinas - n. de •'. Paulo

Ü 'Jã
t__\___mí ____,

"iiflw (Di In ¦ \Mf \m
?yt_\ttv*'xM

GRÁTIS l-ara aer
felll om
todos os

negocio», icncei. teda ua uitflctildiirte», sor os»
tWaaado, ler «aúdo, proiporar «i obter tudo o
r,sia doim.nr, ujqulra um rntnl do 1'i'dras do Oe-
var, podoroso tolUini... J'.scr»»vn, enviando ool»
lo para a resposta, »o sr. l»e Sluiocn». Cals.i

do Correio. 73. (Hocçüo F) — Nlclhoroy.
'â$ Roccberi grniiiliiiiucuio Iodas "«> InformncOs-

GAMAS DE FERRO
Colchões e Travesseiros

GRANDE FABRICA
ltl.rOliM.\MHI3 CAMAS Dl? I.KHItü ,; (-OU,*ol;S

ll 'a M l llie. — Te Cl-!. 6515. ti PAULO

CONSTRUCÇÕES B
PROJECTOS EM

GERAL
A j*iU,*j-i "•-•.au ale ATChlt.

Cons'.,*. Oper. Tcrrltoriaes'1 — Av.
3. JoAo, 100. sob., enenn ega-io de
oonstriicoOes, rsr.tauraçõe:), confec-
çOes, por prcço-i ntí.1 cscmplos o
facilitando o.i pagamentos 50 o'.o;
peçarn prospectoà s.*a;!a.

mi m mzmm oo e-staqo ot
C«KAüO FKaLA LEi N. 30*0

ItUA ALVAHE3 PENTUADO. N. 10

l»l-..MIOIli:s aobro Jolaa. maítaoa e pedras preciosa», luroa do

i ole ao inno.
EMPiltólIMÒS strs giiintitto de f.tuloa ornlttldoa ou garanti-

doi pelo Catado ou peta 'JntAo, a Juroa de 1 o|o ao anno.
llMl-R-iSTIAIOS AO «INCCIONAI.lSAlO Dl) ESTADO »ob ga»

raritln de ventlmentOB, a runcclonarlos cIvIb ou rnllltarca. acllvos ou
Innctlvos, a ]uro9 de 9 olo ao anno.
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I GIIAXDK COMPANHIA DE CüJIi-lDlA JAÍMÈ COSTA g
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cípcclnculo II ffl da qual fas parte a primeira actrl*. UEL.MiltA D'ALMEIDA ¦
1 xj a-A 11 Foata artinticá'da l.a ''BÓu- \ \_\ •- ':,"'"7,ÍZ', H

í \ breiti" e directora da comp'a- I HtWi. — Sabbado - A'h 10 o .í <_• iil c ¦,_ - HOJE H
í fi ,.!,o,' t»'..i ÍSraeliiai rn-.: . r,,.,-.- 1 PS •_- ?•» Ut

basii dc arÜ.,03 ile 6port. 9 '"]"> -"¦""¦ '"""" ¦¦-- - "v- í fflA engraçada e. èlbgántd comedia em trea , Amuulm - Amauhi El
briuqubáos, jogos tie fealão C i[' y ^"!r'L^lí^' .,,.,,¦,. \ \Ê acto**, de MIMANDO OONZACiA: EM VESPERAL gl

artigos tlc campanha 9| v;í I \ú ^ ,-,.. , . ZUZU H
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 !i Preços (ln-.'!iislvfi i.r.nosto)! fâh \\\}\ç.ri f\f\C\ -Ú íl Tf*l í \ Ç\ fl A' noite, iiltluia da H
6 Pasma o bolsa* pnra Ilvrr.3. \ Frlzn»,-00»; camarote;., 45$; ( NU jl I U||N íll íl I I UlS A I?T (XÚ líft*-, H
I t,a,.;l luncli o para ndiogiiilofa jl I poltronas o baLOc-a, 101; gx- g-H. llül UUU UXU11UUU A 1< JjUK 'UUÍ3 ¦
§ -- EstOJOS com inpls c j I leilM. 4fOOO. í1 R in.hall.o artístico do JAYME COSTA MARIDOS Jàfi liorraclia l ! Bilhetes i vpada na laillio- j ^ . fl
fj  i te-Iií dò theatro 8 m_ •?••••*?•- ' 'B
a 

I 
fl Preços, Incluslvo Imposto: — Frizas e camarotes, ÜD^DUU — B

Q KVA I.ilífilRO UADAllO- j Amari-nJ _ Lrlt|.li;l m:itlníc, i g Cadeiras, r,$000 — Plllietca â venda, duo 10 ka 17 horaa, no H
I 173 " -1'* I (içlalui. — A' noito, despedi- Il H Clnc-Trlangulo. II
1' PHONE CENTRAI- 5531 da ela companhia coííi La \\ »? **?— ?*?** *** R
¦je I :•¦ ¦ " * ' 

|| j rriholiioásii dcl Doll.arl. II A seguir: A com..dla — FEIOSA, do .l«mo dc CiiimU. 
||
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,sÊqUNpA;rRE%ESB.NTA0AO DA COMEDIA ÍTUICA EM 3 ACTOS, DE ÜAKLOS DE CAMPOS: I 
|l ^ff^^'.^^^^»*

' 
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II l-rccos, (tucTâlVÍ in.pos.to) - EHsas c cnmamti' s dc. l.n, lüdSOOO - Cnmn rotes «tc "royer", 7,5?^ || fj
IS Cámnròtcs (lc 2.n, u0$!'00 - Poltramis c b!tlc5.:s,j!i0$000 - ('t.dcJr.is de "foyer-, laSt 0 0^--.r,s,ia* tj M
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! I NCW-\ - Curta «oclo Ax, ASSOCIAÇÃO DE OPEPA I.YlílC.. NACIONAL tom direito a umn poltrona |l M'!| " 
une lha- sora èntrcgíe. ™ biHioloriti ilo tl.cutro, mediante a aptjé.Bentaçâo da suu c.ade.rnota..p?ssoal. 5

I .VM\NH,\ V3ÍÓA JLVTINE-E A'S 15 HOKAS ¦•¦- PREÇOS 1'OPUÇARES;_ BILHETES A VENDA S
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Dí-SÜE 

JA', NA BILHETERIA DO THEATRO ||
I || . „__-»_.__>,^_™____tT^_-_-,-^---__.r.r...., »«-»,:-»-^ ^_»KÃãÕ«áê>raà0.,U•! I >J^g^^^^gg^gggg;^S-!SS-!S---SS^^^^m »»»a»a_ç-g-al»»»»-a-»3fc»a-»-aa°^^ ~"

4'INHO BIOGE'
("Vinho c|tie dá, vicia)

Par* aso dou «onvalescentes, dai p.trporo», doa naurAalhiaicoa, anêmicos, dyapõplicoa arOn.lÍMy,
Podcrcso tônico«eatimulanlo da "Vitalidade",» VINHO BI0ÍIBÍ.IC0 é oreslain-ador naliiralmont».
indicado aercpre qno ea tem am rifla' unia melhora da nutrição, nm .evantaraonlo geral das
forçar, da aotiridado psychica • da cnorgia cardíaca.
tf o fortificanto proferirei aaa oonvaleicenç.aa, naa moleatias dcprooeiraa o consnmptwaí, (non-
rasth.ma, anoraia, lymphatism», dyepopsias, adynamia, oaehoiia, arterioocleroco), ete.
IUcotistitainlo indi-poneavol &a aonlioraa, durante r. grávido» a após o parto, a.cim como ia
amaí do loilo. i.' um pederoco medicatnonto bioplasticc a lactogonico.

Jlcoelludo diariamente pelat tummíilttUct mcdlcnt
Hnoontra-80 noa boas pliarniacias o «lro»urins. Dopoieid) '.ler.il!

rHARMACIA E DROGARIA do - FRANCISCO OÍPIiüNI & C
Kua I.» «lo IMns-ÇO, 17 *t**0* Kio ilo ,f «meia «>

¦• Querei» ser I'1'!?;? Ter sorte om
áriiores, no jògõ, loteria, negócios
e conseguir . vossos desejos por
maio diffleels 0'.;'.» sejam, basta
«nvtar "vosso endereço A Caixa Pos-

Mal, 12, Nletheroy, E. do Rio, quo
rfcebisrelB grátis. Não contundir
tom annunolos f,imo',iiantes.

LION & COMPANHIA
R. AlaVARUS PE.\'l IÍADO, »
Calsn Postal, 44 * Üão Paulo*

de mm
¦' A todos que soffrem de moléstias
do peito, bronchlte, authina, tosse
irobelde, catarrha chronlco, grlppe
jou tuberculose Incipiente, ensino do
jgraca um remeólc que os curara
cm poucos dias. Mande endereso a
Xllarla Q. de «vndrade. trnv. do
«Quartel, », d. Paulo.

^-r^ X

\ l m^a-y^'

*$__Wl _\ fe-sã' ^a

''f^

«I

EXTISRríATO

AOÇAO ENTRE AMIGOS
Fica transrerldn para o dia 28 de

fovorolro a rita dt um cliale lies-
panhol quo devia correr no dia 30
«le janeiro.

AOS SUS. EAiCMNDEIUOS
Urn mono belga, com 23 annos

do odade, canado, som filhos, dl-
plomado em agronomia, desejando
collooar-30 cm uma fuzonda, como
ajudante do administrador, podo a
quom pretender c* seus uerviços,
«lírlglr-fao fi rua Dr. Arnaldo, 2-B,
ao sr. Mfei . a t.o.

Cum TaplúamUnilni o com tout* n
í^d-irançii oü olhos QÜcftrtmdos as*
blm cuiuo oh olhou choroaoy.

..Ojct: rjroettitta tcm,l.AI'OI,H,Q
PAKA*0.1;Ol.Hf!tt. neior.-.itírítl-liAo
phrXy.veOMedtcosNort*Ameria}?.Oi,

itçfhçA o nu» *¦ «i *ti «v« J«- * ?í*

Dep. P. de Aratijo & Cia.
S. Pedro, 82 -RIO

40 "FOGÃO
PAULISTA"

(CASA REA) • FosSes;: do
(nflii? os typos e tniimnlios
dos mnls luxuosos aos; inato
móíicfitós - funecionamento
perfeito e siirmitldo - Pedi-
mos o obséquio dc nSo com»
prurem filies sem verem

nossos nrilgoa c pretos-
Run Xnvlcr dc Tolcilti. •»'
recaiu cotnlogos lilustrndos.

Tclcpbone, Ciilnde,'21121!
________t_t__eeasã \

CTMNASIO OSWALDO CRUZ"'
FCNDADO E.M 1»M - DVA PO AHOVCUi:;, 42

TEL. CTD, B72I

firfecto corpo rte professores naclonues c especialistas cm sitas m.itcrlus

Do Sd. com tis Leis do Ensino, em vigor, estarilo aber ?(raa
matricula de 15 » 31 do corrente, para os eu.oos do PW™?rM

eu-as ãutas ccmocarilo no dia l.o do fevereiro: InscripcOes An prime ra

;"gunda sí-ries Éymnasliics. lambem do 15 a 3.1, Inlclanflo-so M. a.ites

^5lS de finalizados os eXames de admissão ü primeira oêje exa-

me, que se realizarão na segunda quinzen.n de fevereipo. .A^WjPgJ
paratorla ao exame de primeira. s£»rlo esta tunecionando a receberfl

alumnos durante o nnno.
pr.OFl!SSÕJU!S

Drs Carlos de Moraes Andrade, João A. Pereira Junlor, Colombo

de Almeida o Adelino Leal, pròfoHsproá major -\caclo Cl. de Iauia ler-

rolra, J.uiz G. Junior t- d. iBaura ão Toledo.
A secreta tia fún.cclonaii todos os dias utels de 7 Cts 11 horas

12 e mela fis 10, «lcmlo-se todao as intormace-.os precisas.
S.ln ranlo, 11 de janolro de 1025,

Os direelores do Uymnusio*

CARLOS DE MOrtABS ANDRADE.
CYPRIANO OA ROCHA LIMA.

lt. Anhungalanhú, 07 - Tel.,
Cid., 7703 - Tburnfio Leopoldo
Ei-fies •— Comp. iii. Comeillo
m.xn.r-rrr-rr^rrrrrmm rmrmrr rr -. ••

HOJE . A'» 20,45 - HOJE

Ã po(ja .'in al netos, do
Clmrlcs 

"'.'•..',

.(laüaj i,l'..V;:
SAXCÇii A/.'.:i.

nel (3.1 raud( João D'Axel,
l.riijaíililu Filies.

í-í-eço-ti ¦jUnclUslVê imposto) -
ta'rli*.tiíi o camarotes, 40$ - Pol-
tronai, 8$ - Galerias numera-

tias, -13 . Geraea, 3t.
r-m*+ •**-*••**•*•> r* mmmmmmr r mmm

Aiaiiinliã, vesperal o k noite,
SrilifíUo A-titx - 2.a tolra, 1,
UlilOa rcpresentuijão da como-
din de Leopoldo Xi're_es Ml-
nieiüii _ ;l.íi telra, 2, O Prin*
iilpo dos Gulnuos, recita em
homeiiíigem no Illustre osoti-
pior Antônio Carlos da Fon-
SC!l.'íl.

^r.-rmVmmrm-VtTt-mr.VT%-

ai _i^<i_3gai!g-BM^-3i*WP™'
gaa-ws_»i-?)-8aBa--a----nsa»«iii*--ai,»-P',^ í___m_^_____r^^_^xí

trr.ym-a__m._a ¦_.a___«_aai_sw_«»_-_s»__a_--_-..»i^».»-»J"^

~ Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (178) - es

ALEXANDRE DUMAS

1
PRIMEIRA PARTE -

j'í0fiy' ¦¦'-. ;"¦¦ JOSÉ BALSA

¦fe:k:V--v-..-:¦.-* '*'

VOLUME HI

\

Dtóes ' cõmllíio que sou moeja, que
)iòu ionnosa, o quo devo conlar com
.o futuro o com o amor. E, todavia,
bem v6s PliilipiJo, que nüo basta
Bor formosa o moca, porquo nln-
guom repara em mim. A senhora
delphlna 0 boa, me dlzes tu, meu
amiga. Certamente, 6 perfeita, polo

í monos aos mous olhos assim (?, o
olho para ella como para uma dl-
¦vlndado. Mas e priiiolpalraenlo por-
que a considero nessa esphera so-
bro-liumana quo tenho por olla

muito respeito, mas n&o amiEfldo.
Ora, a amizade, Philippe, é um sen-
timonto tão neccBsario ao meu 10-
j-ticão quo, incessantemente reoal-
cudo, o dsspedaca. Nosao pae...
Ai, nosso Dous! mou pae, nilo 6
novo- parn ti o que digo, Phlllppe,
nüo sd nüo 6 para mim um pio-
toctor, um amigo, slnão que nunca
olha para mim quo me nio oaiiae
morto ..'•Sim, sim, tenho medo, Phl-
lippo, lenho medo delle, p.rlnçij al-

qu-.- te vais.inciitt* desde que
Medo «le <.uo.' nem cu f.ei. At, mou
Deus, não têm também as _ivo3 iiuo
fogem, os rebanhos* que balam, me-
do da tempestade, qut: r flo elln os-
tá. próxima? Diríis quo 6 lnsttncto;
üias por que não ha do a nobsa al-
.na Immortal ter o tnstuieto da üos-

raça? lta algum tempo, que tu-
do 6 favorável A nosoa família, bem
o bcI. Estila feito eaplulo; ou, cotou
empregada na casa roal o quasl na
intimidade da delphlna, nosso pao
ceou hontom, segundo dizem, qua-
sl o Bôs com el-rei. Pois bem, Phl-
lippo, torno, n ropcttlr, ainda qua* te
pareça insensata, tudo inlo mo no-
susta mais do que a nossa trnnqull-
la minoria e a nonsa obscttrldade de
Taverney.

131 comtudo, \k, querida irmã,
disse Phlllppo com tristeza, estavas
tambom sd, lã tambom ou não eata-
va ao teu laalo, para te consolar.

E' verdade, mas no monos eo-

lava í?6, com tis minhas recordiiÇi
fla Infância; parecia-me qué mil«M-
Ia cana, onde tinha v'vklo, onde ti-
nha respirado, onde tinha rnorrlei'.
minha mãe, mo devia a preteccão
natal, si A ¦prrmlttldo cxprlmlr-ivio
asslin; tudo'ali me. era griito. \'la-te
partir com socego, via-te voitrir cem

prazer; 3\lns, pailissés ou yòltnsses,
lião le seguln por toiln a parte o
meu coração? Tlnlia amor fiqtiellti
casa, tiaasi meus jardins, fis minlias
flores, Aquelle lodo do oue outt*'oia
eras sõ uma parte; hoje tx tu o
todo, Phlllppe, e.qunnilo me dol-
xns, tudo me deixa.

* — K todavia, Andrfti, clirsse Bltl-
llppe, lioje tens uma protoccíio mui-
to mais poderosa oue :i mlnhi

—. E' verdaelc.
~ Una bollo futuro.
—1- Quem sabe?.. .
—- Por «iue duvidas? . •

ríão se|.. . .....
E' ser lurrr.itíi para .com .Di.us,.

minha Irmã. ,, ,
Oh! não, graças ao c5o, não

sou ira-jraln para com Deus, c noite
0 dia lho rendo cívicas pelos seus
.benefícios; mas,, parçcc-me que em
iogar de receber as minha.» ornc."'P3,
cr.dn vez que ajoelho,- uma voz lii
do cima mo diz: "Toma . cuWndo,
pobre menina, tinia cuidado!"

Mas de quo tons lu de ucau-

telar-to, responde? Não po«o admit-

tir quo te amoace alguma desgraça.
Tona algum presen'|ilmento dessa des-

graça? Snbos o que «lovos fazer pa-
ra a combater nffrontnndo-a, ou pa-
ra a evitar T

— Nada sei, Phlllppe, a não Ber

quo mo pareço estar a minha vida
presa ppr um flo, que para mim
}A nada luz, além deste momeiito
que vai maroando a tua partida.
Numa palavra, paroce-me que du-
rante o mou somno me largarão,
no decllvo de um precipício, em

que não poderei parar quni>uo
Ticcordar; que ostou uccofdael.i,
«piei yijo o nbysmo. o que ontretanto
vou cahlntlo nelle, o que estundo tu
ausente, não le tonho Junto (le mim
para mo protegeres, vcil sumlr-me
e despcdafinr-mo.

— Querida lriii&i 'ooa Âtidriín, dls-.
!•;«. Phlllppe, n sou p.esar commovl-
«lo por aquella cxpiessâo «le terror
lão verdadeiro, exageras uma tor-
nura «iue te agntdec). Sim; pcriL-s
um aniigo, mas momcntiiii«ime.'ite;
nflo estarei tão longe quo uu» não
possas chamar sl to for preciso, e
õnhl pensa que, exceptuando as tu.is
chlmeras, nada te ameaça.

Andréa, parou deanto do Irmão..
Então, .dlze-me por que C- que

•u, (,.0'C- um a.Oe.icm, t»a nu: '-ens

mais fairíja cio que xu. nlíia iia*_j.o
iiü. ciitO'Mui'1 -Jiíslo.qi.ú "" nieiima?
Vamos, como explltas Isso, 'meu lt •
mão" .¦¦.¦ .-.' .'¦

E' tucil, «pierida irmã, '1I3--C
Phlllppe, fazendo parar,AndrOa, quo
ceB3ando «lo falar, tinha continuado
a caminhar. .Nâo sóiínòs sé irmãos
pela alma o pelo sangue, sònibl-ó
também pola alma o pólos'scnümen-
tee; por isso vivíamos númii intelii-
gencia qüc,'';jtij*a mim, "sobretudo,

desdo 'u.'íiC3sa chegada a Pó ris, so
tornou èm gratíssimo'6h.ituino. Que-
bro esso l.ta;o,' querida, amiga, ou
por melhor ilfzer, quobram-n'0, e o
golpe foz-ue seiillr" no meu cora-
Cão. Estou portanto triste, mas mo-
montahc.Miier.té; nada mais. Eu. An-
dría, eu vejo para alúm da nossa
neparncão; não orelo ciai desgraça
nenhuma, ealvo a de nos nãu vermos
durante alguns mezos, duranto «m
anno, talvez; resigno-mo portanto o
não te digo adoua, mas até il vi»-tn.

Apesar daquollaa palavras conso»
Inatorn.*., Aiulría Beí respandou fiõlíi
lakriinas.',

1 '.¦.'.. 1;:a-., vii.il ¦ ie cxpresLÜo -leiiuol-
li t!"ste.'í.a, «iii;. II." iwroela lr.com-
pr ijçhslvcl; 1 _i¦i1,,« querlilu IrinTa,
nâo me dlsscslo tudo, oeciilt.ui-ni-.
.'il'.-.;! cou..! "nia C-t.l nomo Ao
Jif'i), fala!

U uracou t. *.*i . iaiiio a eai!'.t.'a o
coi*iia;ão, para Iho lêr nos olhos. j

Não, não, Philippe, disso ella, ;
juro que te'disse tudo, quo te nbei
o meu coração. |

Pois bem, então, pot piedado, partida
Andréa, animo; estas-mo a(ílií)ltulo
assim.

Tens razão, disso olla, o estou

tlm, o sorfi essa a mlr-.hu unlca fo-
liclílarte. Mas pruvonlsto i> paej nri"
$ v.fifVfUl-?-?

Do que'.'
Da tua partida.

—. Querida irmã, foi o liarão mes-
mo quo entu manhã me trouxe 11 or
liem, 'le casa dn ministro. O tir
ele Tavorncj não 6 como tu. Andréa.
o scfuiielo parece, pntisní-.l fucllmerili
som mim. parcela estimar a minha

o u falar a vcritmle, Unhe
razão; a-iinl mula adeatitnrla, ao pus-
so que lã, pude deparar-se umu oc-
cnslão...

O pao osllma n tui . p-.rtkla:
louca Ouvo, sabes melhor que

nunca tivo .0 espirito murmurou Andréa. Na., «..st.-ir.in «...

sempro
ninguém, que
muito forte, sompro.temi
meditei, sempre súaplfel; mas nSo

tenho direito 'para associar fis ml-

nhas dolorosas chimorns um irmão

que amo com tanta ternura, princl-:

palnientc quanili.mo assegura p mo

prova que não tenho razão de .as-
suatar-me. Tens razão, Phlllppe; í

voriluile, é bem verdade;, tudo (iqui
6 pcrCeita p.ira mim, Phlllppe, m-'»'-
flou-me;,l)etii.v04 que ciufugo .tyi Itt-

grlinus, -Jã "ão .choro, «torrio». Pi-.iUp-

po;- tnmbem eu -te nfio-digo aa.-us,

rllirn-to apenas: até a vista.
F, Andréa abraçou ternamento o

Irmão, ocoultando dello uma. ultima

lagrima, que ainda lhe corria.don

olhos e que foi cahir oomo uma po-

rUa eobra as agulhetas do ouro do

moço offlclal.
Phlllppe olhou para ella com es-

aa ternura Infinita que participa ao

mesmo tompo do carinho do pae e

do atfecto do.Irmão».
— Andria, disse elle, at-Jlm é que

gosto do le vér. Tem animo! Vou

partir, inaB todas aa semanas o cor-

reio to trarU uma carta minha. O

quo te peco ô que faças com que
todas ns «emanas, tambom eu re-
coba letras tuas.

-iliniui queriela Irriiü, bradou l ülm, Phlllppo, dia-«e Andréa;

ganodo, Phlllppo?
Elle virA consoliir-te, renponíleu

Philippe, llludindo a respónta.
Julgas la«o:. PhlTlppc? Ello pou-

cas vezes me vé'
Minha Irmã, olle encarreguei

me de tr dizer quo hoje mesmo, do-

pois da minha parllela, viria n Trin-
rion • E.le" 6 teu niT.lgce, acrcdlta-o;
com a «'.itforctiça que i- teu amigo
a seu mono.

Quo tens, Phlllppe, piMces per-
lurbildo?-»

"Querida-- AndiSa, é poiquo j-á
deu a hera. Vé quo horm não?

 Ftiltn íiri! efuarto para n uma
 pCi!-i bem, querida Irmã, o

quo ciuira a minha perturbação, é

que ha uma hora que cu deveria cs»
tár a caminho, e estamos ao pé da.

grade onde o cavallo me cnpern.
I Portanto...

André mostrou o rosto sereno, a

pegando na. mão do lrmío, dl.isa
com expressão demorado firme pi-
ra quo na voz so nBo conheceose .1
atfectnçao:

Portanto, adeus, mou Irmão.. .
Phlllppe abraçou-a pela ultima

vez.
Até A vista! disse clle; lembra-

ia da tua promeeoa.
Qual?

Pelo menos uma carta
semana.

Ohl escusas lenibraf-nVo,!
E pronunciou e.la^i palavras oom

supremo coforço: u pobre criança
[,'t n&o-llnhn voz.

Philippd disse ainda adeus com
am gootó e aCnslou-su. .

Andréa acgulÜ-o com a vlata,
..uütendo a respiração pnra. reprl-
mie ua suspiros.

Phlllppe montou a cavallo, elUme-
iho mais urna vez adeus do outro
lado da grado o partiu.

Andra.n ficou do pé e immovel
durante toilo o tempo quo o pode
vêr.

Dcpo!_>, assim quo desapparocou.
voltou-oe o correu para um peque-
no boaque, viu um banco o teve 11-
punas forças pára oe arrastar para
olle e euhir-lrao em cima quasl oim
sentidos.

Depois, soltando do mnls Intimo
do peito um suspiro profundo, ex-
clamou:

— Oh! meu Deus, meu Deus, por
quo me deJxnes aes'.m sé na terra?

E occultou o rosto com ue mitos,
deixando correr por ontre os -cia-

ros dedos as greosas lagrimas, quo

3ft não tentava reprimir!
Naquelle nionvmto fez-so um io-

vo rumor entro oa erhuetos; An-
dría Julgou o.tvir um ourplro Vol-
tou-se nssuètada o viu um rosto
tríotò: aéar.ie Jc"a; era Cllbeno.

XIII

O ROMANCE DE GniBEItTO

Era Gilberto, dieaomos, tão pai-
üdo eomo Andréa, tão dosolado, tSo
abatido como olla.

A' vista do um homem, A vista
de um estranho, porque A prlmolra
vista o véu de lagrimas que lho aba-
curecla 00 olhos não lho deixara
conhecer a pessoa que lhe appare-
cia, Andréa deu-so pressa em on-
xuzir aa lagrimas, como «l a altiva

eiivorgõnhnsso de olio»
rar. Compor, o semblante e resti-
titulu a immoblllddde í'S fncos d»
rnnrmore, que o frêmito do deaes-
pero agitam.

(.liberto levou mnls tempo a a-
calmar-se, e n< feições conservaram-
lho a expressão dolorosa, quo a mü-
nina de Taverney notou logo que,'
erguendo Üa olhos, o viu cleante do
sl.

Ah! outra ver. o sr. Gilberto,
disse Andría com o tom ligeiro :iue
affeotava todas as vezes que o aca»
eo, como elln 'julgava, a approxl»
mava «lo mancebo.

Gilberto não respondeu; catava
ainda multo cónimovldo;

A dOr, que fizera estremecer o
corpo de Andréa, abalara violenta»
mente d delle.

Kol portiuito Andréa que prow-
gulu, querendo decifrar aquello eni-
gma.

Uns o que tem. er. Gilberto?
perguntou ella; por que olha para
mim com eepe meado tr'ste? Tem
cousa que o affüja, de certa; o quo
ê, senhor?

Deseja sabá.-!-'.!? perguntou me-
lancollcamoiito Gilberto, quo »ub
aquella apparencia do intercs..o detí-
cobria n Ironia.

Desejo eim. >
 Pois bem, o que me entrlsto-

co é vfl-a nfflicta, minha senhora,
reilai-guiu Gilberto.

—- E quem lhe disto quo eu C3-
tava affllcta, senhor?

Vejo-o eu.
Esta enganado, senhor, que

não estou nfflictaT disse Andréa, patt-
sando pela segunda vez o lenço l»o-
los olhos

Gilberto sentia approxlinar-so a
tompestaclo; resolveu desvíaí-à ootai
a sua humildado

Perdão, minha senhora, dlsa»
elle, é que ouvi os.seus qucixiimes.

Ah! estava escutando? E' mt'-
lhor então...

(CONTINIPA).
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